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Resumo

O Ensino de História e o papel do livro didático no Ensino Médio na perspectiva de 
alunos e professores: CIC -  Damas e Raul Córdula.

Autora: GILMA D’ARC BATISTA
Orientador: Prof. Dr. FÁBIO GUTEMBERG RAMOS BEZERRA DE SOUSA
Examinadores Prof3 MS SILÊDE LEILA OLIVEIRA CAVALCANTI 

Prof. Dr. IRANILSON BURITI DE OLIVEIRA

Ensinar história tem sido durante muito tempo a minha profissão, e foi assim que 
surgiu, a partir de minhas experiências e inquietações, o desejo e a necessidade de 
trabalhar com o Ensino de História, que sabemos hoje está em evidencia. Assim 
organizamos uma pesquisa sobre o Ensino de história e o livro didático, mostrando 
como os professores e alunos das séries iniciais do Ensino Médio, da rede pública e 
privada, vêem o ensino de história e o uso do livro didático, material que há tanto se 
utiliza em sala de aula. Através de questionários, onde podemos, apesar da 
pequena amostragem, perceber as angústias, dificuldades ou necessidades dos 
alunos e professores, quando questionados sobre o ensino de história e o livro 
didático. Foi a partir desse questionário que foram organizados dois dos capítulos 
que compõem o trabalho, que é formado por três capítulos. No primeiro capítulo 
fazemos uma discussão de como está o ensino de história hoje, isso através de 
questionamentos levantados pelos próprios alunos, sendo que tais questionamentos 
são fundamentados em autores e autoras que trabalham com esse tema. No 
segundo capítulo, temos como objeto central da discussão o livro didático, neste 
abordamos os usos que os professores e alunos fazem deste, a partir das respostas 
apresentadas no questionário. No terceiro capitulo discutimos como o Ensino de 
história é visto tanto pelos alunos quanto pelos professores hoje. Nele também 
abordamos as dificuldades e os desejos de mudanças que ambos querem para o 
ensino.

Palavras-chave: ENSINO DE HISTÓRIA, LIVRO DIDÁTICO, PROFESSOR - 
ALUNO.
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A necessidade, inquietação e o desejo de publicizar minha vivência e 

experiência como professora de História do Ensino Médio, resultou nesse trabalho 

de fim de curso que ora apresento. Não é só por que leciono há mais de uma 

década que acho interessante falar sobre o Ensino de História. Acredito que através 

do relato da minha experiência vou estar dando voz a alguns colegas de trabalho e 

contribuindo para o repensar do Ensino de História, principalmente nas primeiras 

séries do Ensino Médio, já que é onde sinto maior rejeição à disciplina, este é o 

motivo da pesquisa.

Para realização e estruturação deste trabalho, fizemos uso de dois materiais: 

leitura de livros e artigos que ajudassem nas discussões e o depoimento de alunos e 

professores, coletado através de questionários. Questionário este aplicado tanto na 

escola da rede privada CIC — Damas, como na escola da rede pública Raul 

Córdula1. Responderam o questionário dez alunos, sendo cinco do sexo feminino e 

cinco do sexo masculino; já os professores entrevistados foram seis, três do sexo 

masculino e três do sexo feminino.

Em se falando da bibliografia escolhida, poderiamos dizer que esta serve 

como fonte de leitura e também para fundamentar a discussão das questões 

levantadas em sala de aula pelos alunos como de suas respostas nos questionários.

Para organizar o trabalho resolvemos dividi-lo em três capítulos, onde num 

primeiro momento traremos informações sobre a História do Ensino de História, 

através de leituras bibliográficas; neste capitulo abordaremos a história do Ensino, 

como o próprio título sugere, para adentrar na questão: como está o ensino de 

história hoje? Principalmente nas séries iniciais do Ensino Médio, que é o objeto do 

presente estudo.

No segundo momento do trabalho, estruturamos o capítulo intitulado “O livro 

didático e seus usos”, nele fazemos uma discussão a respeito do uso do livro 

didático no Ensino Médio, refletindo também sobre a sua influência no ensino- 

aprendizagem, ou melhor, questionando a sua importância para o ensino de história. 

Isso com base não só em leituras bibliográficas, mas também respaldado em 

depoimentos concedidos por alunos de duas escolas pública e privada de Campina

1 Assim como também fizemos uso de algumas entrevistas realizada pelo projeto de pesquisa O livro 
didático: um problema e seus desafios.
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Grande, a saber, a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Raul Córdula e 

a Escola Imaculada Conceição -  CIC -  Damas, escola da rede privada de Campina 

Grande2.

Leciono atualmente no CIC - Damas e já lecionei no Raul Córdula e isso fez e 

faz com que acredite ser interessante mostrar as questões que inquietam 

professores e alunos tanto da rede privada quanto pública, quando o assunto é o 

ensino de história e o livro didático nas séries inicias do Ensino Médio, já que é 

nessa série que percebo nos alunos um maior desinteresse para com a disciplina, 

um desinteresse notável em relação a história, e a este problema atribuo a transição 

sofrida pelos alunos do ensino fundamental para o médio3, daí a escolha da primeira 

série do Ensino Médio para realizar a pesquisa.

Seria importante externar que as inquietações e angústias sobre o ensino de 

história e o papel do livro didático me acompanham desde o início de minha carreira 

como professora de história, onde num período de vinte anos já trabalhei em escolas 

públicas e privadas, como Escola Regina Coeli, Escola Virgem de Lourdes - 

Lourdinas, Colégio Pio XI, Colégio Alternativo, Escola Estadual de Ensino Médio 

Elpídio de Almeida -  Prata, Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. 

Álvaro Gaudêncio e Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Hortênsio 

de Souza Ribeiro.

O terceiro e último momento, utilizamos também os questionários, no entanto 

aqui enfatizamos o cotidiano da sala de aula, as inquietações e sugestões dos 

alunos e professores sobre o Ensino da história; apresentamos através das falas 

destes, pontos positivos ou negativos do ensino, assim como também discutimos se 

o livro deve ou não ser usado em sala e qual a sua importância para o ensino de 

história.

2 A escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Raul Córdula, é uma escola que pertence a rede 
pública de Campina Grande, localizada no bairro do Presidente Médice, na periferia. Esta escola tem 
como clientela pessoas de baixo poder aquisitivo, que trabalham como empregada doméstica, 
mecânico, operários e etc; escola onde lecionei durante três anos; já a escola CIC -  Damas é uma 
escola da rede privada de Campina Grande, localizada no centro da cidade, uma das mais antigas da 
cidade. Segue o estilo da escola religiosa que se adequa a modernidade. Podemos dizer que é uma 
escola frequentada por pessoas de posse, que têm uma boa condição financeira. Nesta leciono a 
quinze anos. E foi através destas experiências e convivência em sala de aula que pude perceber as 
distâncias entre ambas escolas e esse foi um fator primordial para a escolha dessas escolas, a minha 
vivência nas duas realidades.
3 Principalmente devido às mudanças sofridas pelos alunos em virtude do vestibular, já que agora os 
alunos das primeiras séries do ensino médio são pré-vestibulandos, pois já realizam as provas da 
primeira etapa do vestibular da UFPB.
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Este capítulo tem o intento de discutir o Ensino de História, que vem 

passando por transformações significativas ao longo do tempo e antigos cânones 

têm cedido espaço a novas abordagens, objetos e problemas; novas preocupações, 

enfim.

Para nós professores, ganharam reforço as velhas questões: "Por que ensinar 

história?” e “Como ensinar a história hoje?” Baseadas nestas indagações, escolhí 

como objeto de estudo o Ensino Médio, para ser mais específico as séries iniciais do 

Ensino Médio, que é onde percebo maior desinteresse pela disciplina de História (já 

que leciono há anos e venho percebendo, cada vez mais, como tem sido uma árdua 

tarefa fazer com que os alunos estudem História). Foi a partir das minhas 

inquietações como professora do ensino Médio que me veio a idéia de trabalhar com 

a temática Ensino de História.

Contemplarei o Ensino de História nas séries iniciais do Ensino Médio 

buscando definir a nossa ação como historiadores, como elaboradores de discursos, 

selecionadores de conteúdos que implicam em um determinado percurso reflexivo a 

ser trilhado por professores e alunos.

Quando falamos em Ensino de História, nos reportamos logo aquelas 

fatídicas aulas de história porque éramos obrigados a decorar nomes, datas, fatos e 

acontecimentos mais importantes. Mas será que foi sempre assim? E hoje como se 

encontra o ensino de história? Foi para responder tais perguntas que realizamos a 

presente pesquisa. Neste primeiro capítulo discutiremos sobre o histórico do ensino 

de História, isso a partir de algumas obras que remetem ao tema, e como está o 

ensino de história hoje.

Para que possamos percorrer os caminhos da história do Ensino de História e 

tenhamos mais algumas informações, tomarei como referência Thais Fonseca, já 

que a autora se propõe a discutir tal assunto, mesmo tendo Minas Gerais como 

centro de análise. Hoje como se encontra o Ensino de História? Para responder tais 

perguntas e mais algumas outras que os alunos fazem em sala de aula, como: Para 

que serve a história? O que o ensino de História vai contribuir em minha vida 

profissional? Por que o ensino de história não passa de pura decoreba de fatos e 

datas? Além de outras que exploraremos e tentaremos responder, haja vista que 

são questões complexas.
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A discussão destas indagações servirão de fundamentação para este 

capítulo, isso claro, respaldado em autores que discutem a questão do ensino de 

História e o papel da História na vida dos alunos e professores, como Joana Neves, 

Marcos Silva, Uyaguaciara Castelo Branco, Luciana Calissi, Circe Bittencourt, Kátia 

Abud, Jaime e Carla Pinsky, Ubiratam Rocha, Thais Fonseca entre outros.

Thais Fonseca (2004) faz um histórico do ensino de história, mostrando como 

a história vem sendo trabalhada desde a Idade média, passando por sua inter- 

relação com a história sagrada, para no final do século XIX, fundamentar-se no 

positivismo e no marxismo. Ela nos alerta sobre a pouca pesquisa feita sobre essa 

temática, a "História da disciplina no Brasil não parece interessar".

Os caminhos trilhados pela história ciência e a que se estuda na escola, não 

são os mesmos, pelo menos não o foram a princípio, segundo nos afirma Thais 

Fonseca, "(...) a história é a maior parte das vezes um passageiro clandestino nos 

programas oficiais, oferece mais temas para dissertações do que matéria que se 

baste a si própria". (FONSECA, THAIS 2004:23).

De acordo com Joana Neves “(...) Saber história é uma escolha (...)” (NEVES, 

JOANA 2004:22), que como toda escolha pode ou não ser aceita. No entanto se nos 

voltarmos ao século XIX, no início da formação do saber escolar no Brasil, veremos 

que saber história não foi bem uma escolha, mas sim uma imposição, que se deu 

juntamente com a criação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - IHGB, em 

1837, já que este tinha uma importante tarefa: a de formar a identidade do povo 

brasileiro (que ainda não tinha esse sentimento formado), como nos lembra Circe 

Bittencourt (1997),

“[...] A existência da História escolar deveu-se sobretudo ao seu papel 
formador da identidade nacional, sempre paradoxal, no caso brasileiro, 
uma vez que deveriamos nos sentir brasileiros mas antes de tudo 
pertencentes ao mudo ocidentaf e cristão[...J" (BITTENCOURT, CIRCE, 
1997: 17)

Essa história construída deveria ser conhecida por todos e não havia maneira 

mais rápida e eficiente do que ser difundida pela escola, saindo do IHGB direto para 

as salas de aula, isso claro, através do currículo e do livro didático, que eram 

produzidos pelos membros do IHGB.
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A história passou a ocupar posição central no conjunto das disciplinas 

escolares, devido à afirmação da identidade nacional e da legitimação do novo 

poder político. Ela seria responsável por “(...) apresentar as crianças e aos jovens o 

passado glorioso da nação e os feitos dos grandes vultos da pátria. (...) É somente a 

partir daí que a história como disciplina escolar se constituiu fortemente marcada por 

uma perspectiva nacionalista (...)” (idem: 24 - 25).

A história ensinada no início do século XX difere um pouco da que estamos 

acostumados a ensinar hoje em nossas salas de aulas, visto que, no começo deste 

século, os positivistas buscavam explicações sobre a ordem natural da sociedade e 

esta vivia sob a égide do progresso e de acirradas disputas pelo poder. Dessa 

forma, tornou-se corrente que a história concentrasse suas atenções sobre os 

fenômenos político-militares, contribuindo com práticas nacionalistas, e que seus 

interesses recaíssem sobre heróis, mitos, acontecimentos selecionados e lineares. 

Até as primeiras décadas do século XX, o positivismo histórico reinava triunfante nos 

meios acadêmicos, ligados a instrumentos de poder na medida em que concentrava 

sua atenção sobre os fenômenos político-militares.

Vejamos como Katia Abud (1997) sugere mais algumas informações sobre a 

formação ou institucionalização da disciplina História.

A trajetória da História como disciplina escolar no Brasil, não foi tranquila, 
tanto em relação à sua introdução na grade curricular da escola 
secundária, quanto à elaboração de seus programas. A história como 
disciplina escolar da escola secundária se efetivou com a criação do 
Colégio D. Pedro II, no final da regência de Araújo Lima, em 1837.

A História disciplina não nasceu sozinha. Foi irmã gêmea da História 
acadêmica. No mesmo ano em que foi criado o Colégio D. Pedro II foi 
criado o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) [...] (ABUD, 
KÁTIA, 1997:29-39)

De acordo com Thais Fonseca, o colégio Dom Pedro II foi considerado 

modelo para as demais escolas do Império, e por isso ele acabava ditando o 

currículo, de forma mais acentuada para o ensino secundário.

As décadas de 19304 e 1940 foram as décadas das reforrmas do sistema de 

ensino. Nestas o Ensino de História passa a ser o centro das propostas de formação

4 Sobre a década de 1930 e o ensino ver: BITTENCOURT, Circe. "Identidade Nacional e ensino de 
história do Brasil”. In: KARNAL, Leandro.(Org.). História na sala de aula. São Paulo: 2003. pp. 185- 
204; ABUD, Kátia. Formação da Alma e do Caráter Nacional: Ensino de História na Era Vargas. 
Revista Brasileira de História, v. 18 n. 36 São Paulo 1998.
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da unidade nacional, o que segundo Thais Fonseca, a história se “consolida 

definitivamente, como disciplina escolar”. E nos diz mais:

[...] A partir desse momento, não mais deixariam de haver programas 
curriculares estruturados, com definição dos conteúdos, indicação de 
prioridades, orientação quanto aos procedimentos didáticos e indicação de 
livros e de manuais. (FONSECA, THAÍS, 2004: 52)

Assim podemos ter uma idéia de onde vem e desde quando acontecem as 

opções e escolhas dos materiais e as maneiras de conduzir o ensino.

O ano de 1931 é marcado pela Reforma Francisco Campos, quando houve a 

centralização “(...) do recém-criado Ministério da Educação e Saúde Pública e 

definiu programas e instruções sobre métodos de ensino. (...)” (FONSECA, 2004: 

52), isso anulava toda autonomia que as escolas tinham de elaborar seu próprio 

currículo ou programa.

Segundo Kátia Abud, nesse mesmo período temos por meio do Ministério da 

Educação, a elaboração do primeiro programa para as escolas secundárias,

“[...] com a seriação unificada, a História Geral e do Brasil constituíam uma 
única disciplina: a História da civilização. (...) Gradualmente, por meio de 
vários atos legais, a história do Brasil adquiriu autonomia, quando da 
Reforma de 1942, de Gustavo Capanema, restabeleceu em caráter 
permanente a separação entre História Geral e do Brasil. [...] 
(ABUD,KÀTIA.1997:33)

A reforma de 1942, acima referida, tinha como propósito usar a história como 

“instrumento da educação política”.

A própria Kátia Abud nos relata como eram organizados os programas e 

também as metodologias que deveríam servir para o Ensino de História “(...) eram 

organizados por comissões formadas pelos órgãos públicos educacionais (...)” 

(ABUD,KÁTIA, 1997:32); onde o conteúdo era dividido por série e procurava 

abranger as histórias Geral, do Brasil e da América. Essa sistemática fica validada 

até o ano de 1942, quando ocorre a Reforma Gustavo Capanema, nesta há uma 

mudança na “(...) grade curricular introduzindo uma maior carga horária às matérias 

do campo das humanidades (...)” (IDEM, 32.).

No ano de 1951, conforme nos informa Thais Fonseca, é o Ministério de 

Educação que faz algumas mudanças nos programas para o Ensino de História, 

redistribuindo por séries os conteúdos para o ginásio e colegial. Mesmo assim o
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Colégio Dom Pedro II ainda continuava sendo referência para o sistema educacional 

do país e era ele ainda quem ditava qual o programa que deveria ser seguido pelos 

demais estabelecimentos de ensino.

Com a instalação do Regime Militar em 1964., vemos tanto a História como a 

Geografia perder ou ceder espaço na grade curricular para outras disciplinas que 

eram consideradas mais interessantes para a ditadura, mas mesmo assim se 

mantiveram como disciplinas autônomas. Sendo que no colegial História e Geografia 

foram substituídas por Estudos Sociais, perdendo assim sua autonomia e seu 

caráter informativo. Serviam agora apenas para contar as histórias dos heróis.

O período após 1964,

[...] foi marcado por restrições à formação e atuação dos professores e com 
uma redefinição dos objetivos da educação, sob a ótica da Doutrina de 
Segurança Nacional e Desenvolvimento, no sentido de exercer o controle 
ideológico e eliminar qualquer possibilidade de resistência ao regime 
autoritário.(FONSECA, THAÍS, 2004:56)

Assim podemos dizer que a história estava a serviço de um Estado autoritário, 

pois a história ensinada nas escolas recebería ordens de cima para baixo. Nesse 

período seria negada a história a interpretação e a análise critica, como bem coloca 

Thais Fonseca na citação acima. O que vemos surgir nesse período é uma 

preocupação com o ensino da educação cívica, com as disciplinas de Educação 

Moral e Cívica e Organização Social e Política Brasileira -  OSPB, como disciplinas 

obrigatórias em todos os graus de ensino.

Já no final dos anos 70, veremos mudanças tanto na estrutura política do país 

como na educação, já que neste período presenciamos a crise do regime militar, o 

processo de redemocratização "e o advento de repensar as novas possibilidades de 

se pensar a realidade brasileira”, o que deixa mais claro que deveríam ocorrer 

mudanças no ensino de História, isso devido a redemocratização do Brasil.

Na década de 1980, as discussões sobre as mudanças que deveríam ocorrer 

no ensino de história eram intensas no Estado de São Paulo (que até então era 

onde ocorriam tais discussões, passando a dividir espaço com Minas Gerais mais 

tarde).

Essas mudanças se dariam na maneira como se trabalhar a história, onde 

houvesse a possibilidade de análise crítica da sociedade brasileira, “(...)
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reconhecendo seus conflitos e abrindo espaços para as classes menos favorecidas 

como sujeitos da história. (FONSECA, THAIS, 2004:60). No entanto como 

houve uma certa demora na implementação dessas mudanças e não houve espera 

por parte dos professores, acabou acontecendo que estes começaram a elaborar, 

construir seus próprios currículos, esse caminho também foi seguido pelas editoras 

que acabaram construindo seu currículo através dos conteúdos escolhidos e 

colocados no livro didático5, que fora influenciado pelo currículo proposto por Minas 

Gerais, ou melhor, o currículo mineiro foi copiado em parte, e isso pode ser 

observado em algumas coleções didáticas lançadas nas décadas de 80 e 90 de 

acordo com Thais Fonseca.

No tocante a questão da escolha teórica para o ensino, veremos que no final 

dos anos 80 e início dos anos 90 a historiografia é cada vez mais influenciada pela 

“nova história”, particularmente a francesa, isso dava aos professores e educadores 

uma maior liberdade para organizar o currículo, já que não eram mais obrigados a 

usar os programas oficiais, pelo menos nesse momento da história, pois os 

historiadores voltaram-se para a abordagem de novas problemáticas e temáticas de 

estudo, sensibilizados por questões ligadas à História Social, Cultural e do 

Cotidiano.

Uma outra grande mudança e talvez a mais significativa diz respeito a 

preocupação de se estar de acordo com as discussões que são mantidas na 

academia e as que desenvolvemos nas escolas. Porém até hoje ainda lutamos para 

alcançar ou manter próximas esses dois mundos (universidade - espaço escolar) 

que deveriam ser tão próximos, mas são tão distantes.

Assim, chegamos à década de 90 com a introdução da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional de 1996 -  LDB, Lei 5.692/91, que trouxe mudanças 

para o Ensino, quando da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio - PCNEM e do Programa Nacional do Livro Didático -  PNLD, através 

de reformas educacionais necessárias aos desafios advindos das transformações 

sociais das últimas décadas. Segundo Thais Fonseca, antes mesmo das discussões 

dos PCN’s, em 1994, ocorria inquietações no intuito de incorporar as discussões e

5 Sobre esse assunto ver: MUNAKATA, Kazumi. História que os livros didáticos contam , depois que 
acabou a ditadura no Brasil. In: FREITAS, Marcos Cezar de (Org.) Historiografia Brasileira em 
perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998. p.271-296.
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as novas tendências historiográficas ao ensino, como a história das mentalidades e 

a história do cotidiano, desembocando num ensino que não privilegiasse “(...) os 

fatos políticos e singulares, os grandes nomes e a cronologia linear (...)” (FONSECA, 

2004:66), e muito menos tivesse como base a análise econômica da história.

É nessa década também que vemos as editoras produzirem livros 

paradidáticos de História com base na história do cotidiano e das mentalidades. Isso 

ocorre devido às novas políticas educacionais e a criação do Programa Nacional do 

Livro Didático - PNLD, “e do sistema de compras de livros, pelos governos federal e 

estaduais, para distribuição na rede pública de ensino”. A criação de um programa 

que avalia o livro didático contribui para uma produção de melhor qualidade desses 

materiais e faz com que os autores e autoras estejam sempre procurando atualizar 

as discussões e abordagens teórica e pedagógica afinadas com valores e objetivos 

do professor, para que possa trabalhar de acordo com necessidades específicas de 

seus alunos.

Ainda na década de 1990 teremos como mediador do ensino os Parâmetros 

Curriculares Nacionais -PCN’s, que para Thais Fonseca, são “(...) diretrizes de 

caráter orientador, não-obrigatórias, mas que têm se apresentado cada vez mais 

fortemente como norteadoras das ações nos ensinos fundamental e médio” 

(FONSECA, THAÍS, 2004: 68). Os PCN’s não devem ser vistos como uma 

imposição, mas sim como um meio que ajuda a direcionar as discussões, os livros 

didáticos e paradidáticos, isso sem esquecer da influência que o PNLD também 

exerce com sua avaliação, todos estes aparatos, ao nosso ver, contribuem para a 

melhora do Ensino de História.

No ano de 2000, as influências do ensino são também dirigidas e permeadas 

pelas discussões dos PCN’s, já que foi em 1999 que houve a publicação do PCNEM 

-  Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio. Este tem norteado a maneira como 

se deve trabalhar a história, ou pelo menos era esse o intuito quando fora produzido. 

É no ano de 2006 que o Governo Federal lança a campanha de entrega de livro aos 

alunos do ensino Médio, o que vai provocar uma certa diferença na maneira de 

ensinar e estudar história para esses alunos, no entanto, não adentremos nesta 

questão pois a aprofundaremos no próximo capítulo.

Assim, diante desse sucinto histórico do Ensino de História, vemos ou 

percebemos que há ou houve uma grande distância entre a importância que a
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disciplina tinha nas escolas e a que vemos hoje. Diante dessa exposição da história 

do ensino de história, percebemos que de início a história como disciplina foi criada 

com um objetivo, formar a identidade nacional e por isto tinha um lugar de destaque 

no currículo. No decorrer do tempo, a história passou por momentos difíceis, mas 

depois recuperou seu lugar, no entanto, hoje vemos que ensinar história não é fácil, 

a disciplina não é bem aceita pelos alunos; para alguns alunos o ensino de história é 

baseado ainda na memorização de datas e nomes de grandes personagens. Mas 

como o Ensino de história vem mudando através de discussões em torno dos 

currículos, que se respaldam nos PCN’s, pode ser que não tarde muito e os alunos, 

os próprios professores e a escola como um todo percebam a importância que tem 

essa disciplina na formação das pessoas, não só do aluno, estudante, mas também 

do cidadão e do sujeito em si.

Há um outro ponto que seria interessante discutir ainda sobre o Ensino de 

História neste momento. Quando falamos em conteúdos, vemos que há toda uma 

influência por traz de suas escolhas e essas refletem diretamente no material que 

usamos em sala de aula e, sobretudo, no livro didático6.

Pensando neste aspecto, vemos que existe uma necessidade urgente de 

incorporar as mudanças que vêm acontecendo no ensino de História do Ensino 

Médio e na forma de utilização do livro didático em sala de aula. Para que isso 

aconteça se faz necessário uma busca pela história viva, uma história prazerosa tal 

qual nos apresenta Marc Bloch e não a esquemática, como vemos.

Essas mudanças teriam de acontecer primeiramente a partir da quebra do 

poderio das universidades em relação ao conteúdo para o Ensino Médio (voltados 

para o vestibular), ou mesmo de uma postura mais maleável entre estas instituições 

de ensino e as escolas. Aí sim poderiamos trabalhar com os alunos uma história 

viva, onde poderiamos lançar mão de questões mais próximas aos acontecimentos 

do dia-a dia, sem ter a responsabilidade de se passar todos os conteúdos propostos 

para tais séries, a fim de realizarem as provas do vestibular. Só assim poderiamos 

nos libertar desse castigo, desse rígido programa imposto a nós professores e 

alunos.

6 Nosso objeto de análise no próximo capitulo.
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Percebemos estas influências na maneira de organizar os conteúdos com a 

Reforma Francisco Campos, que

“[...] estendeu a equiparação aos colégios mantidos pelos municípios, 
associações, ou particulares. Os programas e métodos de ensino, porém, 
seriam produzidos pelo próprio Ministério. Eliminava-se desse modo a 
atribuição dos ginásios estaduais de elaborarem seus próprios programas, 
acentuando a centralização uniformizadora do ensino secundário. 
Paralelamente foi organizado um sistema de inspeção federal do ensino 
secundário, aprofundando ainda mais o controle exercido pelo governo 
central [...] (ABUD, KÀTIA, 1997:32)

Assim vemos desde quando e quem é que vem moldando os currículos e os 

conteúdos que devem ser trabalhados nas séries iniciais do ensino de História. Há 

tempos o professor não se impõe, toma à frente o comando das escolhas do 

conteúdo como também do livro didático. Acredito que se pudéssemos quebrar essa 

tradição de imposição curricular, de aceitar currículos prontos e acabados (afinal 

cada um sabe a realidade que vive e como podem ser trabalhados os conteúdos) e 

uma melhor maneira de organizá-los, possivelmente o ensino de história seria 

diferente e prazeroso para o aluno. Sabemos que não é tão simples assim e que as 

mudanças não acontecem de maneira súbita também que não é fácil fazê-las, pois 

existe toda uma política educacional que dá sustentabilidade ao programa e as 

escolhas que vivenciamos e utilizamos em sala de aula. Contudo a partir da 

realidade vivida em sala, do cotidiano do professor, vê-se que as mudanças devem 

acontecer, mesmo que lentamente, como podemos perceber, por exemplo, na 

maneira como estão sendo elaboradas as provas de História da Universidade 

Federal de Campina Grande -  UFCG, introduzindo as discussões trazidas pelos 

PCN’s, PNLD, assim como também as discussões teóricas discutidas na 

universidade, onde busca-se incentivar o aluno a aprender a ler a história não 

somente em trechos de livros mas também em imagens, fotos, músicas, literatura, 

entre outras linguagens, e vemos isso ser aplicado às provas do vestibular, o que é 

um grande incentivo à mudança da postura do aluno e do professor em relação à 

disciplina.

Hoje pode se dizer que há uma maior flexibilidade com o discurso dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, documento elaborado a partir da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, que
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“[...] explicita as grandes linhas da Constituição e detalha os 
encaminhamentos a serem dados para que se implementem as reformas 
educacionais que se fazem necessárias frente aos desafios advindos das 
transformações sociais das últimas décadas. (BEZERRA, HOLIEN, 
2003: 6)

O Conselho Nacional de Educação, que regulamenta “(...) os dispositivos da 

LDBN por meio das D i r e t r i z e s  C u r r i c u la r e s  N a c io n a is  p a r a  o  E n s in o  M é d io ,  de

1998 repassou as mudanças ou novas implementações de forma mais

“detalhada e direcionada” para os professores e profissionais da área de educação, 

no ano de 1999, com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio; este teve um complemento no ano de 2002, onde foram incluídas 

“(...) outras orientações educacionais que aprofundam os sentidos dos principais 

princípios que dão sustentação a todo arcabouço das reformas pretendidas 

(BEZERRA, HOLIEN: 2003:6)

A partir desse pequeno ou sucinto esclarecimento sobre o surgimento dos 

PCN’s para o Ensino Médio, vejamos qual é o objetivo do Ensino Médio:

[...] não é o de preparar os alunos para uma outra etapa escolar ou para o 
exercício profissional, mas sim o de complementar a educação básica, ao 
preparar o educando para a vida, qualificar para a cidadania e capacita-lo 
para o aprendizado permanente e autônomo (BEZERRA, HOLIEN, 2003:7).

E o que Holien Bezerra tem a nos dizer sobre a seleção de conteúdos.

“(...) sugere-se que (na seleção de conteúdos) sejam superados os 
pressupostos tradicionalmente adotados na escola, que se pautam pela 
sucessão temporal linear, e que seja adotada a flexibilidade de formas de 
organização programática como critério fundamental. (...)” (BEZZERA, 
HOLIEN: 2003 p.)

No entanto, a prática nos permite fazer uma outra leitura, mas severa e rígida, 

e muitas vezes somos impedidas de realizar as recomendações desse documento, 

uma vez que o tempo de estudo é curto e as condições de trabalho também nem 

sempre são favoráveis. Jaime e Carla Pinsky em seu texto “O que e como ensinar: 

por uma história prazerosa e conseqüente”7, não concordam com essas 

“justificativas”, para eles devemos como professores levar todas essas reclamações 

as esferas competentes e lutar para melhorar a situação, pois isso não é desculpa 

para falta de empenho profissional. No entanto sabemos que a realidade do

Ver: PINSKY, Jaime & Carla PINSKY. "O que e como ensinar: por uma história prazerosa e 
conseqüente". IN: KARNAL, Leandro. (Org.). História na sala de aula. São Paulo: 2003.
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profissional de história vai bem além do seu empenho, é preciso muito mais que 

vontade para exercer tal profissão hoje no Brasil.

Quando nos reportamos sobre a abordagem que é dada hoje ao Ensino de 

História nas séries iniciais do Ensino Médio, vemos e vivenciamos (as escolas 

escolhidas para a pesquisa trazem um pouco disso) um ensino de história ancorado 

na história tradicional, onde esta é abordada em seu aspecto descritivo e linear, 

desconsiderando muitas vezes as novas propostas (presentes nos PCn’s) voltadas 

para a organização de eixos temáticos, estudos de caso e problemas próximos da 

realidade dos alunos, que forneçam a leitura crítica do processo ao longo dos 

tempos.

Mesmo quando buscamos inovar com materiais, linguagens diferentes 

sentimos resistência por parte dos alunos e da coordenação da escola, aí é preciso 

retroceder e voltar a velha e “boa” aula expositiva, em que o professor fala, alguns 

alunos escutam e outros fazem perguntas (a minoria).

No entanto, como professora das series iniciais do Ensino Médio, sabemos 

que a cobrança é tamanha para que possamos “passar” todo o conteúdo exigido ou 

previsto para o vestibular e isso impede qualquer tentativa de inovação, pois somos 

coagidas a trabalhar na perspectiva do vestibular, caso contrário... Mas isso não 

significa que aceitamos e concordamos com essa prática e essa pesquisa quer 

mostrar um pouco isso, que nem os alunos nem os professores estão satisfeitos com 

os rumos que estão sendo ditados para o Ensino.

Sabemos também que não é só isso que impede ou faz com que os alunos 

não gostem da disciplina história, existem outros fatores que contribuem8. Daí 

sabermos que essa não é uma tarefa fácil, sabemos que não existem receitas 

prontas, mas se trilharmos alguns caminhos podemos facilitar essa empreitada. Por 

isso, é preciso vontade, é preciso que se tenha ousadia e coragem, caso contrário, 

continuaremos a ouvir que a nossa disciplina é apenas uma decoreba de datas e 

nomes.

Essa concepção de decorar, como nos informa Joana Neves (2004), advém 

da escola “tradicional” , onde

s Ver anexos
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“[...] o quadro de giz, antigamente negro (...) é símbolo de um modo de 
aprender (...) o modo que supõe o uso da palavra: falada pelo professor 
que dava (às vezes ditava) a aula (...) Ouvir o professor, copiar o que ele 
escrevia no quadro; era assim que aprendia [...]" (NEVES, JOANA, 
2004:25)

E nos diz mais:

“Muita gente aprendeu história assim. E gostou. Para muita gente, porém, 
para a maioria, segundo consta, esse tipo de ensino de história significava 
o martírio da ‘decoreba’: nome, fato, data... Mais nome, fato, data. Além do 
tormento, a ‘chatice' e, não raro, a nota zero." (IDEM, 25)

Sabe-se que hoje a escola mudou, embora não totaimente, mas busca-se 

outro tipo de ensino e aprendizagem da história. “(...) Agora o que se requer é uma 

identificação entre ensino e pesquisa, entendidas, ambos, como p r o d u ç ã o  d e  

c o n h e c im e n t o  h i s t ó r i c o .  (...)” (NEVES, JOANA, 2004: 25)

O que devemos pensar como mudanças não deve ocorrer apenas com os 

aparatos técnicos (data-show; cd’s; computadores entre outros), mas sim 

primeiramente com o nosso conhecimento teórico, conhecimento adquirido ao longo 

dos estudos, pois é através das questões levantadas em sala pelos alunos que as 

aulas se nortearão; Joana Neves reforça essa idéia quando nos diz que na nova 

escola “(..) O bom professor de história identificará, por meio dessas questões, qual 

é a narrativa histórica que comporta a medida da escola, isto é, aquela que 

cumprirá, melhor do que qualquer outra, a função de e d u c a r e . ’’(NEVES, JOANA, 

2004: 25).

É preciso fazer mudanças não só no papel, mas também na prática... com 

propostas alternativas para o Ensino e aprendizagem de história, que superem as 

limitações dos materiais didáticos -  os livros em especial -  e promovam a melhoria 

da qualidade do Ensino de História no Ensino Médio, como também incorporar 

“novas linguagens” como cinema, música, literatura, jornais, charges para que assim 

possamos fazer com que os saberes existentes não sejam ou se tornem 

compartimentados e para que também possamos fazer com que os alunos se vejam 

como sujeitos que sabem e gostam de História e não somente sujeito que a 

decoram, em todos os sentidos.

Existem profissionais dedicados e competentes, esforçando-se para que 

crianças, jovens e adultos apreciem os conhecimentos históricos, desejem seus 

resultados e expandam o entendimento da história ao longo de suas vidas.
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Entretanto sabemos que os profissionais de história enfrentam sérios 

obstáculos no desenvolvimento de suas atividades: salarial, escassa autonomia no 

trabalho (este talvez seja um dos mais sentidos, fora claro a questão salarial), 

cargas horárias que esgotam o tempo para leituras, forte defasagem entre desejos e 

necessidades de professores e alunos. E começam aí os dilemas vividos pelos 

profissionais que optam por seguir a carreira de professor.

Para Circe Bittencourt (1997), o profissional de história, ou mesmo o professor 

nesse momento tem sido objeto de reflexões...

O momento atual tem propiciado a introdução de algumas reflexões sobre 
a necessidade urgente do ofício do historiador e professor de história no 
sentido de evitar a amnésia da sociedade atual marcada por incertezas e 
perspectivas indefinidas [...] (BITTENCOURT, CIRCE, 1997: 14)

Hoje mais do que nunca busca-se mudanças no ensino e isso advém de 

questionamentos, da rejeição ao estudar história e tudo isso (essas mudanças) que 

se propõe a ser realizado acontece no intuito de descartar uma velha concepção: a 

de que lecionar história é algo muito fácil, pois esta é matéria decoreba, não exige 

raciocínio, haja visto que o conhecimento está todo nos livros didáticos, nunca muda 

e a grande tarefa do aluno é repeti-lo.

Diante dessa assertiva devemos aqui abrir uma caixa de diálogo e perguntar: 

mas por que será que se pensa isso? Estará certa essa afirmação de que o 

conteúdo de história nunca muda? Desde quando o conteúdo trabalhado ou 

escolhido para tal é ensinado nas séries iniciais do ensino Médio? Quem elabora a 

proposta curricular? Quem escolhe os conteúdos a serem discutidos em sala?

Entretanto para aqueles que ainda procuram saber para que se ensina, 

estuda história, utilizo-me mais uma vez das palavras de Joana Neves para 

responder, quando ela nos diz que aprender história significa “(...) apreender o ser 

humano como agente/construtor da sua própria existência”(NEVES,JOANA, 2004: 

28), já que estudamos o homem e suas manifestações.

Assim, de acordo com Joana Neves “(...) O professor de história, ao exercer o 

ofício do historiador na sala-de-aula, usando livremente o quadro de giz, ensina que 

esse conhecimento é imprescindível. Ou nada do que ensinar valerá a pena.” (IDEM, 

pp.28) (grifo nosso).
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Enfim, sabemos que a origem da disciplina história foi direcionada, tinha um 

objetivo: formar a identidade do Brasil, e que ao longo da nossa História ela passou 

por inúmeras modificações, sofreu alterações, foram feitas releituras do seu objetivo 

inicial. Hoje vemos que ela já não tem mais tanta autonomia, tanta importância como 

outrora lhe era atribuído. O que vivenciamos hoje é uma rejeição considerável por 

parte dos alunos em relação a uma disciplina que muito poderia contribuir para sua 

formação pessoal, dando-lhe a alternativa de saber mais sobre ele mesmo e sua 

história, contudo o momento que vivemos, as cobranças estipuladas para o Ensino 

Médio não é o formar, educar, refletir, mas sim reunir a maior quantidade de 

informações sobre a história de maneira geral, e nas séries iniciais, se ater a História 

Geral, para que assim se consiga a aprovação em concursos de vestibular.

O ensino de História hoje, nas séries iniciais do ensino Médio, em grande 

parte das escolas e de maneira mais acentuada nas escolas particulares, deixa de 

ser um momento de discussão e aprendizagem, voltada para as questões do nosso 

meio, da realidade que vivenciamos como propõem os PCN’s, para se ater apenas e 

somente à contemplação dos programas de vestibular.

Será que é a isso que se resume ser professor de História do Ensino Médio 

das séries iniciais? Passar o conteúdo escolhido e selecionado? Dar aulas para que 

os alunos tenham um bom desempenho nas provas?

Sabemos que não é apenas esse o nosso compromisso com o ensino, mas 

se é ou está sendo uma exigência do momento em que vivemos, como poderiamos 

contornar essa ditadura do vestibular, para realizar aulas mais prazerosas e 

atraentes, menos tradicionais, digamos?

As novas linguagens servem para que se estreite um pouco os laços 

desprendidos entre os alunos e a disciplina história, contudo o mal uso destas pode 

fazer surgir um abismo. Não é só a linguagem escrita que torna a disciplina chata e 

sem graça para muitos alunos, mas sim a maneira como se conduz a leitura desta 

escrita. Muitas vezes nem a mais atual tecnologia faz com que os alunos se 

interessem pelos conteúdos trabalhados em sala, mas mesmo que tentemos fugir ou 

usar outras maneiras de ministrar as aulas, sempre acabamos optando pela maneira 

tradicional, pois os alunos por mais que achem ruim, acreditam ser a maneira mais 

adequada de aprender, de assimilar os conteúdos
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O que talvez ainda faça os alunos estudar história, nesse momento tão 

competitivo que se vive na sociedade, é justamente o ingresso na universidade, à 

oportunidade de um título. Por que se formos analisar não é o conhecimento da 

história, dos acontecimentos, entender como e porque somos uma sociedade 

organizada dessa maneira e não de outra, que os motiva, mas categoricamente é a 

oportunidade de ingressar numa universidade. E esse também é um fator que ainda 

mantém a história no ensino, pois parece que só assim os alunos ou mesmo os 

professores se dão conta da importância de se estudar história e isso não deveria 

ficar resumido a algumas aulas e conteúdos, mas deveria refletir no ensino como um 

todo, onde desde as séries iniciais já houvesse espaço para que os alunos 

pudessem manter contato com essa disciplina, para que assim ao longo da vida 

escolar fossem sendo envolvidos pelo prazer de se estudar e aprender história.

Vejamos o que nos diz Circe Bittencourt sobre os fatores que contribuíram 

para a permanência da história enquanto disciplina que faz parte da grade curricular.

A permanência da História parece assegurada por inúmeras propostas 
curriculares que tem sido produzidas por Secretarias de Educação de 
estados e municípios brasileiros a partir de 1985 e mais recentemente, pelo 
próprio Ministério da Educação na elaboração dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. (...) A manutenção de uma disciplina escolar no currículo deve- 
se a sua contribuição com os grandes objetivos da
sociedade.!...KBITTENCOURT. CIRCE, 1997: 11;17)

Um desses objetivos desde o momento da sua origem foi formar uma

identidade para o povo brasileiro, como já havia dito antes, o que também

percebemos hoje só que de uma outra maneira, de forma mais sutil, pois procura-se 

estudar alguns aspectos regionais que antes não eram considerados, por exemplo, 

mas que fica apenas na proposta. Para os professores a difícil e árdua tarefa ou 

missão de tornar os alunos capazes não só de aprender o conteúdo, mas também 

se envolverem com a história, para isso nos munirmos de várias armas, como as 

tecnologias que os alunos conhecem e estão disponíveis.

Enfim, a história é definida por Joana Neves (2004)

[...] como um campo de conhecimento inserido no processo educativo e o 
inclui, como matéria/disciplina, nos currículos escolares. È preciso estar 
alerta, porém, para o fato de que a história, como matéria/disciplina 
escolar, vive sendo ameaçada de perdas de espaços curriculares. E no 
entanto resiste. [...] (NEVES, JOANA, 2004: 22) (grifo nosso).
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Mesmo fazendo parte do currículo escolar desde o início, digamos, do que se 

projetava para educação no Brasil, a história foi posta na condição de matéria 

secundária, enquanto disciplina, entretanto, vem mostrando sua importância como 

formadora de conhecimentos sobre os acontecimentos e fatos e sobre a narrativa 

histórica.

Hoje continuamos nessa batalha que é ensinar história, já que grande parte 

dos alunos com os quais tenho experiência, acredita não ser importante o ensino ou 

aprendizagem desta disciplina, quando não a tacha de matéria puramente 

decorativa, como poderemos ver em alguns depoimentos no capitulo que se segue. 

Porém não devemos generalizar esta visão pessimista, existem alunos que também 

sabem e valorizam a importância de se estudar história, e estes muito nos auxiliam 

nessa caminhada, pois acredito que a tarefa mais difícil que se dá na relação 

professor-aluno, é ensinar a quem não quer aprender, já que essa deveria ser a 

base ou o ponto de partida do ensino: o interesse do aluno pela disciplina ou 

conteúdo a ser estudado.
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Sabendo que o livro didático tem sido objeto de pesquisas e interrogações 

diversas, me proponho nesse capítulo a discutir sobre os usos que são feitos pelos 

professores de história e alunos das séries iniciais do Ensino Médio, desse material 

que tanto utilizamos em sala. Para isso faremos leituras de autores e autoras como 

Circe Bittencourt, Luciana Calissi, José Rivair Macedo, José Baldissera, Kazumi 

Munakata entre outros que trabalham com o livro didático.

Não iremos nesta pesquisa nos ater a fazer um histórico do livro didático9 de 

história, o que sabemos é importante, porém outros autores já se encarregaram 

dessa tarefa, o que vamos explorar sobre o livro didático é o uso que os professores 

e alunos de algumas escolas (públicas e privadas) de Campina Grande fazem dele 

hoje.

Aqui iremos trabalhar sob o prisma de duas visões de como o livro didático 

pode ser apropriado, isso a partir de duas experiências diferentes. Escolhemos 

como objeto de análise desses usos duas escolas de Campina Grande, uma da rede 

privada -  Colégio Imaculada Conceição -  CIC, onde leciono, e outra da rede 

pública, a Escola Estadual de Ensino Médio e Fundamental Raul Córdula, onde já 

lecionei e hoje apenas realizo a pesquisa, daí o motivo da escolha, por saber e 

vivenciar tais experiências e práticas em relação à utilização do livro didático no 

Ensino de História, no Ensino Médio, uma vez que também já lecionei na rede 

pública.

O objetivo da pesquisa referente ao livro didático é apresentar não apenas 

problemas ou diversas interpretações, mas também reflexões sobre o papel que 

desempenha no processo ensino-aprendizagem. Principalmente mostrar como o 

livro didático vem sendo encarado hoje por professores de História e alunos das 

primeiras séries do Ensino Médio.

9 Ver: FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História Ensinada. São Paulo: Papirus, 1995; 
FONSECA, Thais de Lima e. História e Ensino de História.Belo Horizonte: Autentica.2003; 
BALDISSERA, José Alberto.O livro didático de História : uma versão critica. Porto Alegre: 
EVANGRAF. 1994; ABUD, Kátia. Currículos de História e políticas públicas: os programas de história 
do Brasil na escola secundária. In: BITTENCOURT, Circe, (org.) O saber histórico na sala de aula. 
São Paulo: Contexto, 1997. pp. 2 8 - 4 1 .  SILVA, Jahelina Almeida. Uma História do livro didático de 
História. IN: A Paraíba Colonial nos livros didáticos de história da Paraíba: uma análise 
historiográfica. Monografia da Especialização, 2006. pp. 09 -22.
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Assim, diante dessa apresentação dos objetivos iremos nos reportar ao objeto 

central do capítulo, que é o livro didático. Quando falamos neste material didático 

recorremos a Circe Bittencourt (2004) para nos ajudar a defini-lo.

Os livros didáticos, os mais usados instrumentos de trabalho integrantes da 
‘tradição escolar’ de professores e alunos fazem parte do cotidiano escolar 
há pelo menos dois séculos. Trata-se de objeto cultural de difícil definição 
mas pela familiaridade de uso é possível identifica-lo diferenciando-o de 
outros livros. (BITTENCOURT, CIRCE, 2004: 299)

È preciso também estar alerta para a utilização que é feita desde o século 

XIX, como apresenta Circe Bittencourt (1997) “(...) servindo como mediador entre a 

proposta oficial do poder expressa nos programas curriculares e o conhecimento 

escolar ensinado pelo professor (...)” (BITTENCOURT, 1997: 73). No entanto, de 

acordo com a autora, para entender o papel do livro didático na vida escolar é 

preciso analisá-lo em “todos os aspectos e contradições".

O livro didático de história deve ser pensado não como mero manual 

descritivo ou enciclopédico (como muitos acham), mas como instrumento e 

estratégia pedagógica que possibilita ao professor despertar em seus alunos 

interesses e motivações pelo mundo. Assim como as aulas de história, o livro 

didático cumpre melhor a sua função quando consegue criar situações de 

aprendizagem.

Ele também não deve ser encarado apenas como um material que é 

consumido pelos professores e alunos, ele tem sido objeto de várias pesquisas e 

estudos, podendo ser observado a partir de várias perspectivas, como por exemplo, 

pode ser analisado como uma mercadoria, como objeto construtor de identidades, 

depositário de conteúdos10, entre outras. No entanto, escolhemos tocar no ponto 

referente ao uso que se faz desse material didático.

Todavia para melhor compreender o complexo fenômeno que é o livro 

didático, devemos considerar seus vários aspectos, entre eles o de instruir o aluno e 

o trabalho do professor, já que o livro didático “(...) continua sendo o material 

didático referencial de professores, pais e alunos que, (...) consideram-no referencial 

básico para o estudo (...)” (BITTENCOURT, CIRCE, 1997:71).

10 Sobre esses assuntos ver: BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livro didático entre textos e 
imagens. In: BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes (org.) O saber histórico na sala de aula. São 
Paulo: Contexto, 1997. pp. 69 -  90.
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Idéia essa que ainda vemos predominar nas escolas públicas e privadas, 

muitas vezes defendida por professores de história, mesmo diante das novas 

discussões sobre o ensino de história e das contribuições dos PCN’s para o Ensino 

Médio e o Ensino de História. Contribuições essas que acompanham, segundo 

Fábio Gutemberg Sousa,

[...] os debates e as preocupações dos especialistas que elaboram os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e participam do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) que, além de defenderem a melhoria na 
qualidade do livro didático e o conceberem como um dos recursos e não o 
único, estimulam o uso de diferentes linguagens e metodologias em sala de 
aula ou fora dela, o que termina por redefinir o papel do manual ou livro 
didático de ensino (SOUSA, FÁBIO, 2003:3)

E segundo Holien Bezerra, há a publicação dos PCNEM em 1999, e estes 

são complementados em 2002

[...] por outras orientações educacionais que aprofundam os sentidos dos 
principais princípios que dão sustentação a todo arcabouço das reformas 
pretendidas e consubstanciadas nos documentos legais anteriormente 
lembrados. Dessa forma, embora os PCNEM não tenham obrigatoriedade 
na implantação do sistema de ensino no país, sua intenção é de colaborar 
para que os agentes educacionais busquem a coerência necessária entre 
os princípios que regem o processo educacional e sua implementação em 
todo o território nacional, resguardadas as especificidades regionais [...] 
(BEZERRA, HOLIEN,: s.d.p.6) (grifo nosso)

Vemos, assim, que da mesma forma que acontece com os PCN’s para o 

Ensino Fundamental, os que são destinados ao ensino Médio também não tem a 

intenção de ser uma obrigação, são apenas uma colaboração na tentativa de se 

discutir e até mesmo mostrar novas ou outras possibilidades de trabalho.

Assim vemos o quanto é importante o papel do professor no Ensino Médio, 

pois é ele que seleciona o que vai trabalhar. Dessa forma não se pode omitir ou 

anular o poder do professor, pois é ele o responsável, em sua grande maioria, pela 

escolha do livro e o uso ou leitura que se fará deste.

A sua condição de material central, que é usado como única fonte de 

informação para os alunos e professores, faz com que ocorra um maior investimento 

por parte do Governo e até das editoras, porém para Faversani os livros didáticos 

recebem tanto investimento financeiro, “(...) tanta atenção e continuam sendo tão 

fracos. (...)” E diz mais:
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A formação dos professores, as oportunidades de requalificação, a 
remuneração recebida, o tempo para investir na preparação do trabalho da 
sala de aula, tudo enfim, é muito precário. É para esse professor, nessas 
condições reais, que o livro é feito. Com todo risco que a generalização 
impõe e ressalvando as honrosas exceções creio ser possível dizer que 
bem comparadas a qualidade das obras e dos professores não dista muito 
uma da outra e a chave para termos melhores livros está em termos 
professores capazes de utilizá-los. Ou seja, parece-me que há uma 
correlação entre essas variáveis e a determinação é mais forte no sentido 
professor -  livro do que em sentido contrário[...]. (FAVERSANI 2001: 12-3).

Devemos também considerar que muitas vezes “(...) o livro didático é o único 

material disponível não só para os alunos, mas também para professores. (...)” 

(FAVERSANI, 2001:11). Kátia Abud citada por Luciana Calissi (2004) tem a mesma 

opinião sobre essa função que é também absorvida pelo professor “(...) outra função 

assumida pelo livro didático: a de informar também o professor. Este em razão das 

deficiências de formação e das condições de trabalho que enfrenta (...)”. (ABUD 

apud CALISSI, 2004: 48)

Como acontece em grande parte das escolas públicas, pensamos que a 

realidade é diferente de algumas escolas privadas. No entanto os professores da 

rede privada também enfrentam condições deficientes, já que alguns deles também 

têm dupla ou tripla jornada ou mesmo carga de trabalho e isso é um forte fator 

desencadeante do ensino lacunar, uma vez que os professores ficam sem tempo 

para poder se atualizar e preparar melhor suas aulas.

Os profissionais do ensino de história, como podemos perceber, são os 

mesmos em ambas escolas, no entanto, a disposição e o compromisso são pontos 

que ficam a desejar, já que as cobranças direcionadas ao professor como, por 

exemplo: a utilização de materiais diferentes11 para inovar na aula, metodologia, 

conteúdo, divergem de acordo com a realidade que vivenciam e isso acaba 

refletindo no processo de ensino -  aprendizagem, pois fica à mercê do professor 

escolher se ele trabalha ou apenas vai repetir o que o livro por si só apresenta, é 

essa a grande diferença, a vigilância e acompanhamento que não existe de fato nas 

escolas públicas, mas que é visível nas escolas particulares, daí percebermos em 

muitos professores essa dualidade de responsabilidade com relação ao ensino. 11

11 Como filme, música, literatura, cinema, fotografias entre outros que estão lentamente sendo 
incorporadas ao ensino de história, e vemos que está sendo bem recebida. Para que assim 
possamos nos desapegar do livro mesmo que momentaneamente.
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José Rivair Macedo (2000) nos diz que “(...) o livro didático é imprescindível 

no processo de ensino-aprendizagem em que pese suas deficiências, suas 

insuficiências e seus lugares comuns” (MACEDO, 2000: 289). Concordamos com ele 

já que sabemos que grande parte dos alunos e também de alguns professores não 

tem outra fonte de informação sobre a história12, ficando resumida muitas vezes a 

leitura do livro didático, o que só vem reforçar a importância desse material, mas 

também por ser de certa maneira acessível a todos; sabemos que existem tantas 

outras fontes de informação sobre a história que estão à disposição como a TV, os 

filmes, os documentários, os jornais, revistas, gibis, internet, no entanto, sejamos 

realistas, fazer os alunos se aproximarem do livro didático já é tarefa complicada, 

fazê-los enxergar essa outras mídias então...

A pouca informação que os alunos possuem sobre a história faz com que o

livro didático se torne esse material indispensável e de maneira mais acentuada nas

escolas públicas, pois sabemos que nessa o poder aquisitivo tem um papel

importante, o que reflete diretamente na educação. Quando elencamos o poder

aquisitivo como “responsável” pela má informação ou formação dos alunos, não

estamos querendo dizer que esse é o único fator responsável, poderiamos aqui falar

do interesse dos alunos, das oportunidades que lhe são dadas, entre tantos outros,

contudo, é importante lembrar que as condições econômicas delimitam, demarcam 
' "  r  1 

até onde podemos ir ou não, pois sabemos que a informação custa caro, comprar

livros, ter acesso a internet, a leitura de jornais, revistas (Veja, Época, Super

Interessante, Nacional Geographic, entre outras), assistir a um bom canal de

televisão, filmes (nem tanto devido a pirataria), tudo isso é dispendioso e reflete na

aprendizagem e desenvoltura do aluno. Mas poderia se dizer que se o aluno

buscasse com um pouco mais de interesse alternativas para suprir tal deficiência,

poderia utilizar as bibliotecas públicas (que também estão sucateadas), ler revistas e

livros emprestados de alguém, ou mesmo unir-se com um grupo para estudar além

de tantas outras possibilidades que a sua imaginação lhe permite. Contudo achamos

que tudo isso é reflexo do baixo poder aquisitivo, pois se tivessem direito a ter todos

esses materiais à disposição o nível de discussão e interesse, o ensino como um

todo seria diferente.

12 Ver: CALISSI, Luciana. Historiografia didática. In A formação do Historiador: tradições e 
descobertas. João Pessoa: Editora Universitária, 2004. pp. 47-64
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É importante esclarecer que em ambas as escolas o livro didático existe, no 

entanto o que difere é o uso que é feito deste, tendo em vista que nas escolas 

privadas os professores e alunos possuem o livro didático e o usam através de 

pesquisas, leituras e realização dos exercícios propostos em sala de aula e até 

mesmo em casa; já na escola pública apenas o professor possui este material, e aí 

tem que arquitetar alternativas para suprir esta lacuna no Ensino Médio.

Falar do livro didático e seu uso em sala de aula, é tocar também no processo 

ensino-aprendizagem que decorre dessa interação, aqui não seria possível esquecê- 

lo.

Falar do uso do livro didático de História e sua importância não é fácil, acho 

bastante polêmico e desafiador. Além disto, os inúmeros livros didáticos de história 

que contemplam conteúdos das séries iniciais do Ensino Médio apresentam um 

conteúdo programático que muitas vezes interfere no processo de aprendizagem, 

pois são carregados de conteúdos que somos obrigados a trabalhar já que é uma 

exigência do vestibular, e isso dificulta o ensino aprendizagem, como os próprios 

alunos reclamam. Os fatores que interferem muitas vezes são a preguiça (no tocante 

a leitura); resistência do aluno pela disciplina; problemas com as metodologias de 

alguns professores e tantos outros. Questão essa que é conflituosa, pois muitas 

vezes o professor prepara uma aula, quer passar um determinado conteúdo, no 

entanto, os alunos não dão muita importância, ou mesmo não demonstram 

interesse, não ocorrendo assim à interação necessária para tal processo. E isso 

acontece possivelmente muitas vezes devido ao desinteresse com que os conteúdos 

ou mesmo a disciplina aparecem para os alunos, devido a grande carga de leitura, 

do uso muitas vezes exagerado, mas preciso da oralidade que se disponibiliza para 

o repasse dos conhecimentos.

Sobre a questão da aprendizagem no ensino de História, Claudia Wasserman 

nos diz que “(...) O processo ensino-aprendizagem não depende do livro didático, 

mas da metodologia escolhida e das finalidades da educação (...)’’ (WASSAERMAN, 

2000: 254). Concordamos com a sua afirmativa, já que não há aprendizagem 

apenas com o livro, é preciso à intervenção do professor, a interação que ele faz 

com o texto para que assim se dê o processo de aprendizagem. Devemos lembrar 

também que a aprendizagem não depende exclusivamente do professor, pois muitas

vezes
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Espera-se que ele seja o promotor da união entre a competência 
acadêmica (domínio dos saberes) e a competência pedagógica (domínio 
de transmissão do saber), aliando competência, convicções e experiências 
de vida. A sua autoridade residiría também na capacidade de estabelecer 
uma espécie de comunicação individual com o seu aluno, levando-o a ter 
intimidade com um certo passado ou quem sabe, com um determinado 
presente. (SCHÍMÍDT ,MARIA AUXILIADORA, 1997:56)

Assim vemos o quanto o professor é colocado no centro desse complexo 

movimento de aprendizagem, espera-se que ele domine conteúdo, teoria e também 

envolva os alunos numa busca e interesse pelos acontecimentos passados; 

esquecem que o professor é apenas um simples mortal e não um deus ou mago 

capaz de fazer tamanha proeza. Como afirma a professora Francisca Chagas13, “(...) 

fica muito difícil para se trabalhar por que na teoria é muito bonito (...) você tem que 

procurar dar aula assim, tem que ser dinâmico, mas vá para a sala de aula, vá para 

a sala de aula que você vê que a realidade...” Tudo bem ter que possuir as 

ferramentas necessárias - o conhecimento teórico e a desenvoltura para tal tarefa 

no entanto estamos falando na relação professor-aluno e esta é a mais árdua e 

talvez a mais difícil de todas, pois estamos lidando com pessoas e quase nunca 

conseguimos agradar a todos, nesse caso seria melhor dizer seduzir a todos e fazê- 

los entender o porquê de se estudar história, da sua importância para nossa vida.

É sabido de todos que lecionar a disciplina história não é algo realizado 

apenas por pessoas licenciadas para tal, o que vemos e isso de maneira mais 

acentuada é que profissionais de outras áreas, com outras formações (direito, as 

áreas de saúde, tecnologia e etc.) assumem o lugar do profissional de história que 

passa quatro anos ou mais para se preparar (e ainda não está pronto) para a sala de 

aula. Esse papel exercido reflete no ensino de história e reflete mais fortemente no 

envolvimento que ocorre entre o aluno e o gosto pela disciplina.

Não é difícil encontrar pessoas formadas em inglês, português, geografia, 

matemática, direito ou qualquer outra licenciatura, ou mesmo nenhuma, lecionando 

história em escolas, há anos. Fator este resultante do velho e errado pensamento de 

que qualquer um é capaz de ensinar história. E isso pode até ser verdade, no 

entanto deveriamos perguntar: que tipo de história e a quem você vai ensinar?

13 Professora de uma escola pública de Campina Grande, usamos um nome fictício para preservar 
sua identidade. Esta entrevista foi concedida ao Grupo de Estudo: O livro didático de História da 
Paraíba: um problema e seus desafios, da Universidade Federal de Campina Grande, que tem como 
coordenador o professor Fábio Gutember R.B. Sousa em 04 de Abrií de 2006.
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O  u s o  d o  l i v r o  d i d á t i c o :  r e l a t o s  d e  e x p e r i ê n c ia s  e m  e s c o la s  p ú b l i c a  e  p r i v a d a  

d e  C a m p in a  G r a n d e

Nesta parte do texto iremos relatar um pouco da minha experiência como 

professora das séries iniciais do ensino Médio em duas escolas de Campina Grande 

como já apresentado. Escolas nas quais leciono e lecionei: Colégio Imaculada 

Conceição -  CIC, na rede privada, e a Escola Estadual de Ensino Médio e 

Fundamental Raul Córdula, na rede pública. Isso a partir também de questionários 

aplicados com alunos e professores destas escolas.14

Para adentrarmos nesse campo, utilizo-me da fala de Circe Bittencourt (1997) 

quando tece comentário a respeito dos usos do livro didático.

[...] É necessário enfatizar que o livro didático possui vários sujeitos em seu 
processo de elaboração e passa pela intervenção de professores e alunos 
que realizam práticas diferentes de leituras e de trabalho escolar. Os usos 
que professores e alunos fazem do livro didático são variados e podem 
transformar esse veículo ideológico e fonte de lucro das editoras em 
instrumento de trabalho mais eficiente e adequado às necessidades de um 
ensino autônomo. As práticas de leitura do livro didático não são idênticas 
(...), existem e existiram formas diversas de uso nas quais a atuação do 
professor é fundamental. (BITTENCOURT, CIRCE, 1997: 73-74)

Sabe-se que há várias desarmonias entre as escolas públicas e privadas e 

que o professor é testemunha ocular destas, assim como também o aluno, no 

entanto, o professor talvez sinta mais, devido estar de certa forma no centro desse 

tumulto que é hoje o ensino. Dizemos isso devido a grande carga de trabalho a que 

o professor é submetido, por motivos conhecidos por nós professores (o salarial) é 

necessário que trabalhe em mais de uma escola para poder assim ter uma boa 

remuneração. Pois só mesmo esse motivo para fazer um professor lecionar em mais 

de um expediente e escola, afinal sabemos como professores que somos, o quanto 

esse trabalho exige física e psicologicamente de nós.

Pensando nisso decidimos externar a experiência enquanto docente de 

história do ensino Médio, para que possamos avaliar, não sei se é bem essa a

14 Ver os questionários em anexo. Para realização destes foi feita a aplicação de questionário. Onde 
recolhemos uma pequena amostra da experiência vivenciada por dez alunos do Ensino Médio de 
ambas as escolas escolhidas. E cinco professores também de cada escola. Dos quais serão 
analisados algumas das respostas contidas nele.
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palavra, como está sendo realizada ou utilizado o livro didático nas primeiras séries 

do Ensino Médio, ou melhor dizendo, qual ou quais os usos que estão sendo feitos 

desse material15 por professores e por alunos.

Iniciemos o relato com o que chamaremos de experiência 1 - a da escola 

particular, do CIC - Damas, onde seguimos um currículo sugerido pela escola com 

datas a serem cumpridas e metas a serem alcançadas. Nesta escola o livro didático 

é adotado tanto pelo professor quanto pelo aluno, fazemos uso deste material, que é 

escolhido em conjunto com os demais professores do ensino Médio de História e 

com aval da Coordenação da escola. O material didático escolhido deve servir para 

ser usado por quatro anos, sendo renovado sempre de quatro em quatro anos, 

independentemente das mudanças ocorridas nas discussões apresentadas, ou 

mesmo quando temos uma possibilidade de trabalho diferente. A proposta e o livro 

didático devem ser consumidos pelos alunos e professores.

Na experiência 2 -  escola pública -  Raul Córdula -  é quase que o oposto da 

experiência 1, não só por ser uma escola pública com todas as suas defasagens, 

mas também pela pouca atenção ou interesse dos alunos pelo ensino, outro fator 

diferente da experiência 1. Na experiência 2, o livro didático não é tido como material 

obrigatório. Os alunos não têm direito a receber material didático, que é 

disponibilizado apenas para o Ensino Fundamental, no entanto, um projeto do 

Governo Federal16 inicia este ano a distribuição destes materiais didáticos para o 

Ensino Médio, todavia bem sabemos que existem distâncias entre as iniciativas do 

Governo e a vivência17 destas nas escolas públicas. Nesta realidade é apenas o 

professor que tem o livro em mãos, ficando assim por sua conta o material que irá 

disponibilizar para os alunos, o que dificulta o processo ensino-aprendizagem, pois 

muitas vezes ainda temos que usar ou voltar aos moldes tradicionais como copiar no

15 Sobre esse assunto ver: BITTENCOURT, Circe. “Livro e materiais didáticos de História”. IN: 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez. 2004. pp. 295 
-324.
16 Projeto esse que se destina a entrega do material didático para o Ensino Médio. No entanto a 
distribuição do material didático, no ano de 2006, se restringiu aos livros de português e matemática, 
como afirma a professora Maria das Graça Batista de Almeida, da Escola E. E. F. e M. Raul Córdula.
1' Muitas vezes as iniciativas realizadas pelo Governo, demoram a se tornar realidade nas escolas 
públicas. E em relação a escolha do livro didático não é diferente. Podemos até ter o direito de 
escolher o livro didático, na teoria isso funciona muito bem, no entanto na prática muitas vezes os 
livros são escolhidos pela escola e não pelo professor, e isso acarreta muitas vezes na não utilização 
do livro, pois não preenche as expectativas do professor. A questão da escolha é mais uma jogo de 
cartas marcadas entre os diretores e os representantes das editoras, do que mesmo uma escolha 
conjunta entre escola (coordenação) e professores.
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quadro, o que leva tempo e desgasta tanto alunos quanto professor; utilizar xérox de 

alguns capítulos, apostilas, lista de exercícios e pesquisa na biblioteca, o que é 

bastante interessante, pois os alunos podem participar das aulas e ter acesso as 

informações e não é preciso desperdiçar ‘tempo com cópia de textos em quadro 

negro.. Diante disso o professor assume o papel de condutor e mediador. “(...) O 

professor escolhe-o (o material didático), seleciona os capítulos ou partes do 

capítulo que devem ser lidos e dá orientações aos alunos sobre como devem ser 

lidos.” (BITTENCOURT, CIRCE, 2004:317).

Assim, mesmo quando temos o livro didático para todos os alunos e 

professores, utilizamo-nos ainda de métodos tradicionais, como o quadro negro e a 

aula expositiva, pois por mais que se tente inovar, com novas linguagens, os alunos 

sentem a necessidade de tais procedimentos, ou seja, da aula expositiva.

O professor de história, de escolas públicas e privadas, Carlos Barbosa18, nos 

revela que:

(...) eu não trabalho só com o livro que eu adoto, tem o livro base que da o 
direcionamento as aulas, mas mesmo quando eu estou trabalhando a aula 
eu tenho um, dois três livros com o mesmo tema (...) inclusive há uma 
reclamação às vezes por parte dos alunos: professor o senhor não vai usar 
o livro, como se só aquele livro fosse suficiente para atender a necessidade 
do aluno, não eu fujo um pouco dessa regra eu utilizo outros livros como 
apoio e utilizo outros livros paradidáticos.

Circe Bittencourt (2004) reforça a idéia de que o uso do livro didático por 

professores pode ser diverso. Sabendo-se que o livro didático é um instrumento, 

uma ferramenta a ser usada em sala de aula, deve abrir possibilidades de análises, 

deve abrir janelas a ser investigadas, deve suscitar nos alunos a curiosidade 

científica e criteriosa. Por que o aluno mesmo sendo jovem é também um agente de 

transformação histórica. “(...) O livro didático pode ser o único material a que 

professores e alunos recorrem no cotidiano escolar ou pode ser apenas uma obra de 

consulta eventual. (...)” (idem). O Uso que o professor e o aluno fazem desse 

material não é o mesmo, até mesmo porque as perspectivas e as respostas 

encontradas em cada leitura variam de acordo com cada pessoa e objetivos destas. 

Para os alunos, segundo Circe Bittencourt,

18 O nome do professor foi alterado pois não temos permissão para colocar seu nome verdadeiro. 
Essa entrevista foi concedida ao Projeto de Pesquisa: O livro didático de História da Paraíba: um 
problema e seus desafios, coordenado pelo professor Fábio G. R. B. Sousa,em 13/05/2005
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[...] Embora seja considerado como um símbolo poderoso da cultura 
escolar e um objeto significativo, nem sempre as práticas de leitura e de 
estudo desse material são consideradas prazerosas. O aluno estuda no 
livro didático para as avaliações, para cumprir determinada tarefa que o 
professor ordenou, para fazer uma pesquisa escolar, mas dificilmente 
recorre a ele para uma leitura livre, para adquirir espontaneamente 
conhecimentos. [...] (BITTENCOURT, 2004; 318)

O professor sente bastante dificuldade no uso do livro didático na sala de 

aula, pois mesmo quando fornece as diretrizes que devem ser seguidas para as 

atividades ou discussões teóricas, os alunos não aceitam, fazendo reclamações do 

tipo: o texto apresenta uma linguagem alta, o que dificulta a assimilação do 

conteúdo, impedindo-o de estudar sem a ajuda do professor; para eles também os 

conteúdos abordados são incompletos, dificultando uma aprendizagem de melhor 

qualidade, como também chegam até em falar do volume de páginas do livro.

No entanto para alguns alunos o livro didático é um importante material que 

ajuda nos estudos, e o professor serve como facilitador do conteúdo, trazido pelo 

livro, realizando anotações (fichamento) no quadro-negro ou através de sinopses 

digitadas, contrariamente ao que coloca Ubiratan Rocha, quando toca na questão da 

aprendizagem “(...) Pode-se consultar várias vezes o conteúdo sem a necessidade 

do professor (...)” (ROCHA, 2001:58). E não é isso que presenciamos em sala de 

aula, pois muitas vezes os alunos entendem mais e melhor quando o professor 

explica o conteúdo do que só com a leitura.

O livro não pretende substituir o professor, até porque este é resultado de 

muitos anos de atividades pedagógicas de seus autores. O livro didático deve 

procurar auxiliar o professor oferecendo uma visão de história que tenta incorporar a 

historiografia recente e ao propor uma serie de atividades diversificadas superem a 

monotonia e a simplificação de perguntas e respostas que se reduzam a mera 

transposição de trechos do próprio livro.

Ver-se assim que as exigências de alunos da rede privada são diferentes, por 

que na rede pública, o que vemos são reclamações inversas, já que estes alunos 

reivindicam a posse e o uso do livro didático, descartando apostilas, textos 

mimeografados e fichamento no quadro negro, uma vez que não possuem o livro 

didático, já os alunos da rede privada não fazem essas reivindicações devido já
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possuírem estes materiais, daí as cobranças serem outras pois estes materiais já 

são utilizados pelos professores.

Assim partindo dessa e de tantas outras assertivas sobre o uso ou a 

importância que o livro didático desempenha no ensino de História, cabe aqui 

citarmos mais uma vez Claudia Wasserman (2000), quando nos fala da postura que 

um bom profissional deve ter diante desse seu amigo de trabalho - o livro didático.

O profissional responsável não está em busca de um livro didático padrão, 
ideal, mas é capaz de manter atualizado e vivo o conhecimento da 
trajetória da disciplina e os debates que concederam à História o estatuto 
de ciência da sociedade. (WASSERMAN, CLAUDÍA, 2000:255).

Acredito que o que importa para se dar uma boa aula e se fazer um bom uso 

do livro didático, não é ter um bom material em mãos, mas sim um bom domínio 

teórico, uma metodologia adequada ao mundo do aluno, a interação dos alunos, 

uma história mais próxima de suas vivências, entre outros fatores, pois assim saberá 

conduzir melhor as discussões ou questões surgidas no decorrer das aulas.

Desse modo vejamos através das falas de alguns alunos das escolas 

pesquisadas (CIC -  Damas e Raul Córdula) qual a sua percepção, o que eles e elas 

acham do uso do livro didático.

Quando questionados sobre a importância do livro didático no ensino de 

história, alguns alunos da rede privada nos dão as seguintes respostas:

É muito importante porque é no livro que está o conteúdo (Bianca L. Barbosa 
de Melo, 15 anos).

O nosso livro didático muitas vezes não nos é útil, pois não apresenta os fatos 
históricos por completo; sendo necessário às vezes eu pesquisar o assunto em 
estudo na internet ou em outros livros. (Bárbara)

O livro didático é importante por manter a seqüência linear dos estudos. 
Estudá-lo, e a ele só, é limitante, é tolhedor. (Igor Carvalho Barbosa, 16 anos).

O livro é importante como auxílio do que é dado em sala pelo professor, um 
complemento.
(Mariana Davi Ferreira, 14 anos).

A importância é ter uma base para estudar, porém não podendo se limitar a 
ele(Maria clara Primo Passos,16 anos)

É uma ferramenta que possibilita o entendimento dos fatos históricos. 
(Rayanne de Gueiroz Guimarães, 14 anos).
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Diante dessas falas, opiniões dos alunos sobre o livro didático, podemos 

perceber que para esses o livro é usado como um complemento, serve para manter 

a seqüência linear dos estudos, local de informação, fonte a mais de informação no 

qual pode aprofundar seus conhecimentos, sendo assim podemos considerá-lo um 

material indispensável para o aprendizado, isto com base nesses depoimentos, já 

que de uma maneira ou de outra o livro tem a sua utilidade.

No entanto é preciso que se saiba que mesmo diante desta pequena 

amostragem com a opinião dos alunos sobre o livro didático, não podemos tomar 

estas respostas como sentimento comum a todos, já que sabemos que a sala de 

aula é um universo de pensamentos e opiniões diferentes. Devemos ter o cuidado 

em não transformar estas análises em julgamentos arbitrários e autoritários. E 

parafraseando Maria Auxiliadora Schimidt, os alunos também sentem dificuldades, já 

que para alguns deles, os livros e materiais didáticos, na sua maioria são 

desinteressantes. E eles lutam por decifrar e entendê-los. Por isso, ainda se escuta 

6 1  repercutir suas queixas, revoltas, apatias, e embates.

Contudo as respostas concedidas nos direcionam para este lado, o de que os 

alunos gostam do livro.

Sem dúvida o livro didático tem que ser acessível aos alunos e deve ajudar o 

trabalho cotidiano dos professores. O livro deve atrair a atenção, deve despertar o 

interesse, deve provocar reflexões; deve trazer conteúdos e assuntos que sejam 

relacionáveis a diversidade social dos alunos; e deve ser aperfeiçoado a partir das 

críticas, sugestões e observações feitas por aqueles que lidam com ele no dia a dia, 

ou seja, alunos e professores.

Para os alunos da rede pública fizemos a pergunta sobre a importância do 

livro didático nas aulas de história e obtivemos as seguintes respostas:

O livro didático de H istória tem  toda im portância pois u ltim am ente nas aulas 
gerais, a professora usa o livro com o fonte de pesquisa.
(A rthur Brasileiro, 15 anos).

O livro é a base do estudo, com ele nós nos in form amos. (Jéssica Camilla, 14 
anos).

Tem  a im portância de um com plem ento num a explicação m elhor na sala de 
aula. (Marcilene de O liveira Ramos, 18 anos, escola publica)
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Envolver com mais facilidade o entrosamento dos alunos com a importância da 
História. (Marcela Almeida Silva, 22 anos, escola pública)

Nessas opiniões encontramos convergências entre Arthur Brasileiro e Jéssica 

Camila, já que ela acredita que o livro didático é a “base dos estudos”, e para ele 

fonte de pesquisa, o que nos deixa entender que para ambos o livro didático é um 

objeto que traz bastante informações. Neste caso estes alunos utilizam o livro 

didático como uma enciclopédia, onde fazemos pesquisas e buscamos informações. 

No entanto ainda sobre a fala de Jéssica Camila podemos observar que para ela o 

livro didático é a “base do estudo”, nesse sentido o professor seria necessário para a 

aprendizagem, o que nos levaria a pensar que o livro por si só basta para que se 

aprenda nesse caso história.

Já em ralação aos professores (de ambas as escolas) quando questionados 

sobre o papel do livro didático nas séries iniciais, eles nos dizem que:

É um elemento facilitador e ao mesmo tempo responsável por gerar a 
compreensão do passado e sua associação com o presente (Jailton, 42 anos, 
escola particular).

Muito importante, cria no aluno o hábito de leitura, (comum as séries anteriores) 
mas, que agora lhes trás mais informações, uma vez que o livro é mais 
completo(Fátima Agra, escola pública)

Preparar ao indivíduo não apenas para os processos vestibulares, mas também 
para uma consciência cidadã (...). (Ednaldo Araújo de Melo Júnior, 26 anos, 
escola pública)

É de grande importância e facilita muito para que as aulas sejam mais 
dinâmicas e participativas (Maria das Graças Batista, 51 anos, escola pública)

Percebemos, como se era de esperar, que algumas respostas dos alunos são 

reflexos do ensino de seus professores, já que para Fátima Agra o livro didático 

serve como complemento de informações entre o que é debatido em sala e a leitura 

que se faz deste. No entanto nem todos concordam, para Jailton, por exemplo, o 

livro é “um facilitador” , onde o aluno pode buscar informações e nelas fazer a 

relação passado-presente, o que bem sabemos não é tão simples assim, pois 

muitos alunos necessitam da intervenção do professor para arrumar, organizar as 

informações do livro e relacioná-las com o que escutou ou ouviu em sala de aula.

Ednaldo Júnior nos fornece uma outra visão sobre o livro didático; para ele, o 

livro não deve ser usado apenas para preparar o aluno para o vestibular, mas
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também para formar neste uma consciência cidadã, e isto pode até ser possível no 

seu caso, já que faz parte dos professores da escola pública, onde não há tanta 

cobrança com o currículo, ficando a cargo do professor as escolhas dos conteúdos e 

assuntos que serão abordados em sala.

Dessa forma vemos que os usos feitos tanto pelos professores da rede 

privada como pelos alunos e professores da rede pública, não seguem 

necessariamente o mesmo padrão e nem tão pouco são tão divergentes. O que se 

pode perceber é que muitas vezes o professor da rede pública tem mais liberdade 

no uso do livro, e isso talvez acontece em detrimento deste não possuí-lo, o que nos 

faz pensar que o uso se dá de acordo com a realidade de cada um, enquanto para 

uns ele é um complemento, para outros é um meio facilitador, promovendo a 

associação entre passado e o presente.

Enfim, sabemos que os usos feitos pelos professores e alunos dos livros 

didáticos não são tão diferentes nas duas experiências, como podemos perceber 

através das falas destes e também por vivenciarmos posturas diferentes, quando 

temos o livro e usamos exclusivamente, há uma resistência por parte dos alunos, 

afirmando que o professor apenas domina o conteúdo trazido no livro didático, de 

certa forma existem alguns profissionais que utilizam o “livro como muleta”, ou seja, 

seguem fielmente o conteúdo, reproduzindo a fala do autor. E outros que se sentem 

obrigados diante da “pressão” feita pela coordenação a trabalhar exclusivamente 

com o livro. Contudo alguns professores se utilizam de vários livros didáticos, não se 

prendendo apenas aquele escolhido pela escola, usam também os paradidáticos, já 

que tem essa possibilidade de trabalho. Porém, quando não se tem o livro didático, 

corre-se o risco do aluno afirmar que o professor está distante dos conteúdos 

trazidos pelo livro didático, já que os alunos não o possuem daí não poderem 

acompanhar o raciocínio do professor, o que faz com que entendam ou vejam as 

aulas de história como simples relato do passado, através da decoreba de datas, 

fatos e nomes.

O que diferencia o uso ou não do livro didático é a liberdade que você tem 

para escolher e trabalhar com um determinado material, enquanto na escola 

particular você tem a influência da equipe pedagógica para a escolha de um 

determinado material a ser trabalhado durante um certo período de dois a quatro 

anos; na rede publica não há influência na escolha dos materiais, pois o livro
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didático ainda não é consumido pelos alunos do Ensino Médio. Ficando a escolha do 

material a ser trabalhado a critério do profissional, o que reflete no desempenho do 

aluno e da própria aula de história.

È partindo dessa discussão sobre os usos do livro didático que construiremos 

o último capítulo, neste ampliando e aprofundando a discussão do Ensino de 

História e seus problemas nas séries iniciais do ensino Médio.
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Para elaboração deste capítulo, utilizamos como material os questionários 

aplicados com alunos e professores das escolas CIC-Damas e Raul Córdula19; é 

uma pequena amostra das opiniões de alunos e professores, enfocando as suas 

indagações sobre o ensino de história, através de suas sugestões e preocupações; 

também utilizamos entrevistas de professores de escolas públicas e privadas de 

Campina Grande, realizadas pelo Projeto de Pesquisa: “O livro didático de História 

da Paraíba: um problema e seus desafios”, da Universidade Federal de Campina 

Grande, que tem como coordenador o professor Fábio Gutember R.B. Sousa.

Enfatizo problemas enfrentados por professores e alunos, como também suas 

inquietações, apresentando pontos positivos ou negativos acerca do ensino de 

história no nosso cotidiano.

As indagações levantadas em sala de aula pelos alunos, como: Para que 

serve a História? O que o ensino de História vai contribuir em minha vida 

profissional? Por que o ensino de história não passa de pura decoreba de fatos e 

datas? Além de outras serão o norte deste capítulo.

Pensando nos questionamentos realizados pelos professores e alunos a 

respeito do ensino de história no Ensino Médio e nas minhas próprias inquietações, 

procurei através de outras experiências entender o porquê dessa situação e foi em 

textos como os de Marcos Silva, Uyaguaciara Castelo Branco e Joana Neves que 

encontrei algumas das respostas que nos angustiam enquanto professores de 

história, profissionais preocupados com os rumos que estão tomando o Ensino de 

História.

É Uyaguaciara Castelo Branco quem nos incita a pensar com o texto: “A difícil 

Arte de Ensinar e Fazer história”.

Partindo dessa frase ou mesmo título do texto, nos deteremos na sua primeira 

parte, que diz: A difícil arte de Ensinar, pois bem sabemos que chegar à sala-de-aula 

e “passar” o conteúdo, é fácil, o difícil é a arte de ensinar, envolver, fazer com que o 

aluno consiga se fazer ou se sentir parte da história, a esse aspecto eu denominaria: 

Fazer História, pois estaríamos fazendo os alunos perceberem que eles também são 

sujeitos que constroem ao mesmo tempo que estudam a História.

19 Ver anexo
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Quando perguntamos aos alunos o que eles acham das aulas de história, 

obtivemos as seguintes respostas:

As aulas de história são muito monótonas, já que não são utilizados outros 
meios mais dinâmicos para a melhor aprendizagem dos alunos. (Bárbara, 
escola particular)

Eu acho que as aulas de história, por um lado são cansativas, mas também são 
muito importantes para sabermos a origem de muitas coisas (...) Bianca B. de 
Melo, 15 anos, escola particular)

...enfadonhas e levam o aluno à distração através de conversas. O conteúdo 
geralmente é extenso... (Caio Ricardo G. C. de Vasconcelos, 14 anos, escola 
particular)

Interessantes. Algumas vezes não podemos negar que se tomam monótonas, 
mas são necessárias (Mariana Davi Ferreira, 14 anos, escola particular)

Na minha opinião, as aulas de história poderíam ser mais participativas, não só 
fazendo a leitura do livro, mas alguma outra coisa que envolvesse toda a sala. 
(Rayane de Queiroz Guimarães, 14 anos, escola particular)

Em se falando do aluno da rede privada que tem como já discutimos no 

capítulo anterior, toda uma estrutura escolar que fornece subsídios para que o 

professor desenvolva o que costumamos chamar de boa aula, com utilização de 

outros recursos que não somente o livro didático, a saber: filmes, livros 

paradidáticos, viagens, vídeos, assim como também se utilizam do quadro branco e 

lápis piloto. Isso de acordo com as respostas dos alunos ao questionário (vide 

acima). Isso é inegável, pois o ensino de história hoje requer materiais didáticos que 

ajudem no desempenho do ensino-aprendizagem, numa linguagem mais próxima do 

aluno e das mídias com as quais eles convivem, como discute Circe Bittencourt em 

seu texto “Livro e materiais didáticos de história” 20. De acordo com a autora,

(...) os materiais didáticos são mediadores do processo de aquisição de 
conhecimento, bem como facilitadores da apreensão de conceitos, do 
domínio de informações e de uma linguagem específica da área de cada 
disciplina -  no nosso caso, da História. (BITTENCOURT, CIRCE,2004: 
296)

Sendo que estes materiais didáticos não se resumem apenas ao livro 

didático, de acordo com Circe Bittencourt (2004), uma pesquisa francesa indica 

diferenças entre os suportes informativos que "... correspondem a todo discurso

20 Ver: BITTENCOURT, Circe. Livros e materiais didáticos de história. In: Ensino de História 
fundamentos e Métodos. 2004. pp. 295 - 324.
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produzido com intenção de comunicar elementos do saber das disciplinas escolares” 

(IDEM); e os documentos, que diferentemente dos suportes informativos," foram 

produzidos inicialmente sem intenção didática, almejando atingir um público mais 

amplo e diferenciado (...) não são necessariamente produzidos pela indústria cultural 

e podem ser selecionados de diferentes formas, de acordo com a opção de trabalho 

dos professores ou dos projetos pedagógicos da escola” (IDEM, 297).

Vejamos agora as respostas dos alunos da rede pública, sobre o que acham 

das aulas de história.

Abusadas, sem proveito para o aluno (Arthur Brasileiro, 15 anos escola 
pública).

As aulas de história são bem interessantes (quando [os outros alunos] deixam 
você assistir), são aulas de informação sobre o passado. (Jéssica Camila, 14 
anos, escola pública).

Admiro muito o estudo do nosso passado. E a história nos ajuda muito. 
(Marcela Almeida Silva, 22 anos, escola pública).

Na rede pública, encontramos alunos que gostam das aulas de história, 

acham que a matéria é interessante, e outros que não concordam. No entanto um 

fator que seria positivo elencar refere-se a maneira como o professor desperta no 

aluno o gosto pelo estudo da disciplina, o interesse. E isso o professor consegue 

usando poucos recursos, como a fala, o quadro-negro e o giz, como nós sabemos 

tanto por experiência própria como por relatos de colegas. Podemos verificar que 

algumas respostas dos alunos da rede privada se aproximam com as da escola 

pública. O que acredito fazer a diferença entre o ensino-aprendizagem é o gosto 

pelas aulas, é o interesse que motiva cada aluno em particular.

Apesar de apenas um alguns dos alunos responder que as aulas são 

abusadas e sem proveito, gostaríamos de tecer um comentário, com base em 

Fernando Seffener, quando nos diz que a

(...) A relação que os alunos tem com esses conhecimentos da aula de 
história é de tédio, expresso em frases que todos conhecemos: ‘a história é 
uma disciplina chata, tem muita coisa para decorar, mas felizmente não é 
difícil, ninguém roda em história na escola, só se já estiver rodado em 
outras matérias’ essa é uma relação com o conhecimento do tipo 
descartável, não se constitui em experiência’, posto que não se resolve na 
formação ou na transformação daquilo que somos’ (SEFFENER, 
FERNANDO, 2000: 270).
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No entanto não foram só esses critérios que alguns dos alunos usaram para 

responder o questionário. Para nossa surpresa, o ensino de história para alguns 

deles, é gratificante, prazeroso e enriquecedor. E isso nos faz perceber que apesar 

de toda esse histórico de matéria decoreba, que a história carrega ao longo dos 

anos, alguns professores têm feito com que seus alunos percebam a história de 

outra maneira, com bom olhos, como deveria ser vista: uma ciência que muito nos 

auxilia a compreender quem somos e como vivemos.

E os professores, o que eles têm a nos dizer sobre a sua prática docente em 

sala de aula? Vejamos:

O principal intuito do docente em nível geral deve ser o de atuar enquanto um 
agente facilitador do processo de tomada do conhecimento por parte do 
discente, portanto, temos buscado nos comportar segundo este pensamento 
(Ednaldo Araújo de melo Júnior, 26 anos, escola pública).

Em outros tempos o professor desempenhava melhor seu papel de educador, o 
aluno tinha mais interesse, buscava mais conhecimentos. Hoje observamos o 
aluno mais preocupado com nota, não se importa com os meios como 
conseguir! (Fátima Agra, escola pública)

Difícil. Explica-se pelo fato da falta de leitura dos alunos já que a leitura é 
primordial para o entendimento e análise da disciplina. (Jailton, 42 anos, escola 
particular)

Maravilhosa. Procuro sempre atingir a praxi (teoria+prática) através de vídeos, 
visitas a museus, viagens interdisciplaneres, entrevistas... (Maria da Graça 
Batista, 51 anos, escola pública)

Assim, do prisma dos professores podemos apreender como percebem a sua 

prática na sala de aula. Enquanto Ednaldo Araújo vê o professor como um agente 

facilitador do conhecimento, Fátima Agra nos diz que percebe mudanças entre os 

alunos das gerações passadas e dessa, explicando isto pelo desinteresse pelo 

conhecimento e pela busca apenas de notas, o que se vê ou percebe de maneira 

mais acentuada nas escolas da rede pública, como a que ela trabalha, já que muitos 

dos alunos freqüentam a escola apenas no intuito de conseguir concluir o ensino 

Médio e ter o seu certificado de conclusão e assim, com esse passaporte, ou tenta 

um vestibular ou mesmo um emprego, e só. Para Jailton, tem se tornado difícil o 

ensino de história devido à resistência dos alunos à leitura, para ele esse é o fator 

primordial para que não haja uma boa interação aluno-conteúdo, pois bem sabemos 

que a base de se estudar história é a leitura e não podemos fugir disso. Dessa
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maneira vemos que não é somente o aluno que sente dificuldades nas disciplinas, 

os professores também têm as suas, e assim como os alunos remetem ou apontam 

como “culpados11 os professores, estes fazem o mesmo jogo, uma vez que o 

processo de aprendizagem se dá justamente através do professor e do aluno, o que 

nos impossibilita de falar de ensino sem fazer referência a participação dessas duas 

personagens. Para que haja um bom professor é preciso que se tenha além de todo 

aparato, um bom aluno e vice-versa, como discute Maria Auxiliadora Schimidt em 

seu texto “A formação do professor de história e o cotidiano da sala de aula”. Pois 

segundo a autora

É no espaço da sala de aula que professores e alunos de História travam 
um embate, em que o professor, novidadeiro do passado e da memória, 
sente-se com a possibilidade de guiar e dominar em nome do 
conhecimento. Mas, ao mesmo tempo, ele sente como um igual e 
completamente aberto aos problemas e projetos dos seus alunos. 
(SCHIMITD, AUXILIADORA, 1997: 56)

Posto que a relação professor aluno é o que muitas vezes indica como será o 

desenrolar da aula, já que é no espaço da sala de aula que veremos “ (...) os 

dilaceramentos da profissão de professor e os embates da relação pedagógica” 

(IDEM,57)

A partir dessas questões e dessas respostas nos cabe ainda colocar outras 

questões em discussão, para os alunos, assim como também para os professores: o 

que se espera do ensino de história? e o que gostaria que tivesse nas aulas de 

história? Assim como também tecer comentários a partir de suas respostas, a 

respeito das dificuldades ou não sentidas por estes no Ensino de História.

Para tal vejamos as respostas que nos foram dadas pelos alunos de ambas 

as escolas, quando questionados sobre o que eles esperam do Ensino de história:

Nada (...) (Arthur Brasileiro, 15 anos, escola pública)

Eu espero que o estudo da história continue, para podermos aprender coisas 
que ainda não foram descobertas, e também que as gerações futuras saibam o 
que aconteceu no nosso tempo. (Bianca L. Barbosa de Melo, 15 anos escola 
particular).

Muito mais do que tenho absorvido em sala, conviver com alunos que não 
acompanham o nível desejado por mim é frustrante (...) (Igor Carvalho 
Barbosa, 16 anos, escola particular);
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Que cada dia se aprimore mais, para que essa matéria tão importante se torne 
prazerosa. E que as pessoas se interessem mais pelo conhecimento do nosso 
passado. (Mariana Davi Ferreira, 14 anos, escola particular)

Eu espero que venha a ser mais dinâmica e menos decorativa e cansativa. 
(Bárbara, escola particular)

Espero que obtenha o conhecimento necessário para que seja aprovada nas 
provações como vestibulares e concursos. (Maria Clara Primo Passos, 16 anos 
escola particular)

Analisando de maneira geral as respostas, percebemos que os alunos 

esperam ou desejam mudanças para ensino de História, e que deixe de ser lacunar, 

insuficiente, superficial, e outros não esperam nada do ensino, ou mesmo buscam 

um maior aprofundamento daquilo que se estuda em saia. O que nos faz perceber 

as ambigüidades, as divergências de expectativas que nós professores temos que 

tentar suprir na nossa disciplina.

Assim tomando como base essas respostas cabe a nós repensar o ensino, 

não só o ensino Médio, mas o ensino Básico como um todo, que dê suporte ao 

profissional de história trabalhar, isso através de melhoramentos no âmbito do 

conhecimento pedagógico, teórico, salarial e também com escolas bem estruturadas 

e aparelhadas (boas salas, bibliotecas, informática, aparatos tecnológicos como um 

todo). Certamente contribuiría bastante para um maior desempenho para o ensino- 

aprendizagem; não é que com todas essas mudanças iríamos abarcar todos e fazê- 

los tomar gosto pelo estudo da história, mas possivelmente haveria menos 

reclamações, repúdio e desdém para com a disciplina21. E isso acontece muitas 

vezes por haver uma distância enorme entre a teoria que aprendemos na 

universidade e a prática que vivenciamos, segundo a professora da rede pública 

Carla Rodrigues22:

(...) o conhecimento que a universidade dar em relação a essa disciplina, é 
um conhecimento extremamente acadêmico e difícil. Por que você estuda, 
mas na prática aquilo (que você estudou ) não existe, aquilo não tem. As 
coisas estão começando a mudar agora, principalmente em história, mas 
ainda vai levar muito tempo... Na universidade você ver aquela história, na 
minha época é quadro e giz, como é que tem que se comportar (...) Você 
tem que levar material didático, você tem que fazer cartaz, isso, aquilo 
outro. Não leva em conta que tem que ter tempo para fazer isso, você tem 
custo porque tudo sai do teu bolso (...)

21 Sobre o assunto ver: NEVES, Joana. O ofício do historiador: entre as fontes, a narrativa e o quadro 
de giz. pp. 17 -28.2004.
22 O nome da professora é fictício, pois não temos autorização para usá-lo.
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Sabemos que ensinar algo a alguém não é fácil e nem tão pouco acontece da 

noite para o dia, é preciso meios para fazer os alunos sentirem a necessidade de se 

aprender história, e saber que ela é uma disciplina que informa muito mais do que só 

datas, nomes e heróis, que nos fornece subsídios para entender como estamos hoje 

e porque. Segundo Ubiratan Rocha (2001) “(...) o ensino de história, pensamos, 

deve levar ao refinamento do pensamento (...) a função de repassador de 

informações, que muitos professores ainda entendem (...) será atropelada pelas 

novas tecnologias.” (ROCHA, UBIRATAN, 2001:57).

Um forte incentivo que tenho percebido aconteceu a pouco, no ano de 2005, 

com as mudanças ocorridas na prova do vestibular da UFCG, como já comentei no 

capitulo 1. São mudanças como esta na leitura de como se deve ou o que se espera 

do ensino de história, que nos ajudam a fazer o aluno entender que a história está 

em tudo o que fazemos, desde as músicas, pinturas, fotografias, peças de teatro, 

literatura entre outras.

Agora de maneira mais detalhada, analisemos as respostas de cada aluno 

individualmente. De acordo com a resposta de Arthur Brasileiro, ele não espera nada 

do Ensino de história, ou melhor, espera só que haja uma diminuição na carga de 

conteúdos, pois acredita que muito conteúdo acarreta um mau aproveitamento na 

hora da prova; Bianca de Melo espera que a história enquanto ciência continue a 

desenvolver seus estudos, pois acredita ser importante as descobertas feitas e 

também por ser uma maneira de registrar o que vivenciamos hoje para que as 

gerações futuras conheçam como vivíamos; Danilo Brunet, talvez concorde com 

Arthur sobre a quantidade de conteúdo que é ensinado, pois ele espera que possa 

haver um maior aprofundamento nos conteúdos, o que significa dizer que acha as 

abordagens superficiais e isso muitas vezes acontece devido realmente ao grande 

número de assuntos colocado como objetivo a ser alcançado em determinados 

tempo, isso ocorre com mais freqüência nas escolas particulares, onde há uma 

maior cobrança. Igor Carvalho também nos fala de suas expectativas a respeito do 

Ensino de história. Ele espera absorver muito mais conhecimento do que só aquele 

apresentado em sala, assim como também se relacionar em sala com colegas que 

tenham a mesma opinião e desejo que ele tem em estudar história. Esse também é 

um desejo de todo e qualquer professor, entrar ou estar numa sala de aula onde a



55

grande maioria dos alunos se interessa pelas discussões trazidas pelo professor. 

Jéssica Camila espera que haja um novo conhecimento do nosso passado e de 

outras nações, no entanto, acredito que gostaria que houvesse uma discussão mais 

aberta sobre o nosso passado e não apenas as informações que são trazidas pelos 

livros didáticos, que acabam delimitando o que trabalhamos e como trabalhamos em 

sala; acabam por escolher por nós os assuntos e muitas vezes a abordagem que é 

dada em sala de aula. Já Mariana Ferreiro espera um aprimoramento da história e 

deseja que o ensino se torne prazeroso, como nos indica Marcos Silva, no seu livro 

História: prazer, ensino e pesquisa. E isso é reflexo das aulas que são 

desenvolvidas em nosso cotidiano, da realidade que ela vivência. Raynne 

Guimarães espera que através do estudo da história, ela possa entender os 

acontecimentos passados e dessa forma entender como estamos hoje e como 

ficaremos. O que demonstra que ela tem forte influência das leituras de Gilberto 

Cotrim. A história serve sim para entendermos os acontecimentos passados e refletir 

sobre como estamos hoje, no presente, mas não é vidente, não traça mapas de 

como será o futuro, ela é a ciência do presente, que estuda fatos do passado.

Desse modo diante dessas respostas sobre o que se espera ao estudar a 

história, podemos perceber que no conjunto todas elas estão intrinsecamente 

voltadas para o ensino-aprendizagem, relacionada com a metodologia do ensino. 

Por aprendizagem entende-se um conjunto de modificações relativamente 

permanentes na disposição ou na capacidade do homem, ocorrido como resultado 

de uma atividade e que não pode ser simplesmente atribuído ao processo de 

crescimento e maturação. Aprender é uma atividade que está presente no aluno e 

que é realizada pelo mesmo, pois ninguém pode aprender por outro. Portanto, o 

professor jamais poderá obrigar o aluno a aprender.

Dessa forma temos, como professores, que trabalhar as “novas linguagens” 

em sala de aula, devido ao contexto em que estamos inseridos, o momento em que 

vivemos, pois muitos dos alunos têm acesso à televisão, vídeo, as imagens como 

um todo e à tecnologia. Diante disso, esse passa a ser mais um desafio que deve 

ser vencido pelos profissionais de história, na tentativa de superar o uso exclusivo 

das fontes escritas no ensino de história. Essa inclusão das "novas linguagens” se 

deve, segundo Joana Neves, sobretudo ao avanço tecnológico
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“[...] dos modernos meios e formas de comunicação, notadamente os 
ligados à produção de imagens, registros orais de filmes e vídeos, tem sido 
responsável por muitos e novos desafios colocados no ensino de história, 
tradicional e convencionalmente marcado pelo uso predominante, quase 
exclusivo, de fontes escritas. [...]” (NEVES, JOANA, 2000:112)

Daí cairmos na velha questão que é constantemente posta em sala de aula 

pelos alunos: para que serve a história? Para responder a esta questão recorremos 

ao texto O prazer da História, de Marcos Silva23, onde com base no livro de Marc 

Bloch, A apologia da História ele nos diz: “(...) a história serve para distrair e divertir, 

seduz, ‘tem prazeres estéticos que lhe são próprios”. (SILVA, MARCOS: 1995: 11). 

E

Quando se fala em história como distração, diversão, sedução e prazer, 
não se está necessariamente, renunciando à sua carga crítica, à 
capacidade que possui de aprofundar a (auto)compreensão dos 
homens(...) (idem, p.12).

A história pode ser ensinada de maneira prazerosa, mas com conteúdo e não 

ficar só no vazio do prazer, existe também o prazer em aprender e apreender as 

discussões, teorias, informações que são trabalhadas em sala de aula. A 

experiência do prazer em história não deve ficar reduzida às pequenas intervenções, 

inovações como exposição de objetos de diferentes épocas e documentários.

Foi feito no questionário uma pergunta sobre o que o aluno gostaria que 

tivesse nas aulas de história, entre inovações tecnológicas e outras “novas” 

linguagens, obtivemos respostas diversas como

Nada disso (filmes, músicas, palestras, jogra is...) só que as aulas fossem  m ais 
divertidas e fizessem  o aluno sentir o conhecim ento (Arthur Brasileiro, 15 anos, 
escola pública)

Eu acho que o aluno tem  mais facilidade no aprendizado quando o assunto 
m exe com o em ocional, ou seja, quando o aluno entra na história e consegue 
im aginar tudo que aconteceu, para isso é indispensável os film es e tam bém  as 
m úsicas (Bianca de Melo, 15 anos, escola particular)

Seleção. A lunos que dem onstram  m aior interesse e/ou facilidade m erecem  
atenção especial, e não os irresponsáveis. Desenvolvam os a elite! 
Esqueçam os os desinteressados! Eles escolheram  o próprio cam inho. (Igor 
Barbosa, 16 anos, escola particular)

Filmes, m úsicas que abordassem  o assunto estudado. (Jéssica Camilla, 14 
anos, escola pública)

23 SILVA, Marcos A. História. O prazerem ensino e pesquisa. 1995. pp.11-21.
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A minha aula de história é com pleta, se tivesse a co laboração dos a lunos seria 
de mais proveito. A professora nos envolve de todas as m aneiras trazendo o 
passado para o presente nos ensinando do je ito  mais sim ples possível 
(Marcela A lm eida silva, 22 anos escola pública)

Filmes, pois seria uma aula diferente. (Marcilene de O liveira Ramos, 18 anos, 
escola pública)

Seria interessante a im plantação de novas técnicas para cham ar a atenção dos 
estudantes. Filmes para a discussão do assunto estudado, vis itas a lugares 
históricos, mas que isso ocorra com freqüência nas escolas e não só uma vez 
no ano. (Mariana Ferreiro, 14 anos, escola particular).

G ostaria que tivesse alguns film es e mais atividades que envolvessem  todo o 
grupo, além de algum as provas em dupla. (Rayanne Guim arães, 14 anos, 
escola particular).

Entre tantas possibilidades de inovação para o ensino de história vemos que 

os alunos Arthur Brasileiro, 15 anos, escola pública, e Bianca de Melo, 15 anos, 

escola particular, nos dizem que as aulas de história deveriam tocar mais no 

emocional, envolver pelo sentimento, fazendo o aluno “sentir o conhecimento”. 

Jéssica Camilla, 14 anos, escola pública, Mariana Ferreiro, 14 anos, escola 

particular, Rayanne Guimarães, 14 anos, escola particular, mesmo estudando em 

escolas diferentes, nos dizem que nas aulas de história deveriam ser usadas, entre 

outras coisas, filmes, músicas, para abordar os assuntos estudados, além de 

viagens a lugares históricos e atividades em grupo, para envolver toda a sala de 

aula. Danilo Brunet, 16 anos, escola particular, nos permite uma outra informação 

sobre o que gostaria que tivesse nas aulas de história. De acordo com ele o livro 

didático e uma aula bem explicada não precisa de mais nenhum tipo de inovação ou 

nova linguagem para que se possa participar de uma aula prazerosa. Já Igor 

Barbosa, 16 anos, escola particular, tem uma opinião diferente e um pouco 

autoritária, para ele deveria haver uma seleção, para que estudassem juntos apenas 

os alunos que têm interesse pela disciplina, quem não tem deve procurar um outro 

caminho, uma outra tarefa, pois só assim não vai atrapalhar quem está querendo 

estudar.

Sobre essa questão de inovação e da tradição no ensino de história, Ubiratan 

Rocha (2001) nos diz que
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(...) Tanto na rede pública quanto na rede privada de ensino de 1 e 2/ graus 
(hoje ensino fundamental e médio respectivamente), observa-se a 
predominância de atitudes conservadoras em relação à história e ao seu 
ensino. Pela insistência na repetição dos mesmos conteúdos e formas 
de transmiti-los se produziu um modelo escolar de história difícil de 
ser superado. Inovações produzidas no conhecimento histórico que 
podería contribuir para oxigenar a prática docente encontram uma barreira 
constituída, justamente, por esse modelo, tradicionalmente aceito como 
sendo ‘a História’. (ROCHA, UBIRATAN,2001:48) (grifo nosso)

Percebemos isso tanto nas respostas dos alunos quanto dos próprios 

professores, estes até tentam inovar de alguma forma, no entanto existem conflitos 

entre o querer e o poder para que tais mudanças ou inovações ocorram na prática, 

na sala de aula e na maneira de conduzir o ensino de história.

Às respostas dadas pelos alunos sobre o que gostariam que o professor 

usasse para dar aula nos fazem refletir sobre como anda o ensino e como os alunos 

gostariam que estivesse sendo. Porém quando os professores foram questionados 

sobre a maneira que dão aula ou trabalham, a história em sala, podemos perceber 

que eles não utilizam muito do que os alunos gostariam. Podemos constatar tal 

afirmativa através das próprias palavras dos professores.

(Como você trabalha a história em sala de aula?) Numa perspectiva de 
interação e mais, de provocar o indivíduo a sentir-se um agente direto na 
construção de uma nova mentalidade sociológica, fazendo com que 
compreenda que é um ente importante no processo de construção da 
identidade histórica do meio no qual se encontra inserido (Ednaldo Araújo, 26 
anos, escola pública)

Com aulas expositivas, uso de filmes, pesquisas em grupo, seminários, etc. Na 
escola pública a dificuldade em trabalhar é maior, devido as condições 
materiais. (Fátima Agra, escola pública)

De forma integrada, a história universal, e do Brasil relacionando com a 
contemporaneidade. (Jailton, 42 anos, escola particular)

Como é rede estadual peço que os alunos tirem xérox e cada bimestre 
utilizamos autores diferentes. Ex.: Gilberto Cotrim, Jobsom, Myriam Fc° 
Teixeira... (Maria das Graças Batista, 51 anos, escola pública)

O trabalho que o professor desenvolve em sala de aula, muitas vezes fica 

limitado a fazer a interação das divisões a que a história foi condicionada, como 

podemos perceber nos depoimentos de Ednaldo Araújo e Jailton. Já a professora 

Fátima Agra parece que utiliza outros meios para trabalhar a história, como por 

exemplo, filmes, seminários, pesquisas, mesmo com as dificuldades encontradas na 

escola pública como ela mesma elenca, diferente da realidade da escola particular
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na qual Jailton trabalha, no entanto, ele não faz menção ou não deixa transparecer 

fazer uso de nenhum aparato tecnológico; pela sua resposta, supõe-se que se utilize 

apenas do conhecimento do professor e do livro para o ensino de história. A 

professora Maria das Graças sugere um outro recurso que é a utilização da xerox, 

podendo assim fazer uso de diferentes autores, o que enriquece as discussões em 

sala.

Dessa maneira vemos que existem realidades e possibilidades diferentes de 

ensino e mesmo quando pensamos que é na escola particular que se faz uso das 

novas linguagem, as respostas dos professores nos permitem uma outra leitura, 

como podemos perceber nas respostas de Jailton (rede particular) e Fátima Agra 

(rede pública).

Para o professor Carlos Barbosa, depende do profissional, do seu 

desempenho no trabalho, mudar essa relação que os alunos têm com a história.

...Por que tem muito aluno que reclama que o professor só utiliza a voz, o 
quadro e o giz, eu acho que os professores também têm que começar a 
mudar, tem que começar a criar novos métodos de trabalhar, novas 
metodologias para que as aulas não fiquem chatas, não dar muitos sono 
nos alunos. Então a gente tem que traçar alguns mecanismos, o debate, 
seminário, filmes enfim, tem que procurar fazer isso...

Ainda sobre o ensino questionamos os alunos a responderem se sentiam 

dificuldades no ensino de história e por quê? Já que o índice de rejeição nas séries 

iniciais é tão alarmante, gostaríamos de saber se acontecia devido a alguma 

dificuldade em especial. A partir das respostas fornecidas teremos uma pequena 

noção e talvez uma possível reposta para tal questão, vejamos o que estes alunos 

têm a nos dizer.

Sim, pois na m inha opinião a professora não tem  capacidade de transm itir o 
conhecim ento para o aluno (Arthur Brasileiro, 15 anos, escola pública)

Sim, sinto dificuldade em com preender e “decorar” o que vêm a ser m ostrado 
na disciplina... (Bárbara, escola particular)

Sim. Por que e uma m atéria que valoriza muito os detalhes. (B ianca de Melo, 
15 anos, escola particular)

Não é que eu sinta dificuldades, mas esta d isciplina sem pre nos leva a decorar 
e a decodificar quando são cobrados m inunciosidades. Outros assuntos não, 
acabam  tom ando-se prazerosos. (C idcley Nascim ento Cabral, 15 anos, rede 
particular)
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Às vezes quando não presto atenção por que a história é uma matéria que 
requer muita atenção. (Felipe Maycon da Silva Brito, 15 anos, escola pública)

Não, com o ensino prático e a vontade de aprender tudo se torna mais fácil. 
(Marcela Almeida silva, 22 anos escola pública)

Sim. Por que o conteúdo sendo acumulativo não dá para a pessoa se dedicar a 
um capítulo só e sim saber de todos de uma vez só. (Rayanne Guimarães, 14 
anos, escola particular).

Percebemos de imediato que os alunos mesmo estudando em escolas 

diferentes, têm respostas que convergem, mas também divergentes. No entanto as 

justificativas para tais respostas são diferentes. Entre as justificativas acima 

apresentadas encontramos queixas; quando dizem sentir dificuldade na disciplina os 

alunos apontam entre outras características, a quantidade de conteúdos que se 

trabalha, a valorização dos detalhes e também apontam como responsável por tal 

dificuldade, a má explicação que a professora realiza sobre o conteúdo; os que 

responderam que não sentem dificuldades julgam que esse fato decorre da matéria 

ser prazerosa e ao contrário do que foi dito antes, a professora tem um bom 

desempenho em sala de aula; já os que responderam que às vezes sentem 

dificuldades, elegem os seguintes fatores: preguiça de ler e por que a matéria é 

detalhista demais.

Dessa maneira percebemos o quanto é difícil o oficio do historiador, a 

profissão de ensinar história, já que grande parte da aprendizagem se dá através da 

leitura e o que vemos nos alunos hoje, é o grande desinteresse pela leitura, aliado a 

outros fatores que contribuem para que os alunos se distanciem ou sintam 

dificuldades com a disciplina, como por exemplo, a questão do currículo, dos 

extensos programas, da quantidade de conteúdos que tem que ser trabalhados, 

muitas vezes sobrecarregando alunos e professores.

Como algumas das respostas acima fizeram referência ao professor e sua 

metodologia de ensino, vamos fazer uma pequena reflexão agora sobre o que estes 

alunos julgam ser um bom professor de história, o que eles têm a nos dizer sobre 

estes profissionais.

Um professor divertido, que saiba transmitir o conhecimento para os alunos de 
uma maneira que o conhecimento fique fixado. (Arthur Brasileiro, 15 anos, 
escola pública)
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É aquele professor que não trabalha só com o livro, mas que também utiliza 
outros recursos como filmes, músicas, etc. Eu acho também que um bom 
professor (não só de história), é aquele que consegue fazer o aluno “viajar” no 
conteúdo, fazer ele imaginar o que aconteceu por que é assim que ele aprende 
e nunca mais esquece. (Bianca de Melo, 15 anos, escola particular)

O professor que procura informatizar a disciplina trazendo-a cada vez mais 
para o nosso cotidiano, tornando a aula prazeroza. (Cidcley Nascimento 
Cabral, 15 anos , escola particular)

Um professor que sabe explicar, um professor que tira a dúvida do aluno na 
hora que ele precisa. (Felipe Maycon da Silva Brito, 15 anos, escola pública)

Aquele que torna os assuntos didáticos tão interessantes quanto contos de 
fadas, mas sempre fazendo referencias às nossas próprias interpretações. (Igor 
Barbosa, 16 anos, escola particular)

Aquele que consegue envolver os alunos na sala quando ele consegue trazer o 
fato histórico estudado para a sala de aula.
Um professor que nos envolva, e transmita a importância de nossas vidas 
passadas (Marcela Almeida silva, 22 anos escola pública)

Aquele que incentiva o aluno a estudar e compreender e que possa ter um bom 
diálogo na sala de aula. (Marcilene de Oliveira Ramos, 18 anos, escola pública)

É aquele que dá sua disciplina com segurança e transmite confiança para o 
aluno dentro de sua explicação (Maria Nelly Pereira dos Santos, escola pública)

Diante dessas respostas verificamos que os alunos desejam um professor 

que oscila entre um profissional divertido, que saiba transmitir, que utilize recursos a 

mais e não só apenas o livro didático, que seja organizado em relação ao conteúdo, 

que saiba explicar, que traga assuntos interessantes para serem discutidos e saiba 

envolver os alunos, assim como também ter um bom diálogo, transmitir confiança e 

que ajude o aluno. Enfim, os alunos desejam um professor que alie a teoria à prática 

e também a pesquisa, não esquecendo de que estudar, ensinar e aprender também 

são processos que devem e podem ser passados de maneira prazerosa. No 

entanto, não devemos esquecer que o prazer de ensinar também perpassa por 

outras questões como tempo, disponibilidade para se dedicar aos estudos e 

pesquisas e assim poder preparar uma aula que seja agradável a ambos, professor 

e aluno. E isso Maria Auxiliadora Schimitd nos informa no seu texto “A formação do 

professor de história e o cotidiano da sala de aula", quando discute em seu subtítulo 

O fazer histórico e o fazer pedagógico, as implicações que esses dois sabres 

acarretam na vida do professor de história, já que hoje busca-se “ ...realizar a 

transposição didática dos conteúdos e do procedimento histórico e também da
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relação entre as inovações tecnológicas e o ensino de História.(SCHIMIDT, 

AUXILIADORA, 1997: 58)

Jaime e Carla Pinsky, nos dizem que “(...) É necessário portanto que o ensino 

de história seja revalorizado e que os professores desta disciplina conscientizem-se 

da sua responsabilidades social perante os alunos preocupando-se em ajudá-los a 

compreender e -  esperamos -  a melhorar o mundo em que vivem” (PINSKY, JAIME 

& PINSKY, CARLA, 2003: 22).

Certamente cabe ao professor como mediador e instrumentalizador das aulas 

viabilizar e adequar ou suprimir caminhos e atividades considerando o tempo e as 

condições para execução das atividades propostas, bem como incorporar outras que 

podem surgir com o trabalho em sala de aula por sugestões dos alunos. Tudo isso 

para que possamos como disciplina, deixar de ser vista como a matéria decoreba, 

que não reprova e que é cheia de conteúdos...

Devemos trabalhar no intuito de desmistificar, ou derrubar esse conceito, ou 

esse estigma que foi dado a história, e isso só vai ser possível quando o discurso ou 

a teoria que é passada na universidade se nivelar a realidade vivida pelos 

professores em sala de aula, não devemos partir dos sonhos para a realidade, mas 

sim da realidade para o sonho, ou seja, devemos nos basear nas realidades que 

vivenciamos em sala de aula, para montarmos as teorias que certamente 

funcionariam bem mais e ajudariam bastante nesse tão complexo movimento 

ensino-aprendizagem.

Chegamos a questão central ou motivadora da pesquisa. Por que alguns 

alunos sentem rejeição pelo ensino de história? Esta é a questão que me inquieta e 

de forma tão intensa que me levou a fazer uma pesquisa para tentar reverter este 

quadro, para isso me utilizo das falas de alguns colegas de profissão, tanto para 

saber a opinião e a experiência deles, assim como também para que me ajudem 

com sugestões para atrair o aluno a estudar história.

Para Ednaldo Araújo, os alunos sentem rejeição pelo ensino de história

devido

Há uma m entalidade que faz parte do cotid iano com um  da sociedade global, 
estando esse processo diretam ente acostado ao regim e neoliberal, que visa 
uma profunda alienação da classe jovem  e daí orig ina-se essa rejeição. 
(Ednaldo Araújo, 26 anos, escola pública).
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Fátima Agra nos diz que

Algum as vezes pelo fa to de obrigá-los a fazer le itura, hoje, o aluno não gosta 
de ler, acha que o passado nada tem a ver. Só tem in teresse por aquilo que 
não é cultura. (Fátima Agra, escola pública) .

Jailton concorda com a opinião de Fátima Agra no quesito leitura, como 

observamos em sua resposta, ele elenca três pontos;

• Falta de leitura;
• Não valorização do ensino de história pela própria sociedade;
•  Valorização das escolas com outras áreas...

Maria das Graças Batista, nos diz que isso acontece

Por que ainda existem  profissionais incom petentes, que em suas aulas se 
acom odam, não são criativos, não procuram  investir neles e nem em seus 
aluno, dão aulas sentados. Fazem os a lunos decorarem  e não levam  os 
m esm os a serem sujeitos da História

Assim, diante das respostas de alguns colegas de trabalho, vivemos ou 

percebemos a rejeição que como profissionais sofremos dentro das instituições de 

ensino nas quais trabalhamos, muitas vezes até a própria sociedade, como coloca 

Jailton, não dá a devida importância a disciplina e a própria história em si.

Existem também outros fatores que poderiam ser elencados por nós 

profissionais que não aparecem nas respostas, no entanto, já temos bastante 

materiais aqui para fazer análise; a falta de leitura de alunos aliado ao desinteresse, 

forma o fator principal da rejeição dos alunos para com a disciplina. Hoje o que 

vemos ter valor é um outro tipo de cultura que não a de estudar, os valores 

mudaram com o tempo, hoje a cultura é do descartável como lembra Fátima Agra, é 

por esse tipo de informação que grande parte dos alunos se interessa e não pelo 

conhecimento histórico.

Acredito ser essa a grande angústia do professor de história hoje, encontrar 

alunos que não gostam e nem parecem demonstrar querer aprender a ler, sentar, 

ouvir, calar, questionar (quando necessário), mas buscam apenas e somente 

aprender o que julgam importante para realizar uma boa prova de vestibular e 

muitos outros apenas passar de ano, como eles dizem.
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Assim nos vem a última pergunta a ser feita para os professores e que fica 

para ser pensada também por você, leitor: o que deve ser feito para que os alunos 

se sintam atraídos pelo ensino de história?

Fazer com que este se sinta um construtor do saber, um agente responsável 
não apenas por ser receptor de informações, mas como um elemento criador, 
reformador e elaborador de novos conceitos e pensamentos (Ednaldo Araújo, 
26 anos, escola pública)

O professor precisa junto com a família educar o aluno a ler, dá importância a 
aula, não é só em História, que há desinteresse, outras áreas também sentem 
esse problema (Fátima agra, escola pública)

1o leituras;
2o valorização (federal, estado, privada)
3°divulgação de novos conhecimentos e busca de novas metodologias. (Jailton, 
42 anos, escola privada)

Aulas de vídeo com temas interessante; musicas, aulas de campo e 
profissionais competentes criativos, caso contrário não tem aluno que suporte 
um professor copiando no quadro de giz os 45 minutos de aula e quando toca, 
saí e não tem explicado nada. O aluno gosta de aulas criativas com debates 
para que ele questione e o professor seja democrático (Maria das Graças 
Batista, 51 anos, escola pública)

Com base nas respostas acima, percebemos que nos são dadas algumas 

idéias do que devemos fazer para mudar esse quadro, que como bem coloca Fátima 

Agra, não é uma realidade vivenciada apenas pela área de história, mas parece ser 

algo bem mais amplo.

Mudar a maneira como os alunos vêm sendo educados, talvez seja uma 

ótima sugestão, é preciso ensinar desde pequenos que a leitura é a base de toda 

aprendizagem. Deve-se valorizar as áreas que trabalham enfaticamente com leitura 

como é o caso da história, ou nos resumiremos a meros reprodutores de conteúdos, 

em sala de aula, pois falar sobre um determinado assunto para quem nem sequer 

ouviu falar é complicado, e talvez resida aí a grande lacuna no ensino de história: o 

professor sabe o que fala mas o aluno não entende por nunca ter ouvido o que o 

professor falou, ficando assim as interrogações a serem respondidas, que se 

acumulam com o tempo, caso o aluno não se disponibilize por conta própria e 

vontade sua a buscar nas leituras complementos para suas interrogações, até 

mesmo porque o professor não pode responder a tudo e a todos.



CONSIGXEKAÇ&ES

<FW JUS



66

O Ensino de História tem sido questionado hoje entre professores e alunos do 

Ensino Médio, devido o ensino aprendizagem em História não ser bem aceito e 

compreendido pelos educandos, pois acham uma disciplina decorativa e que “não 

serve para nada”. Da mesma forma referem-se ao papel do livro didático nas séries 

iniciais do Ensino Médio, como podemos perceber através das respostas contidas 

nos questionários.

Hoje mais do que nunca busca-se mudanças no Ensino de História com o 

intuito de descartar uma velha concepção: a de que lecionar história é algo muito 

fácil, pois não exige raciocínio e o conhecimento nunca muda, pois está todo nos 

livros didáticos e a grande tarefa dos alunos é repeti-lo. No entanto, diante das 

leituras realizadas e das discussões apresentadas durante a especialização 

pudemos perceber que essa realidade ou esse pensamento tem mudado, pois a 

importância de história no ensino médio reside no seguinte aspecto: a história 

produz conhecimento que nos parece fundamental para a vida do homem-indivíduo.

Nesse sentido acreditamos ter acertado na temática da pesquisa por existir 

uma necessidade urgente de mudanças no ensino de história do ensino médio e na 

forma de utilização do livro didático em sala de aula. Para que isso aconteça se faz 

necessária uma busca pela história viva e não esquemática. Essa não é uma tarefa 

fácil e sabemos que não existem receitas prontas, mas se trilharmos alguns 

caminhos, com auxílio dos PCN’s e PNLD, podemos tornar mais agradável aos 

olhos dos alunos e professores o ensino da história.

A história é um processo, uma construção coletiva. Neste sentido, o professor 

de ensino médio deve passar ao aluno o fato de que o conhecimento histórico é 

construído a partir de determinados procedimentos teórico - metodológicos, pondo 

por terra o mito do saber acabado e da história como verdade absoluta.

Nesta pesquisa busco uma proposta que amplie as capacidades dos alunos, 

desenvolvendo autonomia e compreensão da realidade e incentivando a 

participação e a co-responsabilidade na vida social através do caminhar no ensino 

de história.

Foi diante de indagações realizadas em sala de aula do tipo: para que serve a 

história? E tantas outras que busquei uma fundamentação através de autores e 

autoras que se preocupam em trazer à tona discussões sobre o ensino de história e
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o papel da história na vida das pessoas que participam dela, e de maneira mais 

direcionada para os professores e alunos que são diretamente “bombardeados” por 

tais questionamentos. É importante esclarecer que busco definir o sentido político de 

nossa ação como historiadores, como elaboradores de discurso, selecionadores de 

conteúdos, que implicam em um determinado percurso reflexivo a ser trilhado por 

professores e alunos.

Foi através dessa pesquisa que infelizmente comprovamos que, mesmo 

diante de tantas possibilidades de mudanças, o ensino de história nas séries inicias 

do ensino médio, seja ele em escola pública ou privada, ainda hoje é trabalhado em 

uma visão tradicional, descritiva, reprodutora de conhecimento e linear, 

desconsiderando as novas propostas presentes nos PCN’s voltadas para a 

organização de blocos temáticos, estudos de caso e problemas próximos da 

realidade dos alunos e que favoreçam a leitura crítica do processo ao longo dos 

tempos.

É importante esclarecer que a busca de caminhos para renovar o ensino de 

história e adequar os conteúdos a realidade dos novos tempos tem recebido 

significativa contribuição de estudiosos que com suas reflexões e capacidade de 

síntese vêm redefinindo o papel do ensino de história. Conhecer seus pensamentos 

nos ajuda a encontrar formas de resignificar o trabalho em sala de aula no sentido 

de ensinar a pensar, selecionar e interpretar informações e a tomar decisões, 

substituindo a transmissão do conhecimento pronto pela construção de novas 

formas de compreensão.

Tomando o livro didático como uma fonte de pesquisa para realizar tal 

trabalho, percebemos que ele apresenta-se não como mero manual descritivo ou 

enciclopédico (como muitos acham), mas como instrumento e estratégia pedagógica 

que possibilita ao professor despertar em seus alunos interesse e motivação pelo 

mundo. Assim como as aulas de história, o livro didático cumpre melhor o seu papel 

quando consegue envolver o aluno no ensino-aprendizagem.

Falar do uso do livro didático de história e da sua importância não foi e nem é 

fácil, já que este material poderia ser usado de várias maneiras, no entanto, o 

professor, o aluno e a escola como um todo vêem geralmente no manual didático, 

apenas um uso possível: a leitura de textos ou muitas vezes como fonte de 

pesquisa.
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Um outro ponto que gostaria de chamar atenção diz respeito ao ensino de 

história e o papel do livro didático na visão de professores e alunos do ensino médio 

em duas escolas, uma da rede privada - CIC -  Damas e outra pública -  Raul 

Córdula. Como podemos ver nas respostas, como também as preocupações e 

sugestões apontadas quando questionados sobre como é e como gostariam que se 

desse o ensino de história e o uso do livro didático.

Estamos hoje em contato com grande quantidade de informações, com 

discursos diversos que, se por um lado nos oferecem múltiplas possibilidades de 

apreensão do presente, por outro, em razão de seu caráter fragmentário, dificultam a 

elaboração de um quadro geral articulado da realidade na qual estamos imersos. 

Nesse contexto, a história pode nos servir de referencial, de guia, para esse 

processo de compreensão do mundo, pré-requisito para o pleno exercício da 

cidadania.

Finalizando, gostaria de esclarecer que esta pesquisa dá inicio a discussão 

de uma problemática que possibilita a continuidade e aprofundamento da mesma, já 

que percebemos as lacunas que existem entre os anseios dos professore e dos 

alunos.

As questões que me levaram a pesquisar sobre o ensino e o uso do livro 

didático não preencheram as minhas inquietações, serviram-me apenas de 

motivação para uma pesquisa mais aprofundada tanto teoricamente como com um 

maior número de escolas e realidades, visto que através do aprofundamento das 

abordagens teóricas, pude ver que existem possibilidades do ensino de história e o 

uso do livro didático despertarem no aluno o desejo de aprender, e no professor, o 

prazer de ensinar História.
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JUMEXOS



UNIV ERSIDA DE FED ERA L DE CA M PINA  GRA NDE 
CEN TRO DE HUM ANIDADES
UNIDADE A CA DÊM ICA  DE HISTORIA E GEOGRA FIA
CURSO DE ESPECIA LIZA ÇÃ O  EM HISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTORIA  
PROFESSOR ORIENTA DOR: FÁ BIO  GUTEM BERG  
ORIENTA NDA : GILM A D 'A RC BA TISTA

EN TREV ISTA  SO BRE O EN SINO D E H ISTÓ RIA  E A UTILIZ A ÇÃ O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  NAS SÉRIES IN ICIA IS 1)0 EN SINO M ÉD IO
r

PRO FESSO R: A  u~^j S O N  C A  M  ^ _______ _________________ IDADE: ^ ___

01- COM O TEM  SIDO A SUA PRÁTICA DOCENTE EM SALA DE A ULA ?

Ç j m -Q o s . -- >j a  Çu a . / -i a ín tU A  -  m ã o  H ü (CO
L Ú ,  — ) . A u í-As ExZ. F rivpó n j/A  QrVJnp H & ) » A u \ A S  u .±v u ':?vA K ________
t-^THAr>£G)A frG TriVTXVL éM -O C lO U Á -LQ E C cH  A c/ m À SiuA J/O J_______

H l G i S  rx A & O i .  fA Z O u  Co u  o <a -£- Q / ue ^ q p i H  GU "P to C-er^ ^ o  S. ,
A  C6 KOSTYI^Qõ E—  (Ç- A l  P-CLfTUA ÇAJ 7 X e p ç - T__________________ _____________ _

02- COM O VOCÊ ENCARA  O PROCESSO ENSINO A PRIÍDI/.A GEM  EM HIS TÓRIA?

__ A k .’ rç s__ &c__lV_0.-Q BiA A T i AOCA ló'\S AJOSS-O.Ç__ A(_UA-’O J 'ICm  G<UA
Q rT Á b  k jÇ to A r ia A  Ç&S. T>\S ii fQ /P A l M —- e :i& O c iA  í H u  G A—J A A ____________

03- COM O V O ÇÊTRA BA LH  A HIS TÓRIA EM SALA DE A ULA ?
Á X X A ^ é l bC R& fí-trxÕ e-4 So& o: (>, lÃ ioCeT s ç a , Cçyos.TVgo’yO €4_________

___ & D. e^ tucA  c  ;u b \g q A  03sat rx  L o i T to Plco i / TCu A l  . ^  Pã r Z  ____
___ g) Mt— A ’hO  ç.e,'A  i/E (. u T IaZ o  quA D A O  , Tg-CACA e jy -lP U z U 'rte P A -tG

frM , ÓOClO ft toM GMÁ  .___ ___________ ___________ ___________ 1__

04- QUE RECURSOS DIDÁ TICOS V OCÊ G ERA LM EN TE U TILIZA EM SUAS A ULA S?

Q uA i.Y>urV ^ A JCE-Ly 'BEgg T/ZCCEAOS DC FEKTOS yTCA iTÇM ^c p \ / T  í W V s? _ 

V rD /ypfQ o C- n o C M xd  « \jÁCG TAi t uM PÁ 1*2— A u G à f  CQM _______

___ f-Â-H-ÇA rtlfaoO C Á UUEiQl ^ n cu A iU -V O M __ ?AKA  f ro giEd'A -.. v.__ ______  05

05- QUE LIVROS DIDÁTICOS SÃO ULTILIZA DOS EM SUAS A ULA S? POR QUÊ?

f )n  1 (7X 3 o i  I j \) Aj O S___ <4 <V>r>^K!iQ i P f r v A  A lè C rL  f ^ t Ã  TÀ*  f  iC C L -l-h & O Ç'___

H-eo íÁ io rr i i u __M.iJSRL6 \ á? P^oc.c-n-^ £>c  e s c o t fM  6Ú  ó \ 6 z O6

'Co o  m ___ ü q . T o  b -u d c f . t l o  .A g rriA O c A e  . ________________________



06- COM O V OCÊ TRA BA LHA  O LIVRO DIDÁTICO ADO TADO EM SA LA  DF, A ULA ?
L L C O i:A l  JV, O  p C O fO Q  V  S u e  O i  À L tn v O S  <&f f A e A C (  L ç - jr ü t? è .i>

O M , C A S A  A o r g A  D A  / Ç j  c A  , À L C v U ..... ò i V > o _  07T<-Ã 7 A AJC Ç tf . TMÚM Í 3 z \ z ,

.3  VUTríos É X*ibÇ-Am  P—,  ftn iC u K -U ^ ._________L ______________

07- PARA V OCÊ, QUA L O PA PEL DO LIV RO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA NAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO M ÉDIO?

' j Á o e b -  n o f o r w & i % £&  c  o R i? < *o Q A O ir>  .fA  „ —  p < g r ? e e f t A P

^  C bM -C ? A L G O L S ___ó rL C C O V S O C  S A Ò  C o b ^ r n o  ÕOOS.__________________/_____

08- EM SUA OPINIÃO, POR QUE A LGUNS A LUNOS SENTEM  REJEIÇÃ O  PELO ENSINO DA 
HISTÓRIA?

^  p e e A  f b H f A  t u P A a ç .  C^/>  f rt((L  ü k j  f iiQ Q tA H Á  N u  e  e _________

____T £ (G 6  fo g  ______________

09- SE SUA ESCOLA  NÃO ADOTA LIVRO DIDÁ TICO, COM O V OCÊ TRA BA LI IA OS 
CONTEÚDOS DE HISTÓRIA?

10- EM SUA OPINIÃO O QUE D EV E SER FEITO PARA QUE OS A LUNOS SE SINTAM  
A TRA ÍDOS PELO ENSINO DA HISTÓRIA?

k b  LvQM J=UA P PW  Q x ^  f X y £ f i .__ QtVr O ô FA f\A O r O o
Ãã x dLÇIs K n l  Co m  Pa j O c j í a / Q j iz t ( C a ü o  eu
'LVt/S'OO'g O ^vQ^tAQiC A VÇ E£VN'<?A4  A- fet-CAf
/VuLAí AJCAXÁ__ fó..JQ O STÍ Cl? / C A O . __________________________________ __



UNIVI-RSIDA DÍ: FED ERA L l)E CA M PINA  GRANDE 
CEN TRO DE HUM ANIDADES
UNIDADE A CA D ÊM ICA  DE HISTORIA E GEOGRA FIA
CURSO DE ESPECIA LIZA ÇÃ O  EM HISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTORIA  
PRO FESSO R ORIENTA DOR: FÁ BIO GUTEM UERG  
ORIENTA NDA : GILM A D’ A RC BATES TA

EN TREV ISTA  SO BRE O EN SIN O  DE HISTÓ RIA  E A UTILIZ A ÇÃ O  DO LIV RO  
D ID Á TICO  NAS SÉRIES IN ICIA IS DO ENSINO M ÉD IO

’RO FESSO R: ( l i  i/M o  IDADE: Qm&J

01- COM O TEM SIDO A SUA PRA TICA  DOCEN I E EM SALA DE A ULA ?

Q  . . u j y J j u £ > ... c io  z , W T  .p M  .j y v a a á  t y u a j  C f a iA i / ú u  o
QtúçiÃ. P/ntyiO.-nA  .iJ/m __Q ÍO ^ j3Ql oqCLj CL UÜnÜjCljZL.

7 ^  ° Ch-  d u x v a r  , Y&ú ü a-Jú tãnü) JL'J^yCada--im9~>
JfOÚQn._'Jj MÍa _______ LçJlL-_rí-4oXXLavUll,CJ;-----------------------------------------------

02- COM O V OCÊ ENCA RA  O PROCESSO ENSINO A PRED1ZA GEM  EM HISTÓRIA?

On
XÚvã Iõ__

r)Yin  vJ l/w\ (jf/o n h ^ryy\ Çlt/Tunhynl
Q jn£ iü il£ jlí.j

\j \ j u Jx l  iQuut [/mAyò^l̂ AhDia^-JLPrúL.

_Q__ a rixxjeo.âO\ , p ã f supL

•AXX_QlxUí/v oL/uXíõ

JD&. a l l  7axXX)?. p r  ' H/oCalOy Opa)
A 0  çf 1 . JaxaIÍÁ kQ__ÇR/1/C PÍÍlo.LÁ7̂^Á>Q̂ TÃZXl Mt> -

1/U'OGar.t/D /U/vCO/. -----

03- COMQ-VOCH TRABALI-I A HIS TORIA EM. SALA DE AIJLAV ,

___ _______________________________ CÍo __ dLmft/tü£.CuL-.JL__tM L a- | - ü io  O-UM í Ja
- iAa ZUo q .__ Q___- y O o . u.On; -  Q P ftrttT  (i / u io  ..tA wa -O o n o U ^ < ó 2 ...................... T A Lu m u o .
v Tu Õí\ Íí K_L/ÉTRH^tiota(Ç„
JL— JUA&— — \JI/sfvlcnlJ\frítÃ7 JY\Á) ~fAcCt,o0.v üfc— Q orv3bíÚ £& ã—ÇbQ^-<á& u x J x j^ Â Q

• C Ç  __ d o  \ A A t io  , / KQ. u jranC M lZ iL , g ^Z JP A txg P ..

04- QUE RECURSOS DIDÁ TICOS V OCÊ GERA LM EN TE U TILIZA EM  SUAS A ULA S?

_____ 0  J.T /J?]£© cO a /  .[OjG.ll/Xad/0>. : g â/ u £ v ... 0£o ^ M C u a a Q a . jQj.ufL O aD I^ O totoâ
-'31/gvyb . . v y M i I T U ) l ^ t r v C W C T — —  ...
—A IO ^ , __ÇLo--0LuIXLa_jL_mtz) Zlo&£v©02 yGOJ V jA o A --̂ (/UlUxUÍGD , .ÇLoCU

__ \O mO tn Q?/ . C C-Êg.; i3 \Jú '?Ly...jjm ü£fín'

Á í̂T^yÊUÊvVi-o-..-)- Ú P Ick .oh&d i XÊG >-- ------------------------------ ------- ---------
)1/0

05- QUE LIVROSJM DÁT1COS SÃO ULTIL1ZADOS EM  SUAS A ULA S? POR Q UÊ?

____ l/)ÁÁbo__uÁ(õLvATÁ?T— u d l A L ã iM te -,---------------------
____________________ V _____________________ :________________

J



06- COMO VOCÊTRA BA LHA  O UVRO  DIDÁTICO ADOTADO l;,M SALA DE AULA?

------' ^ ny üM iJlü, .d d ld v lu ú -  , üõü i/Q M u ,.  O  . Xu \aà) J\\Qa) u u n  j~ÒÁ?iÀ
-CU-_O* * ^ ü A .  -G—K/YY\JJj :J ̂ /Ò&/G—wU/mO—Iĵ ILCQ  [/WQ.. 0(aa

. ..IcA ^ aau »   ̂ Cto Q ;n a 0 ^ 4 o .  Ó A ítlcí^ .aJ (f t; Ó W w icU o  . sÓQMAty. íl2 o  l .u 4 c >v m <í "  

... QcCo— i  Q o iÁ Ík tcu  i/]/vo  JUa O  X. ,X to i^ - ’ *-D C l jD ujÃ b̂  y/O ulíuduD ^ .^ .___ *

07- PARA V O CÊ, Q UA L O PA PEL DO UV RO  DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA NAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO M ÉDIO? _____

____Q  xLN\£ku\nÂÍ.uuO  i AaaJ j J  Ü yh^O ^> ~fh.AO- O n

1 Ú -, 6vvÚ\ . „Qxynx£^urieLa__QA/l,oj±cí 

_ Cto-.’̂ o  nxÀÂX—JUyyv ._ lO&o, -iAUMnO...otoofêd& Z  ̂ /in t^v d  y iío  ytcu'/A.& h ' 
.. £L JLHnTftnC.1/WÇjn.' OtB. ____

08- EM SUA OPINIÃO, POR QUE A LGUNS A LUNOS SEN TEM REJEIÇÃ O  PELO  ENSINO DA 
HISTÓRIA?

.—LAOâU/w-
JX _ j OUBc '

.XWaxCL vQ̂ u—. Jaa CÍO Qãlduiüifá) Qo ^
iCUuáx, [Uv m ã ^ i  ,... ̂ .ptõÃvcia__ {JjJjJhurw^ -

fíJUX LAVLO ÇiÃ Q,/ Ç(^ ü jm ,  . lA aUJS-X \JJ/m Xí- . ,p ?UXTanC ÍQ .

..JOa^orv..t  CcÕ-t. CLi.íiy.n.ü.rv^ eoa-a.. •»___________

09- SE SUA ESCOLA NÃO ADOTA LIVRO DIDÁTICO, COM O V OCÊ TRA ÜALI IA OS 
CONTEÚDOS DE HISTÓRIA?

d o :', QjCnntW Oy(aSÚ—.G uû 6 d—X fu .. Aj l & w ü &d  , ___ ________  ,
úó_. ,/gó x^1̂ d^^^b^^An!ku)--/CULcaím£^-LrA l^A ib .(Z ^

jî AvlÚAXX^x.. ix jt2 t;.... LQ̂ o ÔuOLAyt-_(Xoj/yG<JI/-̂  ̂s.

10- EM SUA OPINIÃO O QUE DEV E SER FEITO PARA QUE OS A LUNOS SE SINTAM  
A TRA ÍDOS PELO ENSINO DA HISTÓRIA?



UNIV ERSIDA DE FED ERA L DE CAM PINA GRA NDE 
CENTRO DE HUM ANIDADES
UNIDADE A CA DÊM ICA  DE HISTORIA E GEOGRA FIA
CURSO DE ESPECIA LIZA ÇÃ O  EM HISTORIOGRA FIA E ENSINO DE HISTORIA  
PRO FESSO R ORIENTA DOR: FÁ BIO GUTEM BERG  
OR1ENTANDA : GILM A D’ A RC BA TIS TA

EN TREV ISTA  SO BRE O EN SIN O  D E HISTÓ RIA  E A UTILIZ A ÇÃ O  DO LIV RO  
D ID Á TICO  NAS SÉRIES IN ICIA IS DO ENSINO M ÉD IO

PRO FESSO R: J a - £ I X V » ^ _____________ ________ __________ ._____ 1DA DE: ____  •

01- COM O TEM  SIDO A SUA PRÁTICA DOCENTE EM SARA DE A ULA ?

Úã z  f jz c . í .  > . - a  ___/ J>/T C u i X -Ar___3 2 ^ _
. 2— 'TDo b J/i _pc__\j£szjO Jjrh^.__ rS__ÉàxíiííiaA/Pjr^ç

P ftO -,A- LO n -o v V  O  I , ' / A  i r  r w m  P A  r:

02- COM O VOCÊ ENCARA O PROCESSO ENSINO A PREDIZA GEM  EM HISTÓRIA?

Q  C i f  Q.OAiaJSDo  QiKlA-__

ACZu\ \  t.-h/JT ÉO.T?3
'F tX c-.-j  l . c  O lA - p .-7̂  . J á ___ (âuU £-

xí>. i .
_\ —�— <£ x  GCuZQ-

S?l?(SZ5....StíYIC

hD dJ^ ^  TV r g 3 < fr//g ^<g ft^S .Q  _ 3VC__(A ^ fc u  jup. A .2XBL
O f*rnY \ cS

f ^ D P -g___

03- COM O V OCÊ TRAUALM  A IIIS I ÓRIA EM SALA DE A ULA ?

tp^r _c V  T i*a, ^ ,7 ....J^~JJÍÃw&úãZZy^uOiZOSAv.-y -2£__ -3.vs=i----
P i^ /'r 'h iX  ( \  ir  ) c  r , ' ; (L i / - ) A ; n j . ____ ‘  O ú ,  ry___C „ KAIQ-IGM  P  a r w v '- s t f  s ^Q ^P d T . '.—

04- QUE RECURSOS DIDÁTICOS V OCÊ G ERA LM EN TE U TILIZA EM SUAS A ULA S?

G z 1JL-íuZ ^ ^ ’ C>__________________________________________________
±=3_Tg? _£2>.\ K PLx j A g/v' O ííi & ^___ __________________________

---- iÚ̂S>JÍ~tO>------- ------------------------ :--------------------------------- ----- --------
T ft /C f ̂  c-̂ -r ̂  Iè C.z í.------ ------------------- -----------------------

05- OUE LIVROS DIDÁ TICOS SÃO ULT1LIZADOS EM SUAS A ULA S? POR Q UÊ?

(4 -C ___ eiv? \



06- COMO VOCÊ TRA BA LHA  O LIVRO DIDÁTICO ADO TADO LM SAI,A DE AULA?

J2___________2sC_ÇèzSr.__'jã.l-.cít*1t£«Src>...  c i o _;ppL__P.tí/Igyr
. ___ Z L & à T  f \c n n .  o  - o >  Çfc.ti-1̂  Ç v i,? n ^

iâ - í A í í t t t A O s S _____> _______________________________________________0 5 ] *  G C Ú A K í - H  6  à  , ___________ __________________________________ ;______________

07- PARA  V OCÊ, OU A L O PA PEL DO LIVRO DIDÁTICO NO ENSINO DE HISTÓRIA NAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO M ÉDIO?

A M  C:Á ,2 M  > í\U -r  3 Á /T  C C  P l T P V o ^  X  A o
‘f c .M /? - *  1 ^ ,-t ^  p O  KJ-^<\ P b  |T_, /> - P . O u 4 / / '  t ĴS >o2>

5^ ? (Ã^*S/VS>-=> -X  |A3Ae>C-CA^.<V*s> C <3 / i>/.> /l / t t ? .

EM SUA OPINIÃO, POR Q UE A LGUNS A LUNOS SENTEM  REJEIÇÃ O  P 
HISTÓRIA?

fV u-TA  b í  X r^ -r :

ELO ENSINO DA

o  r ' ^
jt*  . (Un o . . 2 .A C A *  O a  -*» O »  f-í vr

P <ftP P rlS -rV  A 3 C X C P A O I '"

—  í -  \ A l * a ü  fi/ó» Ç)A 5 TCiOtM. o u rn . —  \ ,  r

09- SE SUA ESCOLA  NÃO ADOTA LIVRO DIDÁTICO, COM O V OCÊ TRAI3ALI IA OS 
CONTEÚDOS DE HISTÓRIA?

10- EM SUA OPINIÃO O QUE DEV E SER FEITO PARA Q UE OS A LUNOS SE SIN TAM 
A TRAÍDOS PELO ENSINO DA HISTÓRIA?

_ A. zí. .cr T7o.t'-\  . ............... .... ...........
.9.- i / / r i  x x x  x x  s i 0 ^ 5  (  c k  p«2 <v* ?-., 7?

'CP -X-iSUX. &A.-C/13 _S>»l / U ^ C c W / V £ < L i : ^ 7 cf  (w''CO s>__ J?...
_3Y< A-O <' >A o____f  &.. -a  << r. ,___________________



UNIV ERSIDA DE FED ERA L DB CAM PINA GRANDE 
CRN’PR O DB MUM AN I DAUBS
UNIDADB A CADBM ICA  I)B MISTORIA B G BOO RABIA
CURSO DB ESPBC1A BIZA ÇÃ O BM HISTORIOGRA FIA B BNSINO DB MISTORIA  
PRO FESSO R ORIENTA DOR: FÁ BIO GUTEM ÜERG  
ORIBNTA NDA: GILM A D’A RC BATIS TA

EN TREV ISTA  SOI3RE O EN SIN O  D E H ISTÓ RIA  E A UTILIZ A ÇÃ O  DO LIV RO  
D ID Á TICO  NAS SÉRIES IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

PRO FESSO R: f \ / a A '.r±JL~ <Q _________________ID A D E:___ 3  g

01- COM O TEM  SIDO A SUA PRÁTICA DOCENTE BM SABA D BA UD  A?

M  LA^rh^>_csLc-O
íyxso _e- vr\ «=-e4

C b t M o

02- COM O V OCÊ ENCA RA  O PROCESSO ENSINO A PREDIZA GEM  EM HIS TÓRIA?

03- COM O V OCÊ TRA BA EH A HISTÓRIA BM SA IA  DB A UEA ?
rSiiS-./-* -CT/6 A<>^  __ /nt T\)cL=s

/D ( ̂ o-vn~f~^xACcLo p tk^  , /a._ÇyLi-̂ JLi—

L JL. VO-CX-C3
dZ«  ̂ /-<£> Z-  ̂~Éo ̂ Jca.__________ ____

04- QUE RECURSOS DIDÁ TICOS VOCÊ GERA LM EN  TE U TILIZA EM SUAS A ULA S?

\/   ̂ Ov \ C L-'A. 6Ú\ . "ÇVV- fera R—
--- £̂ =©x̂ <a_£U--5--------------------------------------1------------------------ ----------------------------

cÁ-Oo-c^.
-AÁxp

05- QUE LIVROS DIDÁTICOS SÃO ULTILIZADOS EM SUAS A ULA S? PO RQ UÊ?
ÁlJ TÃcubcxO ^ j  c*jvy-> v/ \  ce^yÇCvT-o Tng? Mtnofe 'frvcLxp j l - _

KW G 6  TÃülo^g- fJcrw-' 1-1 l*c>TO /xóca.. cj) CÁ3— v?fc> o-1
CZvw- » '^ - 7  e..cCcÊcr\í>-,



06- COMO VOCÊ TRA BA LHA  O LIVRO DIDÁTICO ADOTADO LM SALA DL AIII.A?

eJÜL. & i f - L
___________________________

C. -C 1st .

07- PARA V OCÊ, QUA L O PA PEL DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA NAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO M ÉDIO?

08- EM SUA OPINIÃO, POR QUE A LGUNS A LUNOS SEN TEM REJEIÇÃ O  PELO ENSINO DA 
HISTÓRIA?

O -árcn— » z^yJLtL

09- SE SUA ESCOLA NÃO ADOTA LIVRO DIDÁTICO. COM O V OCÊ TRABALHA OS 
CONTEÚDOS DE HISTÓRIA?

10- EM SUA OPINIÃO O QUE DEV E SER FEITO PARA QUE OS AT,UNOS SE SINTAM



UNIV ERSIDA DE FED ERA L 1)1- CA M PINA  GRA NDE 
CEN TRO DE HUM ANIDADES

UNIDA DE A CA DÊM ICA  DE 11ISTÜR1A li GEOGRA FIA
CURSO DE ESPECIA LIZA ÇÃ O  EM HISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTORIA  
PRO FESSO R ORIENTA DOR: FÁ BIO GUTEM BERG  
ORIENTA NDA : GILM A D ’ A RC BATISTA

EN TREV ISTA  SO RRE O EN SIN O  DE H ISTÓ RIA  E A UTILIZ A ÇÃ O  DO LIV RO  
D ID Á TICO  NAS SÉRIES IN ICIA IS DO EN SINO M ÉD IO

PRO FESSO R: i f j C -d U b IDADE:

01- C.OMO TEM  SIDO A SIJA PRÁTICA DOCENTE EM SA LA p E AUI 

„ .^ *—A_ Ú

-4/— QjXDVCN ÁV ;.-AAAQ3u^ T__ (LCRVWO «Q R D ,

02- COM O V OCÊ EN CA RA  O PROCESSO ENSINO A PREDIZA GEM  EM HISTÓRIA?

\Aa A ~ -

w \ a u A  . p L L G U U “iA A í K ^  f \y \_c y ~ A  o h o T U r  -

——x z  6 A \ A  V) --A— XX—M  W v —X 6 Ú  ê P  6 ^O-IALZ u A 6 -z ^  O
,f' " ...........~ - 9LOUL o  . V\ ROU—— ZTV . YYrfíOA/Ü^. H* \ / \  Ubv-"

t-A ; O—5|jJLA=Í  __ V\JÜ-

03- c o m o  v o c ê t r a b a l i i  a  h i s  t ó r i a  e m  s a l a  d e  a u l a ?

___G Lo m ... g l u JLo ín

PyUzJfy/3^ K M a a M A /'

K5 ’

c . L C c - c  ;  L w  „ ............. - .
' ___ 12__ VVGOÓcOT , d j  U ^ d o  o S y  G O \a Xm Co O  . .. VY\ cJ j l Ãa ^X^O

_CvjAÓULô^—

04- QUE RECURSOS DIDÁ TICOS V O CÊ GERA LM EN  TE UTILIZA JiM  SUAS A ULA S?

A G —\ ÚJC\ CX> , ^teÍÃ^W'<q\ó[<nj. !_\J \A j ü &D . ______
ÓC'yLc/)__ <yv___/v o iíx K -__cLc.___A/VA-Lon. llAçÓCÁiQCK. /  V] O j^„
Òj E l COO - , .. SlA M A  > u  CcOCMSrt» , . A c x b __ JQ Q iX _ C od-------

cy x o o a -7  t v>o~i >\oJL ux .__d>o~2__ v v ^ *  vv ) ó ?. ______________ .

05- Q UE LIVROS DIDÁTICOS SÃO ULTILIZA DOS EM SUAS A ULA S? PO RQ UÊ? .

J H
__________ a

Gp9<A/<yv; ; |pgX)^J JÂ }sO-<; ! .•.
u v n o  * Lü 6 <x Íu C6  G \ .. /m a X j__A^ótXLc^pAxJux--_______ .___



06- COM O V OCE TRA BA LHA  O .LIVRO DIDÁTICO A DOTA D

_______ G o m o ___ ^ C a c ^ z .c a /0 \_, i  ^ \ x 3l a a a J).

. .dUv-;__c /^ u lx

EM SA LA  DE Al

'_I Ol Kj V̂j C

—:7 j3 Z v 4 2 k 2 _

07- RARA V OCÊ, QUA L O RAREL DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE IIISTÓRIA NAS 
SÉRIES INICIAIS DO EN SIN Q M ÉD IO ?

_____VY|jLUl}p __QLU-OL,__W Q  g l tC CLO  Q ^O„ H

V u ín  pio ^ o X tX ó tiX - A (̂  GQ,Yx\JA_Wv nlTUJM QU—I xAvÎ —I/^ )
.X—— X}/^ Ĉ SM-IU----Q ^O f^ò y  , _BÊOA(. rX\Jx>Or— WVCLx<?
.JO——— AT,__XJGK̂ -C íí^UJ\ ÁLO-I—L ^ ^  __UDwipULAXL.

08- EM SUA OR1NIÀO, RO RQ UE A LGUNS A LUNOS SEN TEM REJEIÇÃ O  RELO ENSINO DA 
HISTÓRIA ? . •

QUTCUTROÁ- Q6 A_^mjUüAAA2^a__ S Jjtyó_________ lycdL.-)

O s.. , a  o X u .Y V O ___ W /Á G ü Q p^ l.A K  ci-L-

, 0 .Ú Q—á X^ Oxxá_, O.^aJvAvçuiyO.
0  fT"« . „  .  . rt 'J  \ /M V i x -1 I I I 0 -T-. CA t k O

t , .UovAi_íX.
G w $ 5 —í A—A z  ' f m  a -(m xÁ i/\3  Ú ^ Ú— .* _ \ —ÁX6  C CG u Í L u —O-- -

09- SE SUA ESCOLA  NÃO ADOTA LIVRO DIDÁ TICO, COM O V OCÊ TRA BA LI IA OS 
CONTEÚDOS DE IIISTÓRI A?

_________ Y](X, Ji\Cjn ljQ ^  ^ AA .\X <fo e K , ; o  ——ív /O A o  ''IT Ú ^ Ú L 6 G  ; > ( f„ .-

iHiJQÁ ~* [" VY\>Txfe~ gQ W U( RfL 7 ^  QLA— IÚ6  ^  A / ^ 6 — JLJu , Í K 

I ——— X>^MLGUAA£N. c t< x  Ú I — Q—— ^ Ã Í^ Ov  -_____________________________ __

5 * 0

| 10- EM SUA ORINIAO O QUE D EV E SER EETTO RARA QUE OS A LUNOS SE SINTAM  
A TRAÍDOS REI,O ENSINO DA HISTÓRIA?

Ai. Ci A—O'- ^ —-CÍQ6_ . __  ______  ___ w c o w v .  —

A T  ^  y°  q J - U A a /O  , O U ^O ^A A C A O
 O M Ã - g y  / V— XJ , *  , C  T uQ ^  ___T ló f f im A X f f - v   Q c t » J  .  Í3— ^

. M A V l^ lJ L ^ A / i L . O Ü X u > 0  CXAJLXAS) V ^. ° A ^ K —Íu — —v G  /-

s  AJo\A/\svb&Q  x .  

ij9d2^.uATCA-T3x
_ c c



U N IV E R S ID A D E  F E D E R A L DE C A M P IN A  G R A N D E  
C EN TR O  DE H U M A N ID A D E S

U N ID A D E  A C A D Ê M IC A  DE H IS TO R IA  E G EO G R AE IA
CURSO DE E S P E C IA L IZ A Ç Ã O  EM H IS T O R IO G R A F IA  E ENSIN O  DE H IS TO R IA  

PROFESSOR O R IEN  TADOR: F Á B IO  G U TEM BE R G  
O R 1E N TA N D A : G IE M A  D ’ ARC  B A T IS  TA

EN TREV ISTA  SO BRE O ENSINO DE HISTO RIA  E A UTILIZA ÇÃ O  DO LIV RO  
DIDÁ TICO NAS SÉRIES INICIA IS 1)0 ENSINO M ÉD IO

^ o L o - j L a -  L Á d ,  G C C -  I ? C ^ X

^  -  - r  - 0  o

( V o

PROFESSOR:'' O u c - o j )  _  IDADE:. 5 1 Q ^  © O  .

C  O  3  l\ ^ f

01- C O M O  T E M  S ID O  A SUA PRÁ TICA D O CENTE EM  S A LA  DE A U L A ?

v Q- k o n  Q_ ... ; ^  v O_CLH— ^ O ,  Q A 6QD-! 
c a CÁ -o »o y O y .  _ c x  >o t\ c k x ^  O 'X - f c .o  T  p V  c£.'j_

r  -L — ’ —-\ Úz  -—G �SQ ._G \ —5<2=L3L:Ŝ O—
~  .Ú L \ 6  ^  >p xaj.

d u \  ) _ t>^- -G>
V) K 0_C\ , A '

____ _______________________________s ____S .--------- . o ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

02- C O M O  VOCÊ E N C A R A  O PROCESSO ENSINO  A P R E D I/.A G E M  EM H IS TÓ R IA ?

___ \X/T> CUy'XoVci' L- CA -Aj-
C>A-<)3 . ÇVT

L
YL— ——z , ’ , JX

\ -—-0 6 í  -

c l . Q  -r------

c O

 03- C O M Ü .V O C Ê  T R A B A L II A H IS TO R IA  EM S A LA  D E A U J.A ?  

. Q. -o.
IIS TÓ R IA  EM S A LA  Dl- A U L A ?

fV - L  C x L o ... J ^ 0 ^ c x . ç : \ ) , , Q - \ / — )^>-Q— Ú O ---- O

G £ X u -
A C C Q

CLN
~!TV-0

L
04- Q U E RECURSOS D ID Á  TICOS VOCÊ G E R A LM E N  TE U T IL IZ A  EM  SUAS A U LA S ?

---- >  -^Vj 2 x T < 2Q .....C L X g X'CvI L ’ 2 _ o  o L g TS • O  • ^ - .o  cA .x-.O
-V j  o _<t a  o - o V c2r v  ( V )Q  v ju c X L o __ \ Ju L z a c O — V) o
- y o - L  ( f r - c L  -  ̂ z —Ú \ 6  rLT-o_v->^v..eo.... 2 -

' c v p  Y \ © y ; p 5 :
O cX o  Q o ^ T c y À - O  TT\ O A^-Jo

05- Q U E L IV R O S  D ID Á T IC O S  SÃO U L T IL IZ A D O S  EM SUAS A U LA S ?  POR QUÊ? C O - V ^ C Y ,  O  .

2_0 —G ^_(2 0 __X  VC e cQ A iLO_cá

G Jt a  0 " ^ v_w \ Ç p o  P  Q _jO  ( 3 q z u w 3 3 l ç í

O-CG, O u —O.

C |,C G V

C v CL)

X w Ã Ã  p c T S f x v c   —  \ o í W ^© O  o ljC A - CÁA~il_CL.
^  /^ y \ c > 3 jí2 r+ ~ ^ < ^ ^ -



C~lo ________
"  - oY d .O .-o V 'Q  ^  (

G ? * -w ^ G —*

<o

06- Ú 6 , 6  v 6 Ú > z 4 —1 —K .u —  6  K.K v 4 6  Ú K Ú á z K Ú 6  —Ú 6 z —Ú 6  Ú ,  ) —K .—  o r •. AUHA? P

07- RAR A VOCH, Q U A L  O PAPEL DO L IV R O  D ID Á T IC O  NO ENSIN O  DE H IS T O R IA  NAS 
SÉRIES IN IC IA IS  D O  ENSIN O  MCDIOV

"  OvYMO^,Q^ P ’ 2 L Ú

0 ^ . 0 -  Q l T±

JLS ^O ^ZX

\ h t  EM  SU A O P IN IÃ O , POR Q U E A LG U N S  A LU N O S  S EN TEM  R EJEIÇ ÃO  PELO E N S IN O  K a  
’ H IS TÓ R IA ?  > . i__~

'  i— L Y  0 \  Q ^ > _ n i C X ç.'-Y V  cY . C o .  J>X  Ú > G(ã L }J L — ^ / V  O . O  \
P r ^ - O - n r v H  , Ú W í .  Ç V >

- P - T - — C X ^ Q ^ O C V Q . o \ o a j P ^ _ . _ u_ .O r^ < C i^  Q „ „ , Q _ r ^ .  < p  O A ^ Q o L p J  <* O  

O A O - Ç o  ApV O  Cxo^x —v : P - O -J\ TTTC^v - ^ c y J L O  -p n fA  Q p —
.....o J^ v Jo r v o r ^  . p Y c u õ  C m - P * .  c\ p >  p - * P p p x o v çd >

V  c Ã T j l y - r A - x  < 2 o  o d b - A - y ' V © ' ' ?  d  - C - c o O p  Q P - Q - ' - r v - 'N  - P  Q f Y C ^ O  p A j r

09- SE SUA ESC O LA N Ã O  A D O T A  L IV R O  D ID Á T IC O . C O M O  VO CÊ T R A B A L I IA  OS n f  t f
C O N TEÚ DO S DE H IS TÓ R IA ? .  p p  P . b

_O\ ^ ã L é é 6 __oY ^- \ c g ^ - \  n X  . W o  C u —  Ú Ú  Jr>- ^ H V c p  I

^ O r > Q y x  V O ^ C A 1̂  -  S )
^ C ^ -£ -Ç > -----C - O n r v - -  d lg _ > -Ĵ ^ o » _ 0 . c p / ^ s - g ^  - p R Q U _ g , • '. -< ^ S O _______ f

ÇÇA-̂ V. 1
- vO-Çywo O. 

-P_í6 ^JL;-O ^ G \/0K

p o i ^ o y O A v c c ^ £ p

10- EM  SUA O P IN IÃ O  O Q U E D EVE SER PEITO PARA Q U E OS A LU N O S  SE S IN T A M  

A T R A ÍD O S  PELO EN SIN O  DA H ISTÓ R IA?

—<'Yã _N_>''YY: OvP —c^s-sapYLPoA-jQ-O —-dToÇJ 
p .  V oyvb J i./} c x P T V ^ O

cÁjL -
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O - —e
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( P p  c ^  csP T -cx . CT>V_vç^

V v í d P  d O ~ r v ^  < 4 - * £  c C fY o o

v OP ^ v - - P o  \Y-C
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UNIVERSIDADE FED ERA L DE CAM PINA GRANDE 
CENTRO DE HUM ANIDADES
UNIDADE A CA DÊM ICA  DE HISTORIA E GEOGRA FIA
CURSO DE ESPECIA LIZA ÇÃ O EM IIISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTORIA  
PROFESSOR ORIENTADOR: FÁBIO GUTEMLJERG  
OR1ENTANDA: GILMA D’ ARC BATISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUNO(A ): 4^ 0.1 uu mi w  cao IDADE:

0 1 - O QUE V O CE A CHA  DAS A ULA S DE HISTORIA? . ,

lÁi m-S.ra.kix Q)piü\\a&( ncp mAro cVi> . I, HÚz w K * .  | pxfjA i o__nvx_ÚK H— .üü_
_ p aM .L cL p .aàijv o J_ 1. ..(nd&__ >0© |.c u ía i à©  ....Q____ k d jJu ,cL___a o __ S íMK-ô  , o^ o-óo

o if^ i nTYI O'-____ (Lu\'í\ n  CgH FO Gi__ CjlKiU H/XUúm

ajjui .c
a a. >a as) ci

02- VOCE SENTE DIFICULDADES NO ENSINO DE HISTORIA? POR.QUE?

S i  fim ...-Q S. q  u jl ____ __________________ z w u 6  Q jcjuaxuJL^ uaflr, oaoJS- lQ- . pcviD-— 
rD iVm-

i a.
0 3 - O Q UE V OCÊ ESPERA  DO ES TUDO DA HISTÓ RIA ?- .

in  i / a a a f l  < ln  I, —x í S á

'©d  a nfflnxO. c \ mu/Ttlo o A n  pan>u<xcl©  ( pouitu. t j q <A

&0 ílr&mrzxcl frpomT-no ao o óm ju-lujuo „

'{vvn  ru rn  ao

04- O QUE V OCÊ GOSTARIA Q UE TIV ESSE NAS A ULA S DE HISTÓRIA? (FILM ES, MÚSICAS, 
PA LESTRA S, JOGRAIS, ETC...)

__Óâ^AAÍ_CC___a\juL. ÃyQJtQjQft___aV A  UÍPJO___\ vVmuLQ . jl___« l a a o __OA-LaViO. c« A í 4}_ c|_u j l _

. v ó v __Aodo___O—
ZdjULpia-..___________ -______

-ü ^ A 6 G^G 6 ___U ^KyK6G \Q\  a___noacxOQ__6 A í— í  L Ú L cxcLu)_c|

MgíÀ^>£}L,__ O M  du____ Q ia jU a xu s___ (1>US* ?Ú ^  J lQ oo i

05- QUA L A IMPORTÂNCIA DO USO DO LIVRO DIDÁTICO

Jg_ JTOT.CZ.. 
ná-ÜQ

lÜLíaJÂjyàdÁ̂ . auiiL___ ç&azÀjl
i) ENSINO DE HISTORIA? ,

fQ 1 m jrtrn o .i nrnj> (va-f?-

3 oa. 4
A &nv CQ-Q...<



06- CO M O  V O CÊ ULTIPIZA  O SPU I,IV RO  DP, HISTÓ RIA ?

-Jjm c Lsl  'Isa m  (K1__Cq |T(Íi^ oo ju ifixsa  tem r oad  a  Aa a d Jg , „

07- CO M O  O S  PU PRO FESSO R TRA BA LHA  O LIV RO  DID Á TICO  PM  SA LA  DP A U LA ?

^ t a i m a o  pcuux alld ay m  ) a 2*a  . pjv t l c x  __Iaü-un.a. 4vvn ..a j a:? ailx< x,___

_pmcQiTicLo_,__ ã___i^ plírm xLaeí__ âta__  p<MxM)__T)TaLO__ í.irrn p a d  c m x ím Tq_____________

08- COM  Q U P FRBQ UPN CIA  V O CÊ LÊ O SPU LIV RO  DP H ISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M BN TE 0 < ?  S PM  AN A LM  EN TE ( ) M EN SA LM EN TB ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q

fl

:UE É PA RA  V O CÊ UM BO M  PRO FESS! 

ü u jã t___ 0  u i n n f i c . u x a ,  n i  a.d

BR D E HISTÓ RIA ?

icrv q nÁLwYit^- . ó (jz a!L

- T
o . ~̂ r  T ji "  T J

| U/yn r-.o

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZ A D O S PELO  SPU  
HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, PTC...)

__ V ic W a) Li&<au. o z w t l ____ j \ j j  nu úo  i r a .  nixim c t pq  a te

_Í(jf_ faXL Izirrrt_irtó*..»____

RO FESSO R DE

e ip E r ,  -



UN IV ERSID A D E FED ERA L DE CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  D E HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E HISTO RIA  E G EO G RA FIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E EN SIN O  D E HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FfeflfÔlO G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  
D ID Á TICO  NA S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

/
A LU N O (A ): ftAAg>/V .P .A____________________ __ ___________________  ID A D E:________

Ül - O Q UE V O CE A CH A  DAS A ULA S D E HISTO RIA ?

_______ Nm Aw i-xfoau-Ow lacuS ;xíNküíJS 2̂C\eecaáj£CCOa_ Y
xXkt* .. '.aoJjua:} rrysÀa-a -rmm d*.TomuMij paojcu—cu. —o.ipíWraLs^cy.rro 0 .U3 — oftJJxtim y

c  02- V O CE SEN TE D IFICULD A D ES NO EN SIN O DE HIS TORIA ? POR Q U E?
mm •0

'xia tvm 13j u _ ia _ ’« a i Qu_f3uv____  -̂irrv.  ̂,nirr<Xjn__ÚEĜĜ GG-0_Úí .-CKGÓJL.-yC*) G'.__ j&aEOpisvELnrxSaA-e--SU\

T n tV ^ V v  n t i > 3  T a j  Vfl r .  i

-Awwg Liwçuckew ̂  p.Pm Qo -rr̂ oJi-Kj-Ou_mo y- >̂.6 .6 . mm Cu_______ijajicip_/Sjax̂ LCxrrcŝ cXjS—ir f lr ^ n -
cUiAJaua 03 guauatao  _____________ — -------------------------------

(03- O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA 11ISTÓR1A ? -

______ L-O -U-ypajui? Cyn 1 ju  -nrmaa_stsAfâa-aSLuui-
0

04- O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NA S A ULA S DE H ISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, .IOGRAIS, ETC...)

J 3 a & â J _ ® ___« J J J a q /r r  {M _ r<  “K u s  .  C k m _  _ C G-E G \ G G- O  0 3 ____ Q X J v si d . i  Ç &  - -> J J íiO A J

l P-MAfc)_pau-o-!_Í3iüuut«3_o43 il»:lfft[iiJÍJ3a_Jfyĵ OMccxiccíúj—ŝ .

«uJEsím,_________________ ___________________

)

05- Q UA L A IM PO RTÂ N CIA  DO USO DO LIV RO  D ID Á TICO  NO EN SIN O  D E H ISTÓ RIA ?

_ao_^G&E*6 _J?.u_oXÍÉ>áZc-i3a_peu______________________________ 03 ça-&Aj>o_-oaxj_G „^ * ûG Gv6v
<> _juca_á̂siELwçèiS_______________«=«_jLnro._ _Aŝ yyaa______________



jÜJXcJlX̂ ___ -B-USOu,___A>~>-n pKjQ/ 'r\íityjÔ_JZCPxHJ o  „cy-ML, A taíoT. >M_íYtJLl9__ c C jtjá_________  _______________

06- COM O VO CÊ ULTILIZ A  O SEU LIVRO  DF, HISTÓRIA ?

07- CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LI IA O LIV RO  D ID Á TICO  EM  SA LA  D E A U LA ?

_____ } C r c f c Q u _ _^ _ J>̂ocJ_xâ________________ O\/zG pcoOüo £i'cr>~
_0_flxjpajJicyj>p,cAjS_^nm Ĵ nrv?, pmLQMM>^_______

08- COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ LÊ O SEU LIVRO DE 1 USTÓRIA?

( ) DIA RIAMENTE (>ç) SEMA NA LMENTE ( ) MENSA LMENTE ( ) RA RA MENTE

i 09- O QUE É PARA VOCÊ UM BOM PROFESSOR DE HISTÓRIA?

_______?~| - cy i  , _JhMitaxjiics,_siij._itJiâSjCcoQ̂v!_cy .lOJa; i -k
_JSfSFOT\_„OQ_OÍUATTiQrj_C__JBfefCOtóv*»_AGGÇCCKCLG .'P\'-MJL—Ow

A _  ,

C U m O n a a A A jQ ___ '  ____ ___________________________ ______ _______________________ _______ _________________________________________________________________________________________

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S U TILIZA DO S P 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

______T „ >J6 ?̂K ̂  C o&ĉ -xrr-yTp̂  -QJir -̂y  ̂ ^ '

ELO  SEU PRO FESSO R D E



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  DE HISTO RIA  E G EO G RA FIA
CURSO  DE ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSIN O DE HISTO RIA  
PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  GU LEM BERG  
O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T REV IS T A  SO BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A L U N O ( A ) : L,  ^,ynIÇ<v-n^- 'VWa&o____________________  I D A D E: _AíS_

0 1 - 0  Q UE V O CÊ A CH A  DA S A U LA S DE HIS TÓRIA ?

02- V OCÊ SENTE DIFICULDADES NO ENSINO DE HISTÓRIA? POR QUÊ? 

-SfNWu—jpjWyuk__C A •.tX3, ctü&JgS)''

03- O Q UE V O CE ESPERA  DO ESTUD O  DA IIISTO R1A ? -

(Vy« ~ \A^vCCTe*A-«-'h 3̂ -

j f y x À S x M ( X t C t r v s

04- O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NA S A U LA S DE HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA 1S, ETC...)

a&*M®a fcw*. Wv jJG» tíaxJulÃiiô*. _V\a O  cuWAM-A»*
p o  .r.wnii-awxP íAcA*-^- ciA^oMctO . o -  aSlí/W> üRrifecu— Vv&_ YvüAxnLo. SL---- Ç&VYj*qp!

Ci**»- cuUa S£hjiw- ( |?üAeÃ KMs? eC__ tvAcL4y»ww'OAÁÍ. ifra Ç-i -C- Kja#*be* ~ '

CX/j V/vUŷ tAó̂ ?___ _________________________________________ ____ ______________  * l

05- QUAL A IMPORTÂNCIA DO USO DO LIVRO DIDÁTICO NO ENSINO DE HISTÓRIA?
l \Tto f>- CpyTovLÂiLiO . ___



06- COMO VO CE ULTILIZ A  O SHU UIVRO DH HISTORIA ?

07-__ CO M O  O SHU PRO FESSO R TRA BA LI IA O LIV RO  D ID Á TICO  HM SA LA  DH A U LA ? 

_l&uvx_cn.-jfj-Lo__________ cSbxr_CevrfaMtLtrt _c*-

08- COM  Q U E FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ?

) D IA RIA M EN TE ( ) SEM A N A LM EN TE £><;) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09- O Q UE É PA RA  V O CÊ UM  BO M  PRO FESSO R DE HISTÓ RIA ?

-<è_cxcucüíí»__ _ <vd?. o ._________________________________ jfe?*- ~Oi v A _ I |) V n f'rt'̂ /7 a y | . —, a f  1/  Q* GsOrVÇ̂xS>. cVYNjüt.V'-.*» .&i.C*_jQU4^g3tfUMCLJ^ 0̂ xjĴ ~~lh4*v\..lu7\><9 **
v._

. Jtfe. /Vvv l̂W»A. i®L C?you_ 0<>1̂ CJWA<---C Q^Cvw. £̂ 40- e!2ç̂ GjÍA*<Àl& <2. Vux*vco,

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZ A D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  DE HISTO RIA  E G EO G RA FIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E EN SIN O D E HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: G UTEM BERG

O R1EN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LU N O (A ): co-VW»*» lí-LaW**?_____________ _____________ .  ID A D E._A^

0 1 - 0  Q UE V O CÊ A CH A  DA S A ULA S D E HISTÓ RIA ?

CKT* KOCC/ /V O ^O  f^ A ^ y -V > y -c rv  ----- wO >N>. 1 .C tO  VuO 

r»J l< y -ju V x /''t ___ 'w  < V *  __ C L W ^ < C V rA .\^  Ç w ---- r^C V ^C N ^

« rê ju s ULs>nC\ ____ t^^V Q l^O k  L X E y fA :------------------------------ '* - * ^ 7 ^ ----2ÍdC^---- -------------------- -----------------------------------------------------------

02- V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO EN SIN O  DE HIS TÓRIA ? PO R Q UÊ?

\  dLo QL/ŴyCtiO J r^ tU>yv<:)Gi ó  *-£v<V —*Oí>*orf?o—<^_̂ />A<Vw :-

r̂ vŷ  v<vóT7>y<?̂-> jSLftafi&a -tâ ftyQ rZ*. ̂  t-CocO-T, p«3ÉrO '-mto kAÂCyrvĉX)
_w 'rvo-o Ĥ»-\ _/aõLo .(t̂ v~̂oÒ0 jkmfli.'S—cĈt_ c íaJ- ÚX66 C\

^ o A  ctex&M_\_____ojgataaffia, ------------------------------------------------------------------—

03- O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA H ISTO RIA ? -

Oyya-̂ 3 Q̂ U/yflvC»- *  çAwî CjtyyvNiÃ^J *T̂ <JUrvcî T) ^>^vcv. AC/jA ŵ rvÇv?_̂Vgy£<-«Xo
_L3j»a_<Vfc>ÍLbíi_Ç_OdFr̂_C<̂ Ç̂T .

04- O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NA S A ULA S DE HISTÓ RIA ? (EI LM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA IS, ETC...)

___ tyqJ**»-** rM* .>\aJLoç^ o >.yvooCo-% su>-» _0 CÊvrm —Ú__£*ôt?J-Lcx c* o

O rJÛ>Q*r\ y»>tn Ĉv>v»7V iÃ<rv _çL̂ _----------------------

_ QL.— ,----------------------------------------------- - ----------------------------------------------------------------------

05- QUA L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE H ISTÓ RIA ?

________A  c v v * <A A  -M * *  t n O x ^  v^y> cx^z?v T M y u ^ - v  ^ n o u  . f x * 4  G — A - O



06- COMO VO CÊ ULTILIZ A  O SEU LIVRO DE HISTÓRIA ?

____SLsntlA J O O  N A ^  /\) -V - fe - )  3A rv

07- CO M O  O SEU PRO FESSO R 'IRA  13 A LI IA O LIV RO  D ID Á TICO  EM  SA LA  DE A U LA ?

C  L iT -  Ç  ~y-y f-L /C  i_ rr,-x_ ,  y v w o o  < y A - g - 0 ( ^ p  £ / / 1 ̂ j  ^tocçQ̂

08- COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE H ISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE QK) SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09- O Q UE É PA RA  V O CÊ UM  BOM  PRO FESSO R DE HISTÓ RIA ?

____ U A tv  !a c v x -c _ ÍL £ ^ L Ú >— *  { O

Sí A- O ( y  (  A* ei*s< UíJKffld__̂ >v»jiXoiCÍAr-*  A ____

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S U FILIZA DO S PELO  SEU PRO FESSO R DE 

H ISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

____ £qOl '̂ íXtQi ĵ»W>CT-» --yî vysâ  / <̂scE> •-w -ç C > V  oa^P  cXŝcx>~> r*u ,  ̂• <1 â »x̂
_ J 2 j< ^ w A n n c ^ a  ° v  Qa&-\ f lU a ü g y  ____ p ^ > -> 5 Ç A * t--y v  :Q

_ -S fc < V rv g & ____rm jO C íi- fc u ^ íiS i_________________C iX ll& ^ y ^ -v g d -r tV :__ÇEc  ^ r v t v u ___c t x o L q J Í í ^ t i -



UN IV ERSID A D E FED ERA L DE CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  D E HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  DE HISTO RIA  E G EO G RA FIA
CURSO  DE ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HIS TO RIO G RA FIA  E EN SIN O D E HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA  TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E IIIST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TIC O  NA S S ÉR IES  IN IC IA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LU N O (A ): M f V W tW u  E D mX , __________________ ID A D E:

0 1 - 0  Q UE V O CÊ A CH A  DA S A U LA S D E H ISTÓ RIA ?

AV\Q W Ã Ò  n ÇVxtaAi - A ü> 0 .______________ 1__________________ :______________ _

02- V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO EN SIN O DE H1S FÓR1A ? PO R Q UÊ?

HZ CvvxOv6  ÚUC dsfic&b&oA—> T>g^A v ^pjL&O aA&Sy\(â*r FUx/vWBv

03- O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA H ISTÓ RIA ? - 

J j Ll u L  c x  A rC o M Ç t mxDj L __ U v x Á u ,

. ÃeA\AX- /|>vÒ^A—£Ó>0-- ^
" ° Cov4^Ãy\Ài>MÍÃ> Aff'__W/r tW  |)Cu»vl

irsjfrGL ~^L o
AC. Yv*u á>

: /  04-  O QUE V OCÊ GOSTARIA QUE TIV ESSE NAS A ULA S DE IIISTÓRIA? (FILM ES, MUSICAS, 
PA LESTRA S, JOGRAIS, ETC...) ^

Qaj l t x .1  Wt T Á y ; Q\  çft-L VtvQT^ '^ qSj w -CôJo, fyüAA (lyi^vu/^A. ,
a , ô áxAígpS? cLn £>>tuÃ)zu»fe ' fÁPyuoò foa/vx
Pò/ Ĝ íxKSE)1, ATt/úiiDv Cy -^ugav-ó_ ./Vul t̂óvZsí? ^.Vwo^_PtjblAÂ M A» erC^lA^Ctívi-í—

V o  CUA>°____________________

05- QUA L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?

iVbQ 2k Ga-vyi^3



06-  CO M O  V O CÊ U LT IU Z A  O SEU LIV RO  DF, HISTÓ RIA ?

.lúcioslífocfov . palra p AP- JUofccd *} <'< C% cfl<ár Jüj, 'ç l a ŜL=>̂

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO  D IDÁ TICO EM  SA LA  D E A ULA ?

J i
-S-Lo <2— t<uXiJLÁ.(>~ > OÓ̂VV) CV ixx>\ Wv-v®—

f l W .  IhjcKúfc JIaxz fciJL-

08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  D E 1IISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE ( ) SEM A N A LM EN TE p ^ M EN S A LM EN T E ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q UE É PA RA  V O CÊ UM  BO M  PRO rjlSSO R DE HISTÓ RIA ?

C&TV
_'t?põv.giA__ co !—X4z*

CvU/cR/fc^ cxS J.U iXA Ó x ,QA—̂ ^  £&>
o  estudo

dfc.ÁU«^,„f;crvvn epvte/ *?
__^UYvT 'ÁÁ\A  ̂ yer^\óf<-C r~Ág. crCÚbey .cfco S£*—_ .1pc*oAA oe^>

10- EX EM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZA D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

pij[/XjcAjá^Z(l̂ rí\ \ j\tiÚC!MA" ̂ ______ _________________________________



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  GRANDE 
CEN TRO  D E HUM A N ID A D ES
UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E HISTO RIA  E G EO G RA FIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSINO D E HISTORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: G UTEM BERG

O RIEN TA N D A : G ILM A  D’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  SO BRE O EN SIN O  L)E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

ALUNO(A): ...C __________  IDA DE: ____

0 1 - 0  QUE VOCÊ AC1 IA DAS A ULA S DE IIISTÓR1A?
'nc+, _u m  , z ÇS \ —B.—ÁtSiEÀ -

_<ÃG.- ' ^CAod.t i— —ôrtsAtesÊi

v. & *vGVvVG v r \ u f ^  av^V^g, -fx ^__•T fiiL'p 'ffin __A  VCA
__^ 6 V „ K-Ú , A o , V ^ T n  yUA 'w ci

xf f lX ? . v p n W O rrx __ cm !M a£A M x2L'ã__<2__ *5<L--ra .-\p C Pi__ LiSCu cW .A A :w VaO ,
( 2 K > p  W C2iqgr^, g, c.o>pN2».V- .

. 02- VOCÊ SENTE DIFICULDA DES NO ENSINO DE HIS TÓRIA? POR QUÊ?

>1AC Y i a  ^  sv -o V a. . á a  __ ® s V a __ .d v sc c p V v .x i A,
) „ » .-p ^s .__ Ve_svü______ckexsu-i-àüci.__s...a.— s^e c-a d -L-f, \' cj >*k —
SpZÇ tipVaV'&Ac'fS •'Ĉ  V ~»r> yi -<y c i'QS A:ÁSc d ê S-wvQvJjVte.D5? jxsfCO^ _!ÍvSt2  ,

-g<r.aSngopA A-Ci AP T\3 .T»A’  r.. SA---p-vNa.X& VA p.SQS-------------------------- ---------------- :

03-  O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ES TUDO DA HISTÓ RIA ? -

*L y v-1 D-yyAt^W-__ p̂pJÊ LS___ -5o\ayvQ. Ik. A iS-AP-V A--- 2B2»,-----CÇv> StC.
..e.SV 'O vj 'DSítvS.'» Ò o  I — A & xp -Bsc) A o  <A& " O rvrx------ \ p - £ v S 2U.O.O  -ÇCVa -

-T-fyaÁ D xp<̂  v— 2L„___gjgi^yuy  Tvfi.e.-pjQ.S.fe__Q  -f V \v j F'O..________ __________

04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NAS A ULA S D E HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LES TRAS, JO G RA IS, ETC...)

V V - m & c   <£>____ ^ iX,V .ÇLSA ^ 3» .V ___ c _CL£n£N___ < p O S S 0 2 c S ___à<2__ ___________ d-D

6 6 \ G£ ç̂ <6  ,  ç>a -v a  c jj je ___ ) * .___ ç  u ^ s s e — A a — v \ 6 -í -C Q ^----------- -

05-  Q UA L A  IM PO RTÂ N CIA  DO USO DO LIV RO  DIDÁ TICO NO ENSIN O D E HISTO RIA ?

Ç- v jé f5 (V„ \G^  EÇvje:___ ______ ZSfGC__pv*-B jp A T S ___V?£SVA-JA
ç) Q r O w __ 'Q__Ã^\sI.\A'g)_£,.. urPAâ_____________ O sJ <2__ «vCr

»ua  Wva c o  w \^  c  i/G  dc£ ___ ^av^s» .Ú ) ’  °  ̂ - - —
s



_ÚL6\ S>.__^vTx^DCTCNa.:V\'.CO?j__pOÍNCk?_ _jp ode t?
2>G,— ;a .p x ie Ç M ^ Ó ô r i ~n o __q o .c v  O ^ o f e s s o r ___ o 'V a .  ’ / z 6  s A V £ *  • _

06- COMO VO CÊ ULTILIZ A  O SEU LIVRO Dl7, IIISTÓKIA ?

07- COMO O SEU PROFESSOR TRA BA LHA  O LIVRO DIDÁTICO EM SA LA  DE AULA ?

'Ú ------íp a o n s ._____.^ a S A e .^ J  c * ' w e .- n V  ’ ,___ c.?^  o >-
-\* a- »—Só Q SGG. Á\ V)-VL3CS,„ fQA^j IV Ú'K *- ^  ^  ^~U\N;Q  ̂ <S>
- ü a ^ Q ----- . j ã  ÒÀéSe.^ Á SA Sü^ xl o  i^lN JLQ___ -O^l ŝ ô .  2v___ e ^  c o V ^  t f,

T  o  í z * ,____ç* o a * o  t* o  n  -rr>P, \Q  A o . L-ocm n-vN f-iC  ^CU „ /
O  P T i i b v j S . __________________________________________________________________ _____

08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE £ > & $  EM A N A  LM  EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q UE Ê PA RA  V O CÊ UM BO M  PRO FESSO R D E HISTÓ RIA ?

Á} -gsv* _^£5 5   sqxjca. i^n^oc-vjxvs^ p  o k-A~tY\atV.\,3i.ap a  -
on 3 ^ -^ .^^ í^O .c ÍO -J r.2 v__ <ZSj.cl<3___ Sj..6rf---- -O f\t^ t6__..pcXVSQ_XD_V>0 ££©..._
o o\<. dÓ3i-n<a^ -v  ^ yv-TN^n \ r io ___S -A lV a ______ ___________________________

10- EX EM PLIFIQ U E OS RECURSO S DIDÁ TICOS U TILIZADOS PELO  SEU PRO FESSO R DE 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

A ã A  X c u q S __ v__ &___ 0____ p.tv6jpV ii.O .____ V O V Tü D__ A i ' c La T i r  C O -



UN IV ERSID A D E FED ERA L DE CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  D E HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E 111STORIA E G EO G RA FIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM HISTO RIO G RA FIA  E ENSIN O D E HISTORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FfetffôlO GU I EM  13ERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUN O (A ): C /\ ;iZ) (fórò>vyn)j L  q ia/Q tiy\ CftÃ RftT VA S I D A D E: A  'M

01-  O Q UE V O CÊ A CHA  DA S A ULA S D E HISTÓ RIA ?

Nft xüft f/Affit, As____A l/'Ufrh i A i À t  4T
l> íft V A ft l & A L ^ A C /  Â 0 1 1  iivfacíAw -&tBn ft  t  *> o  e O' CI'A/ -Cí :^<7 í

F  í  A  < 1. / A 'Z  G í  *  \  í  IV t-,0 & \] >/ p P / i-7 - c /  <-4 U  ^  A f t / v g  A s

f t  A : a Am

02-  V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO ENSINO D E HISTÓ RIA ? PO R Q UÊ?

V  ̂ ?0\JÇV o í ffü Cl c u(7 ft A ft f f i iy ftft rtA

no g P— -Ttf ny  ft A n/fe K M » A í a

toé.A.4 M___I» £ 1' T « S ft/ty___Qf a_____Q ft__ He.____/W A !- & m Á ~T 0 c A__ y ft* A____Al ft X íj?1' A

rVP/TG. P&A- rvAvuli?  — _________________ _______ ___________________ _____

03-  O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA 111STÓRIA? -

[ W f tg Q / v i - ;  CfrA'ic' fri> /< cr tsT f ú  Ov A/  Ã a ^ n,f\ / VÇ v i ftl g /> |7 g / 

A <D IVA^ ___ U V g  A- -Q/>P\iA ___ _______ „(5±. f t ft O f  A  .. 0  <

0 Wl/? > ywp -ÇA —: A _____________________________ ;________________________

. 04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE N A S A ULA S DE II1STÓRIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JOGRA 1S, ETC...)

U ' tM  s___ ÍJ L íl.t .ft.i’A_AÜ___ e,e -L v o»» e  ^  ____ LT?JL— ___ Ç/l e> o-___ ft___XU,<u2LÍ_
0 G  A (ho ; |H|<VS . "S f tS *\ A e  ^ _____ /VAo_____ A-g iH ij: T g 1 VX f  “

05- QUA L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?
____A-I/ SAi TA 3 A a/ ft A fc M C7 ^ e é: /v a, Ã çj 0 I  C n  T £- i/  f7 O  l í  aA



06-  CO M O  V O CÊ ULTILIZA  O SEU LIV RO  OF, HISTÓ RIA ?

\J i ' o rza-s xr a ^  >ç«^  ,~v7
f e '* - ’ h  \  'i A  } c,v (>,/> 4  \J fin r  H s  1  ? .. ' n * ____p - r f l .  A_______\ ± f i______C Aj7 f  /L  n s }  .___________•_.___________________

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA I3A LI IA O LI V RO  D ID Á TICO  EM  SA LA  D E A U LA ?

(- A 'ê <£ tw P  o F e ^ t U ^ A i, -6 A A - I/  17 <" T? €  ^_______ A- i  A C i M ' ^ rtA t.__A .?.

0 ^  VK/^V ___________________________ ________________ _

08- COM QUE FREQUÊNCIA  VOCÊ LÊ O SEU LIVRO DE HISTÓRIA?

( )  DIA RIA MENTE ^  SEMA NA LMENTE ( ) MENSA LMENTE ( ) RA RA MENTE

09- 0  QUE É PARA VOCÊ UM BOM PROFESSOR DE HISTÓRIA?
___ \ ) a i  Ç f lP  r . < í t , '\  v  g_ CP y\  <P ( t  fç A  A’ \ / ( j  ç.______p /\ t í  <t v  -y j .

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZA D O S PELO  SEU PRO FESSO R D E 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

_________ \ j  r  V? fL ^  ^  f X/ k X ^ í - A  ' W ' y A b  ______________________________________ ________________________________



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES
UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E HISTORIA  E G EO G RA FIA
CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  IIISTQ RIO G RA FIA  E EN SIN O  DE HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FLÁ V IO  G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H ISTÓ RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN IC IA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUN O (A ): r 0 ^  Ch K íYiÇj Èoji\jca9ZLCk ID A D E: t 6

0 1 - 0  Q U E V O CÊ A CH A  D A S A ULA S D E HISTÓ RIA ?

____ -k >tjjn A t  à r ’̂tj&xx'/n . j a . x. . ^ o- ru   P-eSisa A^a o -

CL>Í <Ã- A / W v u L __^SAAJL_-4 «ÓôJL____V gLUHyü^W  /  yi. T

.(J -'̂ jd jÜ ^ Q Ü ü  tjb S ^  / VvMFAO. CO&^XXQ A .Ó J > _CÍJ L A Á Á J ĵ M 'X V ^ t& s y v (j-4 ^

p <rx.

02-  V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO ENSIN O D E HISTÓ RIA ? PO R Q UE? 

NJç—-6 .
<  n a  r T / ^ ^ > 7  / V^< XÍJ , . 4 o ^ - _ q y v C y U f / X A / v ^ a _

(OÓ/WI xLd f.Xj .̂^cx^Cv-u.0/)^ ay,^ 'YYIA&W1&. cÒL 'Yŷ JUA, c£j u ^ v \££/XJ^A_Ij  • ^

03-  O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA 1IISTÓ RIA ? -

_________/Ttuòo /yrî QÃo r£<9 qxxi. jTje/Y\Ar> CxÃxAjMAMrfLa Aq A í/ , 

LjQOC/\̂ oJlxjur)í%jô ~í̂ M  ̂ - jSOzm/iALÓ-dxŷ L̂ <XX>Ü̂ C-
-ZÃ if/u v vfj-LCX/YiÁ},. f./yp rj-írr -AA/wî q r v v ^ j . /tcí/'yf< i2i

04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE N A S A ULA S DE HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JOGRA 1S, ETC...)

'  £ÍCC0 i/lCQ -

'JÛ YXCaOjO*- fZ»r>  ̂ &j\JkAj<20a~-*̂ 4C>r ^  0i.~zXr_. ~t~ ^ £^vrjJfo /víX /}y aJ
~Í/vO\j -a3ÍLxj t l --____ ____________ _____ _ _________ ____._______ __________ ____ ; ;__

r05- QUA L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?

________ O  . J Í A s ^ r ^ r  c L A & s i Z t ^ o  ^  ' / y v ^ p ^ X b ^ y y ^ ^ ,  p ^ H  / w w W V r , e u



óywAllfr • QO •OGLKj/fA^.qQ AOA -I-TOT—L) > FJWyug <XA jdkkhKtlO J-
( j& t n _________________________________________________I _________________

06- COMO VO CÊ ULTIMZ A  O SEU LIVRO DE HISTÓRIA ?

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO  DIDÁ TICO EM  SA LA  D E A U LA ?

<5: p^£H ^ CC^ ..A ÍU y^ CC) ^  < -  X ^ C < £ . .

rx n ii  0 *  0  / -An xvi a

i//X
JL/y?£±»&)u^-&uJLoJltea£Q d!ajzA<^itĵ  -dfc4̂ A

.píxjy~&/sji gicoteut a. . -_Ll A33j &.. 1- e-v-va cc>/x«a_-

08-  CO M  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  D E HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE ( ^ )  SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q UE É PA RA  V O CÊ UM  BO M  PRO FESSO R D E HISTÓ RIA ?

_____ . <AAZM-AXLQCa3_.çLLc L X Ià^S ^-.
_c^j ASk/Y\Tjt3 é&yvbfr j cL(. y^ó-oAflA^

_ÊC\ £)_ ̂ vxáizutZ) —

10- EX EM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZA D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 
HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

_____Ij x / süq1 I U/ywg, . ASM̂ U /2j&Lk o _ <)^  cLg ÍAXy\nOATPA, ..
E<^. /  ̂- C3^v x  cpuuj2_- c L k a s k m j &QZ* p & Y i ~~
íj l o .____________ _________________ :________________________________,__________

A



UN IV ERSID A D E FED ERA L DE CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E 111STORIA E G EO G RA FIA
CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSIN O DE HISTORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUN O (A ): h tixw U ti- fe ftfrS l __________ _ _____________ IDA DE: 1 S

; * O l - O Q U E V O CÊ ACI IA DAS A ULA S D E HISTÓ RIA ?

t>E .M  F U O iT p T fF y T f t 'g A  11 f lU M Q - , -

02- V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO ENSINO DE HISTÓ RIA ? PO R Q UÊ?

CA S JCL 9 W .&..Q.&...?)  M  l i  \ Yi O c Q jXf . H í ^ C i M  EL .... ...v M A
o  A L U y ó O  ________ _________________________________ ____

03-  O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA 111STÓRIA? -

D Á 9 /A i p  Y2 0  _ & V ( 3  A j o  n s i f l ( 5 V 7 ? e  O j - è t x S A /T O

biZKh Ü & í)ü Z [  ÇQ) D Á i\J b N ,  TEA'S OiQiO I ^ Ã  POI/MA ft  U iM E u S j - j /£
m  A-fi &  . AG 60A / V P  i t ?  (M  a . U S .... f>í [1/11 A W l l 1? f O , J  b  \ J M  J \ W M Q

• f iU ?  AM D ' O S  D b(J (54H rfe u A ó
M i/ lfA T  O -H A Ê Q C ^ \Ú<)  A>í$ CA'

04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NAS A ULA S DE I MS I 

PA LESTRA S, JO G RA IS, ETC...)

W M  p i '  O U T fíí fC  P O .0 M
1ISTÓRIA? (FILM ES, M ÚSICA S,

N/VQA Õ lú ç z ?  C Ó  CA o  Ç  A O  A D P Á 6  m \ 0  Ü u T f í l f c K l7 / fe
H  í l Z Í W g Ã l  n  k W . K JO  i > K Á j V Y l  O ü O j J Y L & Q l M & J V O Í

05-  Q UA L A IM PO RTÂ N CIA  DO USO DO LIV RO DIDÁ TICO NO ENSIN O D E HISTÓ RIA ?

X oQ D  CCNÚ U U T \ \4 \ 4  M õ z i ? Ã e  Ã / Ã 4  f l-ui — A 0  (? ÚV/ /A .| A 0
\Á A  O \ r \ \M O  ^iO ftÃ.O  rCcA?\-(3 ________ ___



06-  CO M O  V O CÊ IJI / ri UZ A  O SEU LIV RO  DF, HISTÓ RIA ?

K , P í > z á í ? r o o  t ó  P t 0 0 4

Q - ' -_________ \ )  C ' i t w o i )  Q o \ 5  C O i M  p  L I-, l >417 Ô  ó>
OU M ÍCUHO,'? Ç-A& G V  .__________________

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO  DIDÁ TICO EM  SA LA  D E A ULA ?

6 lA  —7 'U ) -U P V P v U H A  5~Ue" "
^  H / A r Q m A  ^O lA n O1? iü O CÊ

£>1H 1 /T O

;  08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE ( ) SEM A N A LM EN TE ( »  M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q UE E PA RA  V O CE UM BOM  PRO FESSO R D E IIISTÓ RIA ?

u/w  ? x i v ç & b p i v & n u  , Q ü e  *
Õ C o ^o  V v g-ÁÁ ÁÕ A>v o .... P i\Q  A o  6

1y\Ã A j 1?Hn'A iO U R O CQ.A9 f-i C l 1/V\ -pep p- i Q U g

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZA D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 
HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

Í A L 0 T O  f t Z U L -  &  V t t & V O  G U f /\ 0  /P a
^ d \ ^ j c o  ~ ........ ....~~ ~ ~ - ~ ... ~....~



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  D E HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E HIS TORIA E G EO G RA FIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSIN O D E HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T REV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  NA S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

(Ia - ò  OUE VOCÊ ACI ia  DAS AULAS DE IIISTÓRIA?
' • fb / j&  í t o í - o ^ / i

;Q £>  ÁAÃ iO  JW Ü&, -SáobjCG

, 02-  V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO  ENSIJSO D E HISTÓ RIA ? POR Q UÊ? _ _

^È C á a u s ío  K sn ^?  __ A Ã á fc A J Ã Á o _____
J & í í - j g U A J ç  > U fÜ p y (Ü A  Á  lA U 4  / U / A f c  - g t ’A  I P —ã Ú -

/ ——  A Ã f ^  .. _______________________............_ ..... .— ..A

0 3 - O Q UE V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA H ISTÓ RIA ?- . « »

<£ Ú _z  ( g t o c z   C K D is h .L t u < £  & C r U X > ^  I ( J IC : : -
^  __ Ü A Õ  _________________ À A O M O lW A  ,

04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NA S A ULA S D E HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA IS, ETC...)

_ X á G  fS X X £Ç  __X2x —.<Ç__Ç j L L à£ ^ >
é ———  6 x — X  l i f e

JD Úx J S X , CS— -________________________ -____________________________—

'Ú —

05- QUA Ç A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?

,  i o  e z > \ u t x o  x ó  xU í á p o x



06-  CO M O  VOCF, ULTILIZA  O SEIJ LIVI^O DF, IIISTÓ RIA ?

U  i£==\.Q  IQ Q \Q x \< )1 j O  ’ O ^ Ú -
(ÈL A/v^-vS> X o.

l / â C _ L t i 3 2 - _ J y A

_ G S iw Q k e .,________

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO  D ID Á TICO  EM  SA LA  D E A ULA ?

J & Ê M 6 ___UJA-A, P G C ^ '
L^ ; t O  ... P A Ú ^ -b P  f?

c jo  K J& s ü  k. JSXa A ^ O

08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ?

(y )  D IA RIA M EN TE ( ) SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

.M>- O Q UE É PA RA  V O CÊ UM  BO M  PRO FESSO R DE HISTÓ RIA ?

l i Á Á A l f e M ? ___ ________________________ ( S k P k ^ t C A ' t e  . t ;AA
- V yÚ 7̂ __ f t  „ X —— ^ x Ú

i - K ^ b __ _________________________________________________________

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S DIDÁ TICOS UTILIZ A D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

_ â Ü Ê ____ W  w f c m  I f A  W k L A - A

_OÇMA^___O  (á ic z ^ o ta ^  <£P rU íU l& A  . :J2 Vp? [yCZZXSz ^
jg Õ Ü lH éS »__ R C O fc ^ Q  C*> 0 3 A Í 5 u o t > r > ,



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES
UN ID A D E A CA D ÊM ICA  D E HISTORIA  E G EO G RA FIA
CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSINO D E HIS TORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  
O R1EN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T REV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUN O (A ): _____________ __________ _  ID A D E: 1 <1

T 01-

02-  V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO ENSINO DE HISTÓ RIA ? PO R Q UÊ?

-f' ..Cio A tfA fs i '00‘k iu j s rn u ifa x ) 'jc n fro  fM U ^üulU >- .d c .J & i.____

O Q UE V O CÊ A CH A  DAS A ULA S D E 11ISTÓRIA? 

A y o Ú ..s C W X Õ ÍÍ)/\, :VÕJO- ,/CUJJcWn x l- í A s riÇ & ü ) JOühcL- .o  p(V&c

03-  O Q UE V O CE ESPERA  DO ESTUD O  DA HISTÓ RIA ? -

_ ' O pcOQiaAtD JJCk ' infíXKuy__^íL.djL
__Cu 1 X u j íd ^£>>.__________________

' 04-  O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NAS A ULA S DE HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA IS, ETC...)

I z /W o  , 'y-nuytyj-r^ ^ ( l U soLcj<,ç b jlfrs rn _'OMU&OJXQ

 05- QUA L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?

 ̂ú O  Z t ' V X Q  < , ' X X  b & j o ç  * d o  S ^ f c j u d n  , C o » ?  ' t h ____ TT42Ó___
/  o n h p w r i c z s r r t / y c )  _______________________________________ .______________________



06-  CO M O  V O CE UI./ 

___ \J&-Âdjk0f-JL
LIZA  O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ? 

ÍM ..A H A Ü 3__ ÂjiLo ______ sd y u
-4-9

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO DIDÁ TICO EM  SA LA  D E A ULA ?

__ ^ Ã ã^ coos ooru^ Á.l/ ò... __£) _.Jix ns>üo  ____
M l ..*:  .Xi.dQ--£--^Q ^  ... ^e a a ^O v___ dJzn____aoürx TÊÓov.

..-g " p M ft .  J ro^jO I _________ _ _________________________ _________

08-  CO M  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  D E HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE ( ) SEM A N A LM EN TE ( Y )  M EN SA L M EN TE ( ) RA RA M EN TE

' ,09-  O tfU E É PA RA  V O CÊ UM BOM  PRO FESSO R DE HISTÓ RIA ? .

___W  C '  'Xx r i a ú c  'CfM Jt . f V j Á ü O . X )  x i m u / n f ò  , J o n - s & h i r x

b . { O ç j L J L X _q j ^ ík k I ò  ._____________________ á ........ ..

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S UTILIZA D O S PELO  SEU PRO FESSO R DE 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S, ETC...)

____U ztfA a/r?^________________________________ _______________________

i



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  DE HISTO RIA  E G EO G RA FIA
CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSIN O D E HISTORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  

O RIEN T A N D A : G ILM A  D’ A RC BA TISTA

EN T REV IS T A  SO BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  D O  LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

ALUNO(A )rrVpA Q j^  n€. A c \0 1 } VJLU-VQ. (&} •yrv^b ID A D E: i t f

v-.O

 O Q UE V O CE ACHA^DAS A ULA S D E HISTO RIA ? „
x í 'Yh&L. .KÜjuod-Ci. ’v Oy iV̂ i  u  ̂ y \j 9 ^  M /ÁLiõn icx.9-,
j> ÇIájui ' -<nJ9o ^  ^jUlOx yo9i>vg. \Xvxj> -n̂ Cx̂ o

.g e ^ « W h, , 1 ^ ___________________________________ I 1______________

,02-  V O CÊ SEN TE D IFICULD A D ES NO ENSINO DE HISTÓ RIA ? PO R Q UÊ?
-/P&^güLiui -M TLAÚ ÁÓG-yAv í ~̂„ i o /̂ ZÓ>/X9xTL ,,

\ z 6  c u (a u ld c t.o  „__________;_____________ - ^ ____

03-  O Q U E V O CÊ ESPERA  DO ESTUD O  DA IIISTÓ RIA ?- _  Q a  ^

tO h ? p C K ^ >  ~fe'L Qu o y v I^ C P y v $ x g q ~ T T ? g ; pO Ta X L A vÉ ô FO TG Cl  

'fev-n ' CO î U'i:T’ 96  X ^n tF^iJí̂ vO inX ^o o________________;_______

',04- O Q UE V O CÊ GOS TARIA Q UE TIV ESSE NAS A ULA S DE HISTÓ RIA ? (FILM ES, M USICA S,

PA LESTRA S, JO G R^ IS, ETC.Q  

^ShrnJib , pOTo ÁJYnCl o u  J c t  jd U ^ x n ^ y itr

05- Q JM L A IMPORTÂ NCIA  DO USO DO LIVRO DIDÁ TICO NO ENSINO DE HISTÓRIA ?

S [C y y )  ̂ n  Á v y - K l Ê o ,  q g  - V T T )  . ^ ^ r ^ p i ^ S / T T l g r í t õ  O T D  r o A L  A j c jya
n r y i é J j x G n  S Y Y X  K p» M  id l  rtiJtJO  ... ...-_____________ ___



06-  CO M O  V O CÊ ULTILIZA  O SEU LIV RO  OR HISTÓ RIA ? *

(X t ic J/c u D lo  1 - /u e V ojK ^o  ; a jL ic v r y __ C Q n V H T lr u c lo  »

07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R TRA BA LH A  O U V RO  D IDÁ TICO EM  SA LA  D E A ULA ?

á> w \
COA u Aí

e A  c o r n  exim e w lc u  < X & j «VpJLeuá-o

08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  DE HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN  TE ( X)  SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

09-  O Q U E É PA RA  V O CÊ UM BOM  PRO FESSO R DE 1IISTÓ RIA ? \

-a ó r J  o  a d u r x-O (J j iA a x A ^ a  A  / n 0  y p

a __ y u x n  _ t yxom  . j i J c v l o o p  o n q  cyxQc\  Iç £ c  .g l u t z i.

10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S D ID Á TICO S U TILIZADOS 

HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S, M ÚSICA S, LITERA TURA S ETC...) 

XtTênçaXd>va.«> Q - jp b t^ c i . a o<

LO SEU PRO FESSO R DE

4 F
Y1CUZ>



UN IV ERSID A D E FED ERA L D E CAMIMNA G RA N D E 

CEN TRO  DE HUM A N ID A D ES

UN ID A D E A CA D ÊM ICA  DE HISTO RIA  E G EO G RA PIA

CURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E ENSINO DE HIS TORIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G UTEM BERG  

O RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA

EN T R EV IS T A  S O BRE O EN SIN O  D E H IST Ó RIA  E A  U T ILIZ A Ç Ã O  DO LIV RO  

D ID Á TICO  N A S S ÉR IES  IN ICIA IS DO EN SIN O  M ÉD IO

A LUN O (A ): , JUlyrvu.oLc’-  ____ 3 ?  C /UoiTç  IDA DE: c2 &  Q

' (M -  O  O UE V O CÊ A CHA  DAS A ULA S DE 1IISTÓRJA ?

v \Â r£ rru Ã )fr' - r fu ju j'n  ty  ^ / x j â s c Cq  __p cu y & c d í) .
__ t s __ C Lr___ ..................................—73423___ CIj Cl  c ô x ____ 7 n u X  £ç> .-__________________

V O C ÊSEN T E D IFICULD A D ES NO ENSINO DE IIISTÓ RIA ? POR Q UÊ? _ _

j A Jq l P ) - d O r n  Ql _  n o  Y P ia d u ò o , _ . r&c.— -Q -g. V em  /c a  ç L d .

j JL l l v L o ____J -t x x x ,____ m cuA ___

03-  O Q UE V O CE ESPERA  DO ESTUD O  DA HISTO RIA ?i  COTCIV/ V DO LO I UDO D/ \  I IIO I OI\ l/ \ í "
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t)4- O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NAS A ULA S DE 1 IISTÓRIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA IS, ETC...)
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05-  Q UA L A 1MPOIÇTANCIA DO USO DO LIV RO  DIDÁ TICO NO..ENS1NO DE HISTORIA ?
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06- COMO VO CÊ ULTILIZ A  O SP.U LIVRO DE HIS TÓRIA?
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07-  CO M O  Q S EU  PRO FESSO R TRA BA LH A  O LIV RO  D IDÁ TICO BM SA LA  D E A U LA ?

2Ú ___hü )rw ,7 ifl//7 7 Y /> i^ /____ ^L & n i___£ L
^ t í^ -n & o  ( i  i/r^ ^ c v o n tío  O  '& 9rv/xji'< pu>  . f ix Ã v
y u M '. ..
U &*--------- 6 ^ ^

__ UciAsCG?- '  >?oas)

08-  COM  Q UE FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  D E HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE f cQ  SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE

 09-  O Q UE É PA RA  V O CÊ UM BOM  PRO FESSO R DE HISTÓ RIA ?
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10- EXEM PLIFIQ U E OS RECURSO S DIDÁ TICOS U TILIZADOS PELO  SEU PRO FESSO R DE 
HISTÓ RIA ? ( V ÍD EO S,^ ÍÚSICA S, LI TERA TURAS, ETC...)
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JN I V ERS I D A D E FED ERA L D E CA M PIN A  G RA N D E 

CEN TRO  D E H UM A N ID A D ES
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PURSO  D E ESPECIA LIZ A ÇÃ O  EM  HISTO RIO G RA FIA  E EN SIN O  D E HISTO RIA  

PRO FESSO R O RIEN TA D O R: FÁ BIO  G U TEM BERG  

D RIEN TA N D A : G ILM A  D ’ A RC BA TISTA  
I
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03-  O Q UE V O CE ESPERA  DO ESTUD O  DA HISTÓ RIA ? -
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v04- O Q UE V O CÊ G O STA RIA  Q UE TIV ESSE NA S A U LA S D E HISTÓ RIA ? (FILM ES, M ÚSICA S, 

PA LESTRA S, JO G RA 1S ETC...) j  /  ' J  '
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05- QU. IM PO RTÂ N CIA  DO USO  DO LIV RO  D ID Á TICO  N O  EN SIN O  D E HISTO RIA ?
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06- COM O V O CÊ ULTILIZ A  O SRU LIV RO  DF- HISTÓ RIA ?
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07-  CO M O  O SEU PRO FESSO R T RA BA LH A  O LI V RO  DIDÁ  TICO EM  SA LA  D E A U LA ?
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08-  CO M  Q U E FREQ UÊN CIA  V O CÊ LÊ O SEU LIV RO  D E HISTÓ RIA ?

( ) D IA RIA M EN TE ( ^ )  SEM A N A LM EN TE ( ) M EN SA LM EN TE ( ) RA RA M EN TE
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